
BOM PRATO
A pergunta reafirmada pelos elei-
tores que acompanharam, bem de
perto, a campanha de 2024. Quan-
do Piracicaba terá o Restaurante
Bom Prato, tão bem estruturado
em grande parte do Estado de São
Paulo? Que a respondam o prefeito
Helinho Zanatta (PSD) e o deputa-
do estadual Alex Madureira (PL).

MALUF
É hora, se já não for demorada de
mais, uma iniciativa do Poder Pú-
blico de Piracicaba, seja Executivo
ou Legislativo, de render homena-
gens ao ex-prefeito Adilson Bene-
dito Maluf. Uma rua, uma praça,
um logradouro público? Ou este
Capiau está sem essa informação?

POMBO CORREIO - I
O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
anda de cabelo em pé com as trapalha-
das do "filho 03". Bastidores dão con-
ta de que Bolsonaro, impossibilitado
de mandar aquele "zap" básico por
motivos de... digamos... hospedagem
compulsória, convocou um interlocu-
tor para viajar até os Estados Unidos e
entregar um recado ao deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL). A mensa-
gem foi curta e direta: "Você está fa-
lando demais".

POMBO CORREIO - II
Parece que não é a primeira vez que
Eduardo Bolsonaro - padrinho po-
lítico do vereador piracicabano Re-
nan Paes (PL) - leva um puxão de
orelha desses. O problema é que o
"filho 03" tem a língua mais rápi-
da que a sombra do pai… e menos
freio que carro velho na ladei-
ra. Se esse mensageiro não der
conta da missão, quem sabe o
próprio líder da direita não convi-
de o vereador Renan para tentar
segurar a onda do padrinho?
Companheiros fiéis valem muito.

GOVERNADOR
Mais uma vez em entrevista para a
imprensa política brasileira, o go-

REENCONTRO

Divulgação

Rogério Leme

A deputada estadual Professora Bebel, ontem (26), em discurso no Congresso Estadual da Apeoesp, com a presença do ex-ministro José Dirceu

Bebel defende pressão popular
em defesa da educação pública
A resposta em defesa da educação pública de qualidade vem da rua e da organização
horizontal, envolvendo professores, estudantes, famílias e movimentos sociais
Durante o XXVIII Congresso Esta-
dual da Apeoesp, a sua segunda
presidenta, a deputada estadual
Professora Bebel (PT), disse que,
quando o governo ataca a educa-
ção pública, é a sociedade inteira

que sofre, e é quem deve pressio-
nar para mudar essa realidade.
Esse Congresso, que tem como tema
"Educação e transformação soci-
al: Apeoesp nas escolas, nas ruas,
em todos os espaços em defesa do

direito à Educação",  é realizado em
Serra Negra e se estenderá até do-
mingo (28), com diversos debates e
participação de lideranças, como a
do ministro do Trabalho, Luiz Ma-
rinho, que esteve na sua abertura,

fez análise da conjuntura brasi-
leira, falando dos desafios dos
trabalhadores e ressaltando o
compromisso do governo do
presidente Lula com a educa-
ção pública de qualidade. A13

Ex-prefeito Barjas Negri
(PSD) reencontrou o amigo e
colega de trabalho durante
os oito anos de governo Fer-
nando Henrique Cardoso, o
FHC, Raul Christiano, secre-

tário executivo de Estado da
Justiça e Cidadania, durante
o programa "Cidadania Pre-
sente", nesta quinta-feira (25),
em Piracicaba. Boas lembran-
ças de bons trabalhos.

vernador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), afirmou
que será candidato a reeleição do
governo do Estado, e que já des-
cartou totalmente uma possível
candidatura a presidência da Re-
pública. Para o governador de São
Paulo, a atuação de Eduardo Bol-
sonaro na articulação das sanções
aplicadas pelos Estados Unidos ao
Brasil contribuiu para dividir ain-
da mais o campo conservador.

INCERTEZA
Esse idoso e cansado Capiau
anda roendo as unhas (e o res-
tinho de paciência que lhe so-
bra), esperando o anúncio da ex-
secretária de Ação Cultural,
Rosângela Camolese. Depois de
bater as asas e voar para fora
do ninho tucano, uma semana
antes do ex-prefeito Barjas Negri
(agora no PSD de Helinho Zanat-
ta), todo mundo quer saber: afi-
nal, para qual partido a nossa que-
rida Rô Camolese vai se filiar?

EFEITO - I
Levantamento fresquinho do Ipes-
pe mostra que 50% dos brasileiros
agora aprovam o governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). É um salto de 7 pontos per-
centuais em relação a julho, quan-
do da última pesquisa. Já os que
dizem desaprovar a gestão caíram
para 48%, enquanto 2% ficaram no
famoso "não sei, não quero me
comprometer".

EFEITO - II
Mas o que teria causado essa vira-
da? Dizem que o grande herói invi-
sível dessa mudança não foi ne-
nhum ministro, nem uma nova
política pública… e, sim, o tarifaço
do presidente Trump! É isso mes-
mo: depois que o ex-presidente
americano resolveu taxar meio
mundo, muita gente por aqui co-
meçou a olhar para Lula e pensar:
"Bom, podia estar pior, né".

EFEITO - III
Ou seja, enquanto Trump sobe
tarifas, Lula sobe na pesquisa - e
quem paga a conta, como sem-
pre, é o povo, mas pelo menos
com um pouquinho mais de oti-
mismo. O tiro disparado pelo
deputado Eduardo Bolsonaro
(PL) saiu pela culatra e acertou
em cheio a direita brasileira.

JORNAL
O jornal de humor CAPIAU, editado por Érico San Juan, está encartado em A
Tribuna Piracicabana: a edição 22 traz cartuns, quadrinhos e caricaturas de
artistas gráficos do Brasil inteiro, todos com presença garantida no Salão
Internacional de Humor de Piracicaba (SIHP). Edição: 28 páginas - inclui Capiau

SANTA CASA EM CAMPANHA
PELA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

Deflagrar ações de conscien-
tização junto à sociedade e esti-
mular a conversa entre familiares
sobre a doação de órgãos estão
entre os principais objetivos do 11º
Encontro de Familiares, Doadores
e Receptores de Órgãos, promovi-
do pela Comissão Intra-Hospitalar
de Doação de Órgãos e Tecidos

para Transplantes (CIHDOTT) da
Santa Casa de Piracicaba. O
evento será realizado neste
sábado (27), a partir das 9h, na
área de lazer do Hospital, em
celebração ao Dia Nacional da
Doação de Órgãos, e conta com
apoio máster da Operadora
Santa Casa Saúde Piracicaba. A7

Hélio Benatti Júnior
é o Dentista do Ano

Hélio José Benatti Júnior foi esco-
lhido Cirurgião-Dentista do Ano de
2025, indicação exclusiva feita
anualmente pela Associação dos
Dentistas (APCD-Regional Piraci-
caba) que este ano completa 40
anos da indicação. O título de Den-
tista do Ano visa reconhecer o pro-
fissional da odontologia que tem
trabalhado em prol dos conceitos,
da ética e da prática humanizada
da profissão. A indicação é feita
pelos membros do Conselho Deli-
berativo da APCD. Benatti teve
unanimidade na escolha. Será
homenageado com a láurea no
Jantar do Dentista agendado para
o dia 25 de outubro no Espaço
APCD, sede da entidade. O dentis-
ta do ano é formado na área pela
Universidade Federal de Uberlân-
dia, com especialização em endo-
dontia pela FOP Unicamp. É den-
tista atuante desde 1980. É mem-
bro do Sindicato dos Odontologis-
tas e cooperado à Uniodonto Pi-
racicaba. É casado com Arlete
Bacconi há 20 anos. No primeiro
matrimônio teve os filhos Verena,

Victor e Bruno. Tem seis netos. No
segundo casamento tem as ente-
adas Liége e Lídia e enteado Mar-
celo. Hélio confessa que tem "or-
gulho em possuir filhos formados
e bem-sucedidos em áreas tão dis-
tintas". Um deles, Victor, seguiu
os passos do pai e atua também
como cirurgião-dentista. A entre-
ga do título de Cirurgião-Dentista
do Ano é feita desde 1985 quando
recebeu a indicação o ex-presi-
dente Waldemar Romano. A titu-
lação é exclusiva e única da APCD-
Regional de Piracicaba.

PAIVA HOMENAGEADO
O presidente do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancá-
rios de Piracicaba e Região (SindBan), José Antonio Fernandes Paiva, recebeu
homenagem na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp) pela sua
luta e conquistas durante a greve de 1985, considera histórica. A9
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Padre Galanti nos Institutos Históricos
Vimos nas sema-

nas anteriores um do-
cumento inédito, escri-
to em 1897 pelo Pa-
dre Raphael Maria
Galanti S. J., quan-
do ingressou como
membro do tradicional
e prestigioso Institu-
to Histórico e Geográ-
fico Brasileiro. Depois
desse ingresso, o erudito jesuíta
ainda viveria e trabalharia ati-
vamente mais duas décadas.

Sobre esses 20 anos de sua
vida, são poucas as informações.
Sabe-se apenas que continuou
publicando, até 1910, sucessivos
volumes da "História do Bra-
sil", concluindo o quinto e úl-
timo volume com os primeiros
governos do regime republicano;
à guisa de complementação, vi-
ria a lume, no ano de 1911, um
volume avulso intitulado "Biogra-
fias de brasileiros ilustres".

Sabe-se também que con-
tinuou sendo recebido, com
honras, em instituições cultu-
rais de vários pontos do país,
tornando-se membro do Ins-
tituto Histórico e Geográfico de
São Paulo e de seus congêneres
da Bahia, do Ceará, de Santa Ca-
tarina, de Pernambuco, da Pa-
raíba e de Minas Gerais.

No texto introdutório à se-
gunda edição do tomo II da "His-

Em reflexão com a mente
e o coração, a trajetória da
Alma. O presente da presença,
as histórias que guardamos.
Entre palavras não ditas os
principais enigmas que vive-
mos através dos sonhos. O in-
consciente passa a submeter os
sonhos, para que consciente-
mente, possamos realizar a
investigação se o sonho tem
sentido ou se é apenas passí-
vel de reflexão e interpretação.
Entre a ciência e a Espiritu-
alidade, a sugestão de con-
siderar sempre interpretar o
sonho. Para quem cultiva a
superstição e com base nas
convicções da antiguidade,
jamais abandonam a ideia,
de que, os sonhos são inter-
pretáveis. Certamente, não
queremos ver em um sonho,
a previsão do futuro, mas o
presente manifestado. Em
tempos imemoriais, o ser hu-
mano procurava em vão des-
vendar por todos os meios
possíveis. A relação entre o
sonho e o futuro, visto o pre-
sente manifestado ser o futu-
ro, o sonho é um desejo, da
pessoa que sonha, apresenta-
do como satisfeito e quem po-
deria negar, que os desejos, se
voltam predominantemente,
para o futuro. O sonho, é um
desejo reprimido e ou manifes-
tado e por fim um desejo rea-
lizado. É preciso poupar esfor-
ços à custa de fidelidade e na
verdade, a realização de um
desejo, que seguramente re-
correm e ou lhe ocorrem.

Amados, queridos e fi-
éis leitores. Ao despertar,
acredita-se que a consciên-
cia é plena, pelas manifes-
tações da vida, em tempo,
toda crença na realidade do
que sonhara, tem testemu-
nhado o momento em que,

Em Tempo é hora
de refletir sobre o
delírio e os Sonhos

Palmadas Pedagógicas (II)
Pesquisa realizada pelo Ins-

tituto Datafolha revelou que 54%
dos entrevistados são contra a lei
que proíbe os pais de qualquer cas-
tigo físico aos filhos menores e so-
mente 36% são a favor. Das mães
entrevistadas, 69% já bateram
nos filhos contra 44% dos pais.

O promotor de Justiça do
Ministério Público do Paraná
Murillo José Digiácomo é to-
talmente contrário. "As pesso-
as geralmente ficam indigna-
das e chocadas quando veem
um filho batendo em um pai
idoso. Por isso, acredito que elas
devem ter a mesma reação ao ve-
rem um pai batendo em uma cri-
ança indefesa", afirma.

Na sequência ele defende que
os pais não devem ser punidos,
mas sim orientados na melhor
forma de educar os filhos. Fiquei

Estou destruída, ven-
do meu casamento de
quase 12 anos ruir. A úni-
ca coisa que mais tinha
certeza nessa vida era o
amor do meu marido. Ago-
ra ele me disse que acabou
e vai embora. Estou sem
chão, aos pedaços. Nunca
pensei em passar por algo
assim na minha vida. Es-
tou desesperada.

Nair.

Seria mais prudente afirmar
que a única coisa que mais tem
certeza nessa vida (se é que ainda
tem) é o seu amor por ele. Não
temos como afirmar qualquer
coisa sobre o sentimento do ou-
tro, por mais evidente que ele pos-
sa parecer. Nosso coração pode
de uma hora para outra nos sur-
preender com as mudanças da
vida. Em 12 anos de casamento

INTERATIVO
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tória do Brasil", publi-
cado em São Paulo, em
1911, pela Duprat &
Comp., o Pe. Galanti se
dirige aos leitores agra-
decendo o bom acolhi-
mento que havia recebi-
do o primeiro tomo da
obra,  e estende os
agradecimentos aos
"Institutos Historicos

e Geographicos do Rio de Janei-
ro, S. Paulo, Pernambuco e Santa
Catharina, cujos socios, recebendo-
nos no seu gremio, quiseram parti-
lhar comnosco a gloria que, com
aturado trabalho de longos annos,
teem grangeado para si e para a
patria." (op. cit., p. III).

Na mesma página, em nota
complementar, lê-se que "vieram
depois os Inst. Hist. da Bahia, do
Ceará, da Parahyba e de Bello Ho-
rizonte, bem como o Centro de
Campinas e a Academia de Lettras
Pernambucana". A seguir, o Pe.
Galanti fala das dificuldades que
encontrara para elaborar conscien-
ciosamente sua obra e manifesta-
se aberto, e até agradecido, aos
críticos que lhe apontarem de-
feitos e sugerirem correções:

"Apresentamos este segundo
volume. Esteja ou não na altura do
primeiro, tenha ou não a ventura
de ser recebido com o mesmo agra-
do, uma só cousa declaramos fran-
camente, é que temos feito os mai-

ores esforços, luctando sempre com
difficuldades de toda a sorte, para
procurar em tudo a verdade histo-
rica. Porém, quem sabe em quan-
tos descuidos e inadvertencias te-
remos cahido, apesar da nossa boa
vontade? Ficaremos, pois, altamen-
te penhorado a quem tiver a bon-
dade de avisar-nos, quer publica,
quer privadamente, de qualquer
erro; examinaremos melhor a ques-
tão e mudaremos de parecer, caso
para isto achemos justos motivos,
porque sapientis est mutare consi-
lium." (op. cit.,p. III-IV).

A expressão latina "sapien-
tis est mutare consilium" signi-
fica que é próprio do sábio mudar
de opinião, sempre que razões bem
ponderadas o imponham.

Sabe-se, por fim, que foi trans-
ferido por seus superiores de Itu
para Nova Friburgo, onde prosse-
guiu seu labor como professor do
Colégio Anchieta, fundado em 1886
sob a proteção da Princesa Isabel e
transformado, em poucos anos,
em uma prestigiosa e conceituada
instituição de ensino. Foi ali que,
sempre como professor ativo, sem-
pre no cumprimento de sua dupla
missão, como jesuíta e educador,
terminou os seus dias. Seu faleci-
mento, ocorrido no dia 2 de agosto
de 1917, foi comunicado oficialmen-
te ao Instituto Histórico e Geográ-
fico Brasileiro em ofício assina-
do pelo Reitor do Colégio, Pe.

Justino M. Lombardi S.J., di-
rigido ao Presidente Perpétuo
do IHGB, Conde Afonso Celso.

Referido ofício se encon-
tra arqui v a d o  n o  I H G B ,
juntamente com telegrama
enviado ao mesmo Afonso
Celso por outro membro da
tradicional instituição: "Ma-
nifesto V. Exa. como mais
elevado representante nosso Ins-
tituto meu sincero pesar faleci-
mento operoso erudito confra-
de padre Galanti que tão deli-
cado e util foi ao estudo nos-
sa historia pátria. Saudações
atenciosas. a) João Lyra."

O Padre Raphael Maria
Galanti foi, acima de tudo, um
jesuíta e, por isso mesmo, um
educador. A vocação para o
ensino é indissociável da
Companhia de Jesus desde
que ela foi fundada, ainda na
primeira metade do século XVI,
por Santo Inácio de Loyola.

Armando Alexandre
dos Santos é licencia-
do em História e em Fi-
losofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da História e
dos Institutos Históri-
cos e Geográficos do
Brasil, de São Paulo
e de Piracicaba.

tomado por esses pensa-
mentos, uma viagem pelo
impulso para essa viagem.
Muitas vezes incompreensí-
vel para nós, ainda vislum-
bramos como tudo se liga-
rá ao Ser humano. O sonho
é  uma prerrogat iva ,  que
traz a beleza de sua lingua-
gem, com a engenhosidade
de sua trama, que muitas
vezes ,  nos  recompensam
provisoriamente, a confian-
ça que nele depositamos e a
simpatia, que nos dispomos
a  s e n t i r  i n d e p e n d ê n c i a .
Mergulhar, por inteiro na
vida pela sensibilidade, ao
que se diz pela expressão e
finalidade, valor este pela
existência humana. A nos-
sa natureza é um antídoto
ou fantasia, mas extrema-
mente vivaz e capaz de se
impor não apenas nos so-
nhos, mas, com frequência,
também na vigília. Tal disso-
ciação, entre a fantasia e o in-
telecto, podem acontecer ou
permanecer peculiar, de envol-
vê-lo em suas próprias fanta-
sias. Talvez tal fantasia, foi
guiada por outras forças es-
pirituais e ou influências,
que não sejam apenas ou
simplesmente o seu livre-
arbítrio. Vigiar e Orar. Em
Tempo, refletir sobre o de-
l ír io e  os Sonhos.  Nunca
estamos sós. Luz e Sabedo-
ria. Somos todos, transfor-
madores de energias, para
o adequado aproveitamen-
to da força divina. Defina-
se menos, procure mais. Em
Tempo, é hora de refletir
sobre o delírio e os Sonhos.
E com a amada, querida e
est imada Alma gêmea,  a
nossa eterna gratidão. Bom
d i a  e  b o a s  e n e r g i a s .  E u
acredito em você.

me perguntando quem tem "a
melhor forma". Cada pai e mãe
dão o que acreditam ser o me-
lhor. Não há como universalizar,
portanto. Estamos em uma soci-
edade que sofre transformações
estruturais profundas e rápidas.
A pluralidade de visões é imen-
sa, gerando inúmeras posturas
diferentes diante das situações.

Questões que atingem toda
a sociedade são polêmicas. O pro-
blema é que uma punição física
pode deixar marcas psicológicas.

Depoimento: "Fui uma cri-
ança impossível, que sempre le-
vava a culpa e muitas vezes eu
não tinha a culpa. Levei uma bela
sessão de cinta por algo que não
fiz. Cresci com uma marca no
meu dedo. Quando suspeito de
meus filhos olho a cicatriz e cui-
do pra JAMAIS repetir tal erro".

muitos sonhos são enterrados,
expectativas frustradas. A aco-
modação vai tomando conta, sem
que isso seja claramente notado.
O dia-a-dia pode cair na mesmi-
ce, na rotina e o amor outrora
lindo e fantasioso fica submeti-
do à realidade que se impõem.

Você já conversou com ele
sobre seus sentimentos? Pergun-
tou os porquês dessa decisão
abrupta dele (que é como a apre-
senta)? O diálogo é fundamen-
tal. Com que frequência vocês
conversam sobre os problemas
rotineiros? Discutem a relação?
Se sim, com que frequência? Em
geral, uma relação que se direci-
ona para o fim, o diálogo já ces-
sou bem antes. Outros elemen-
tos podem estar em jogo, mas não
tenho como ponderá-los.

Para se libertar de sua an-
gústia é fundamental que se res-
ponsabilize totalmente por ela.

André Naves

As recentes decla-
rações do presidente es-
tadunidense Donald
Trump, que sem qual-
quer evidência científica
associam o uso de para-
cetamol ao autismo e
reforçam uma perigosa
agenda antivacinal, de-
sencadeiam uma casca-
ta de consequências devastadoras.

Esse discurso irresponsável
corrói a confiança pública na ciên-
cia, aprofunda a ali-enação social
e a polarização ao validar notícias
falsas, e arrisca retardar avanços
científi-cos cruciais.

De forma ainda mais grave,
essa desinformação alimenta o ca-
pacitismo, estereo-tipando o autis-
mo como uma "doença" a ser evi-
tada, em vez de reconhecê-lo como
uma expressão valiosa da neuro-
diversidade humana. Ao atacar a
pluralidade, tais palavras minam
o solo fértil da criatividade e da
inovação, essenciais para uma so-
ciedade verda-deiramente Justa,
Sustentável e Desenvolvida.

O primeiro e mais imediato
impacto é a corrosão da confiança
pública na ciência. Quando uma fi-
gura de proeminência global suge-
re, sem qualquer base factual, uma
liga-ção entre o paracetamol e o
autismo, ele não ataca apenas
um medicamento, mas todo o
edifício do método científico.

A comunidade médica e cien-
tífica internacional é uníssona em
afirmar que não há evidências que
sustentem essa relação. Pelo con-
trário, estudos robustos continu-
am a indicar que o paracetamol,
quando usado conforme a orien-
tação médica, é seguro duran-te a
gestação e amplamente recomen-
dado para aliviar dores e febres,
condições que, se não tratadas,
podem elas mesmas trazer riscos.

Essa desconfiança semeada é
a mesma que alimenta o movi-
mento antivacinas, que ignora
décadas de evidências esmaga-
doras sobre a segurança e a efi-
cácia das vaci-nas na erradica-
ção de doenças devastadoras. O
resultado é um perigoso retroces-
so, onde opiniões infundadas ga-
nham o mesmo peso de pesquisas
rigorosamente revisadas por pares.

Em um vácuo de confiança nas
instituições, os indivíduos se sen-
tem perdidos e alienados. Essa in-
segurança os torna presas fáceis
para as "fake News" e teorias cons-
pira-tórias, que oferecem respostas
simples e sedutoras para questões
complexas. Grupos an-tivacina e pro-
pagadores de desinformação rapida-
mente se apropriam dessas falas
para validar suas crenças, aprofun-
dando a polarização social.

Cria-se um ciclo vicioso: a des-
confiança na ciência leva à busca
por "verdades al-ternativas", que
por sua vez reforçam a rejeição às
fontes de informação credíveis. O
diálogo construtivo se torna im-
possível, e a sociedade se frag-
menta em bolhas ideológi-cas
hostis, incapazes de colaborar para
resolver problemas reais.

O dano vai além do campo
das ideias. A desconfiança ge-
neralizada pode levar a conse-
quências trágicas:

Recusa de Tratamentos:
Pessoas podem deixar de usar
medicamentos eficazes e segu-
ros por medo, arriscando a pró-
pria saúde e a de seus filhos.

Cortes de Financiamento: Um

clima político hostil à
ciência pode resultar
em cor-tes de verbas
para pesquisas essen-
ciais, retardando o de-
senvolvimento de no-
vas terapias e apro-
fundando nosso des-
conhecimento sobre
inúmeras condições,
incluindo o próprio
Transtorno do Es-

pectro Autista (TEA). Estamos,
essencialmente, abrindo mão
de ferramentas valiosas que a
humanidade desenvolveu para
aliviar o sofrimento e promover
o bem-estar, trocando-as por uma
ig-norância deliberada e perigosa.

Talvez a consequência mais
dolorosa desse tipo de discurso
seja o reforço do ca-pacitismo.
Ao tratar o autismo como uma
"doença" a ser evitada ou "cu-
rada", insinuando que sua ori-
gem estaria em um ato simples
como tomar um analgésico, Trump
perpetua uma visão estigmatizante
e profundamente equivocada.

Essa narrativa fere a dignida-
de de milhões de pessoas autis-
tas e suas famílias. Ela ignora o
que a ciência já nos diz: o autis-
mo é uma condição neurodiver-
sa, com fortes componentes genéti-
cos e multifatoriais, que representa
uma das muitas e belas expres-sões
da diversidade humana.

Não é uma falha, um defeito
ou uma doença a ser erradicada. É
uma forma dife-rente de perceber
o mundo, de sentir e de existir.
Entidades que defendem os direi-
tos das pessoas autistas, inclusive,
têm repudiado veementemente
essa declaração por seu caráter ex-
cludente e desumanizador.

Uma sociedade que teme a di-
ferença é uma sociedade que se con-
dena à estagna-ção. A criatividade e
a inovação - seja na ciência, na tec-
nologia, nas artes ou na econo-mia -
florescem em ambientes plurais,
onde diferentes perspectivas, expe-
riências e for-mas de pensar colidem
e se combinam para criar algo novo.

Ao promover um entendimen-
to que marginaliza a neurodiversi-
dade, o discurso trumpista não
apenas comete uma injustiça soci-
al, mas também sabota o potencial
criati-vo da sociedade. As contri-
buições de pessoas no espectro au-
tista são imensuráveis em todos os
campos do saber. Negar sua legiti-
midade e valor é privar a todos nós
de um futuro mais rico, mais inte-
ligente e mais inovador.

Resumindo, a irresponsabilida-
de dessas declarações cria uma cas-
cata de efeitos devastadores. É nos-
so dever, como cidadãos e Defenso-
res da Dignidade Humana, ilu-mi-
nar as sombras da ignorância com
a luz da ciência, da alteridade e do
respeito. A Be-leza, afinal, está em
enxergar e celebrar o valor de cada
ser humano em sua plenitude.

Mantenhamos a chama da es-
perança acesa, lutando por um
mundo onde o co-nhecimento pre-
valeça sobre o preconceito!

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, espe-
cialista em Direitos Huma-
nos e Inclusão Social; mes-
tre em Economia Política
pela PUC/SP; Cientis-ta
Político pela Hillsdale Col-
lege e doutor em Economia
pela Princeton University.
Co-mendador Cultural, es-
critor e professor
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Ésio Antonio Pezzato

Indefinível

Eu não quero o futuro, eu quero a loura infância,
Que perdida ficou num lugar do passado,

E minha alma, perdida em etérea distância,
Tenta encontrá-la, mas a busca em tempo errado.

Magoado, o coração, em desesperada ânsia
Tenta encontrar a luz deste mundo apagado,
Verde oásis de paz! E ainda sinto a fragrância

Desta ilusão azul do sonho terminado...

Amigos onde estão? Onde estão os de outrora
Que seguiam comigo em busca de aventuras?

Onde estão quem amei e onde está a minha aurora?

Crepúsculo de sonho, ocaso desta vida...
A infância se perdeu, passaram-se as loucuras,

E o porvir se me mostra em becos sem saída.

Tapas e beijos
José Sarney

Uma nova ma-
neira de fazer "diplo-
macia"(!) está sujeita
hoje ao estilo de Do-
nald Trump, do bate
e assopra, cujo exem-
plo maior foi o bate-
boca com o Presiden-
te da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, que depois do
arranca-rabo marchou para um
acordo das terras raras cedidas
e concedidas aos Estados Unidos,
em troca de drones e foguetes.

O caso do Brasil também foi
complicado. Trump sofreu impre-
vistos: a escada rolante do edifí-
cio-sede da ONU deixou de fun-
cionar, o que ele rapidamente
classificou como sabotagem. E
muito mais incômodo: ocorreu a
falha do seu teleprompter, uma ver-
dadeira tragédia para quem precisa
discursar. Ele aproveitou essa pausa
forçada e usou seu tempo para rela-
tar o encontro de 38 segundos com
o nosso Presidente Lula. Trump dis-
se ter gostado da conversa e reve-
lou que "rolou uma química" en-
tre eles. Mais tarde, Lula, por sua
vez, confessou que também sen-
tiu a mesma "química".

Segundo a definição do
Houaiss, química é o "estudo ci-
entífico da constituição da maté-

História acessível
Edson Rontani

Júnior

Um acervo
acessível. Não na-
quilo que se trata de
acessibilidade com
rampas. Mas, sim,
acessível onde a pes-
soa estiver. É para
isso que o Instituto
Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba
tem trabalhado nos
últimos anos. Pois, com a pande-
mia aprendemos muito. Surgiram
aplicativos e plataformas de con-
sulta a distância sem a necessida-
de de presença para pesquisar no
material físico. Empresas aprende-
ram com o home office ou o mode-
lo híbrido. Dias atrás foi destaque
a demissão de 1 mil funcionários
que estavam nestas condições num
banco de renome no país.

Recentemente, folheando um
jornal de 50 anos atrás notei que
deveria tomar total cuidado pois
ao virar de forma rápida o mesmo
tenderia a rasgar. Não era este meu
propósito. Se estou folheando um
veículo da imprensa local lançado
meio século atrás, quem seria eu
nesta ordem? Não queria ser a fer-
ramenta que impediria de tê-lo con-
servado por mais e mais anos.

Isso nos ensina muito. Insti-
tutos locais e centros de documen-
tação estão cada vez mais restriti-
vos com relação às consultas pes-
soais. Por conta destas condições e
também por ações consideradas
como vandalismos, as quais posso
enunciar algumas aqui: o surrupi-
ar de um bem; o recorte de parte
da página; ou rasgar a página toda
de um livro, um caderno etc.

Há receio de abrir documen-
tos originais por vários motivos.
Um foi enunciado acima. Outro é
sua conservação. Três pastas en-
contradas recentemente em nosso
acervo destaca a vida de Antonio
Pádua Dutra, tudo muito bem con-
servado, com seus telegramas en-
quanto em terras europeias, assim
como suas correspondências ma-
nuscritas um século atrás. Separa-
das em papel manteiga, estavam
fotos da época. Tudo daria um li-
vro. Se não for inventariado, não
pode ser aberto à população.

Pois, bem. Há mais de dez anos
nas gestões de Pedro Caldari e Vi-
tor Pires Vencovsky, o IHGP tem
se lançado ao mundo digital como
forma de facilitar a propagação da

ria, suas propriedades,
transformações e as leis
que as regem". Mas não
é essa a que rolou en-
tre ambos: foi a "quí-
mica" da linguagem
popular,  do surgi-
mento de um clique
entre pessoas, difícil
de explicar racional-
mente, mas sentido de

forma intensa. É como se hou-
vesse uma reação espontânea de
afinidade, simpatia ou desejo.

Ora, analisando o encontro,
afinidade é impossível, os dois
frequentam polos opostos: um
à esquerda, outro à direita. En-
tão não foi "atração imediata, re-
ação espontânea de afinidade", pois
impossível. A química que rolou, as-
sim, pode estar na área da simpa-
tia e do desejo: simpatia que os
dois confessaram sentir um pelo
outro e desejo de paz - o que é
muito bom para o Brasil e para
os Estados Unidos.

Realmente, essa taxa de
50% sobre os nossos produtos
foi uma taxa política, e não eco-
nômica - a meu ver ligada aos
BRICS, à posição firme do nos-
so Lula em favor de uma moeda
para substituir o dólar nas ne-
gociações. No mais foi a retóri-
ca de que o Brasil deve se aliar
mais aos americanos, e nada de

chineses. Ora, nossa política ex-
terna tem relação estreita com
os Estados Unidos há mais de
200 anos. Foram eles o primei-
ro país a reconhecer nossa in-
dependência, estivemos juntos
em duas guerras, enviamos tro-
pas para lutar ao lado deles,
deixando sangue de brasileiros
em Pistoia, na Itália, com a der-
rota do Eixo Itália/Alemanha,
de Hitler e Mussolini.

A aliança entre Brasil e Es-
tados Unidos foi fundamental
para o triunfo dos Aliados na
Segunda Guerra. No Nordeste
brasileiro foi instalada a base aé-
rea de Parnamirim Field, conhe-
cida como "Trampolim da Vitó-
ria", que foi crucial para a lo-
gística militar americana.

Essa aliança se estendeu e apro-
fundou ao longo dos anos, fortale-
cendo nossas relações culturais,
comerciais e científicas, o que im-
pulsionou grande fluxo de inter-
câmbios culturais e acadêmicos.

Para concluir, Lula confes-
sou que, após a conversa com
Trump, recebeu dele convite
para um encontro, o que será,
segundo nosso Presidente, um
encontro para "o diálogo" pois
"há muito o que conversar",
"somos dois homens de oitenta
anos". Vamos ver se depois des-
sa "química", eles vão "ficar" -

como dizem os moços.
Em relação à Rússia a coisa

é mais violenta e envolve um fato
muito sério: os dois lados possu-
em armas nucleares. Um con-
fronto entre esses dois países se-
ria o fim da humanidade, com
toda a população do mundo sen-
do vítima da radiação, como
aconteceu com Hiroshima e Na-
gasaki. Trump disse que a Rús-
sia é um "tigre de papel", e a Rús-
sia respondeu "Somos um urso
verdadeiro". Aqui espero ter ro-
lado simpatia e desejo. Simpatia
como proposta de amizade e de-
sejo como vontade de dialogar,
aparar arestas e encontrar um
terreno comum para um acordo.

O discurso do Lula nas Na-
ções Unidas foi impecável. A di-
plomacia brasileira funcionou
bem, conduzida pelo nosso Mi-
nistro Mauro Vieira. Nosso Pre-
sidente brilhou, foi uma excelen-
te presença na tribuna e marcou
um gol de placa. Nota 10.

De mais a mais, vamos su-
perar as agressões. Que o mun-
do seja de beijos e os tapas sejam
sepultados e esquecidos.

José Sarney, ex-presiden-
te da República, escritor,
membro da Academia Bra-
sileira de Letras

história de Piracica-
ba. Para isso tem na
plataforma Flickr
mais de 13 mil regis-
tros fotográficos. O
acervo de fotos do
Jornal de Piracica-
ba dos anos 1980 a
2000 aos poucos
está sendo disponi-
bilizado. Importan-
te salientar é que
todo o acervo pode
ser visto e baixado

gratuitamente, em resoluções que
vão da versão web até para a con-
fecção de imensos painéis, como
pode ser visto em redes supermer-
cadistas locais.

Há o que ser feito. Há mui-
to a ser feito, diga-se. O IHGP
tem vídeos e palestras em pla-
taformas de streaming. Está
lançando agora em setembro seu
podcast no Spotify. Em breve terá
uma sequência entrevistas no seu
videocast. Tudo para registrar a
atualidade para o futuro e resga-
tar o passado com gente que
possui muito conhecimento.

A história de Piracicaba re-
monta 258 anos de vida. Até
mais, se formos levar em conta
as expedições que por aqui se
aportaram, mas não fincaram
raízes, ou as monções discuti-
das mas nunca efetivadas pelos
povoadores. Não temos toda esta
história. Algumas delas só é possí-
vel em consulta presencial em Por-
tugal, para onde eram enviadas
cartas e deliberações em geral
para escrutínio da coroa real.

Assim, criamos vários públi-
cos que se interessam por um pas-
sado longínquo e curioso. Outro
que viveram meados do século pas-
sado e lembram muito mais do que
nós, porque conviveram com ou-
tras pessoas naquele período. E a
geração que vive a expansão de Pi-
racicaba com, por exemplo, as boa-
tes, os parques industriais, os sho-
ppings centers e aquela memória
mais afetiva que ainda povoa nos-
sa lembrança, sejam elas dos anos
70, 80 ou 90... Ao estarmos no pri-
meiro um quarto do atual século,
cabe lembrar que os anos 2000 já
têm uma carga histórica de passa-
do. Uma carga preciosa a ser pre-
servada e divulgada.

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba

Planeta ou petróleo? O choque
entre Lula e Trump na ONU

Dorgival Henrique

A sessão da As-
sembleia  Geral  da
ONU de terça-feira,
23 de setembro de
2025, deixou evidente
a disputa entre dois
projetos de futuro ab-
solutamente opostos.
De um lado, o presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva apresentou
uma fala propositiva,
voltada para a cooperação interna-
cional e para a construção de solu-
ções globais. Do outro, Donald
Trump, novamente à frente dos
Estados Unidos, insistiu em um
discurso marcado pelo egocentris-
mo, pela negação da ciência e pelo
desprezo aos consensos funda-
mentais da humanidade, como
a emergência climática.

Lula centrou sua intervenção
na defesa de um mundo multipo-
lar, solidário e sustentável. Propôs
uma agenda em que combate às
desigualdades, redução de emis-
sões de carbono e preservação am-
biental não sejam promessas vazi-
as, mas compromissos urgentes e
inadiáveis. Reafirmou o papel da
ONU como espaço legítimo de diá-

logo entre as nações
e destacou que sem
cooperação não ha-
verá saída para os
grandes dilemas
globais. Sua fala foi
recebida como um
chamado à razão e
à responsabilidade
compartilhada.

N e s s e  c o n -
texto, Lula des-
tacou  a  impor-
tância histórica

da COP30, que ocorrerá em
Belém do Pará em novembro
de 2025. A Amazônia, pulmão
do planeta e território de po-
vos originários, será o epi-
centro das negociações climá-
ticas. O Brasil quer transfor-
mar  a  conferênc ia  em um
marco de compromissos con-
cretos, no qual desenvolvi-
mento econômico e justiça so-
cial caminhem lado a lado com a
preservação ambiental. Belém será,
nas palavras de Lula, a oportuni-
dade de provar que é possível ge-
rar riqueza sem destruir  a
casa comum da humanidade.

Trump, em contraste, clas-
sificou a crise climática como
um "con job" - uma farsa. En-

quanto Lula fala em refloresta-
mento, transição energética e
cooperação internacional para
frear o aquecimento global,
Trump anuncia a abertura de
novos poços de petróleo como
solução mágica para a economia
americana. Sua proposta é re-
troceder à lógica do século XX:
explorar até o esgotamento, ig-
norar alertas científicos e colo-
car ganhos imediatos acima da
sobrevivência comum. Se Lula
aponta Belém como esperança de
mudança, Trump aponta para
o subsolo, insistindo em extrair
mais carbono para a atmosfera.

Essa divergência não se res-
tringe ao campo ambiental. Nas
relações internacionais, Lula defen-
de respeito mútuo e a democrati-
zação das instituições globais, va-
lorizando os BRICS como polo al-
ternativo de poder. Trump, ao con-
trário, recorreu à velha cartilha
unilateral: pressiona aliados,
ameaça com tarifas e sanções e
insiste em muros contra mi-
grantes. É a política da imposi-
ção contra a política do diálogo.

Não por acaso, as reações
também foram distintas: Lula
foi aplaudido de pé por líderes
que enxergam nele uma voz ca-

paz de reconciliar desenvolvi-
mento com sustentabilidade. Já
Trump soou deslocado, como se
tentasse impor ao século XXI
fórmulas fracassadas do passado.

Ainda assim, o ex-presidente
americano tentou suavizar seu iso-
lamento ao afirmar que "gostou"
de Lula e que deseja encontrá-lo
em breve. Mas tal gesto não reduz
a distância colossal entre os dois
projetos de sociedade. De um lado,
uma visão inclusiva, cooperativa e
orientada para o futuro. De outro,
um nacionalismo estreito, imedia-
tista e incapaz de enfrentar os gran-
des desafios do nosso tempo.

Na ONU, ficou claro que Lula
representa um chamado à coope-
ração global para salvar o planeta
e fortalecer a democracia. Trump,
ao contrário, reafirma um projeto
de poder centrado na exploração
sem limites, no isolamento e na ex-
clusão. O mundo terá de escolher
entre avançar com esperança ou re-
troceder rumo ao colapso.

Dorgival Henrique, ba-
charel em Direito, pós-
graduado em Adminis-
tração e professor uni-
versitário aposentado e
Diretor do Ipedd

Crédito caro, país travado
Gregório José

No Brasil de 2025,
o crédito virou um luxo.
E para quem empreen-
de, virou um peso. Em
vez de alavancar negó-
cios, sufoca. O resulta-
do? Um número cada
vez maior de empresas
com o nome sujo na pra-
ça. É o que revela o Indi-
cador de Inadimplência
do SPC Brasil e da
CNDL: só em julho, o número de
empresas inadimplentes cresceu
10,28% em relação ao mesmo mês
do ano passado.

Isso significa mais do que es-
tatísticas. Significa que milhares de
micro, pequenas e médias empre-
sas - o coração da nossa economia
- estão com dificuldades para man-
ter o básico funcionando: luz ace-

sa, estoque abastecido,
folha de pagamento em
dia. A mé-dia das dívi-
das passa dos R$ 6,8
mil por empresa. E
cada uma deve, em
média, para quase duas
credoras. É um círculo
vicioso: sem crédito,
não há fôlego; sem fô-
lego, cres-ce a inadim-
plência; com mais
inadimplência, o crédi-
to encarece ainda mais.

A matemática é simples. A
conta, amarga.

O país enfrenta uma armadi-
lha silenciosa, que é o alto custo do
dinheiro. Os juros permanecem em
patamares que não condizem com
a realidade de quem produz. O
capi-tal de giro, que deveria ser uma
ponte segura entre o caixa e o futu-
ro, virou um abismo. E o sistema

financeiro continua operando como
se estivéssemos em plena estabili-
dade - como se houvesse margem
para tantos empecilhos.

Segundo a pesquisa da CNDL,
metade dos empresários do comér-
cio e serviços considera difícil - ou
muito difícil - conseguir crédito.
Estamos falando de empreende-
dores que geram emprego, pagam
impostos e mantêm suas portas
abertas num ambiente de constan-
te instabilidade. A maioria deles
depende diretamente do crédito
para conti-nuar existindo.

O alerta do presidente do SPC
Brasil, Roque Pellizzaro Júnior, é
direto: sem atenção ao Score do
CNPJ, a empresa perde muito mais
do que o acesso ao crédito. Per-de
também a confiança de parceiros,
fornecedores e até clientes. E quem
já tentou rene-gociar com o nome
negativado sabe: o jogo muda, e

não para melhor. É necessário,
sim, que os empresários façam
sua parte - gestão, controle,
planeja-mento. Mas é ilusório
pensar que a solução virá ape-
nas da ponta do empresário.
Sem uma política de crédito
mais equilibrada, sem medidas
que tornem o crédito minimamen-
te acessível e previsível, vamos con-
tinuar assistindo ao encolhimento
de empresas e ao crescimento da
inadimplência como quem assiste
à previsão do tempo: esperando a
pró-xima tempestade.

Porque é isso que virou em-
preender no Brasil: correr de nu-
vem em nuvem, torcendo para que
não venha mais uma enxurrada de
juros altos, carga tributária e bu-
rocracia. Até quando?

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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Professora Bebel

Nesta semana, o
povo brasileiro lavou a
alma nas ruas das prin-
cipais capitais e cidades
brasileiras contra a
impunidade e o gol-
pismo. Mais de 500
mil pessoas participa-
ram desta manifesta-
ção histórica, lotando Avenida
Paulista e tantas outras avenidas,
praças, praias e outros locais em-
blemáticos da luta popular.

Frente à mobilização do povo,
os senadores membros da Comis-
são de Constituição e Justiça do Se-
nado Federal decidiram por una-
nimidade arquivar o Projeto de
Emenda Constitucional (PEC) que
pretendia blindar deputados e de-
putadas que cometem crimes, sub-
metendo o poder judiciário à deli-
beração corporativa da Câmara
dos Deputados. O povo brasileiro
não aceita esse ataque à democra-
cia e aos diretos da cidadania.

Essa é apenas uma batalha
vencida. O fato é que a  extrema-
direita e o centrão continuam cons-
pirando contra o povo, tentando
obstruir avanços fundamentais
como a isenção do Imposto de Ren-
da para quem ganha até R$ 5 mil,
o fim da escala 6X1, a redução da
jornada de trabalho sem redução
salarial, a taxação da renda e lu-
cros dos 135 mais ricos. Não pode-
mos, portanto, baixar a guarda.
As ruas são do povo e nas ruas
que podemos impedir retroces-
sos e conquistar vitórias.

O cenário é difícil, mas nosso
grande patrimônio é a nossa capa-
cidade de dialogar com nossos fa-
miliares, nossos vizinhos, colegas
de trabalho e tantos mais com
os quais seja possível, para que
não aceitem tentativas de golpe
contra a democracia, contra o
governo do presidente Lula e
contra a soberania do nosso
país, lamentavelmente articula-
das por traidores da pátria junto
ao Governo dos Estados Unidos.

Em São Paulo, devemos
continuar combatendo todas as
iniciativas antipopulares do go-
vernador Tarcísio de Freitas,
que desenvolve privatizações,
ataques aos serviços públicos e pri-
vilégios aos empresários e latifun-
diários. Um governador que aban-
dona o estado para fazer lobby
para golpistas em Brasília.

Na abertura da Assembleia
Geral da ONU, o presidente Lula
nos encheu de orgulho ao de-
fender a paz, denunciar o geno-
cídio na Palestina e defender a
nossa soberania.

Sigamos neste caminho, nos
mantendo unidos e mobilizados em

Às ruas, contra o golpismo,
pela pauta do povo!

torno dos direitos da
classe trabalhadora e do
desenvolvimento sus-
tentável do nosso país.

Agradecimento
ao presidente Lula

Aproveito este espa-
ço para também agrade-
cer ao governo do presi-
dente Lula, que tem
atendido nossas de-

mandas e oficializado a liberação
de importantes recursos que mui-
to irão contribuir com a cidade de
Piracicaba. Na semana passada,
por exemplo, atendendo a uma so-
licitação que fiz pessoalmente à mi-
nistra das Relações Institucionais,
Gleisi Hoffmann, e aos ministros
da Casa Civil, Rui Costa, e das Ci-
dades, Jader Barbalho, através de
suas assessorias, foi confirmada a
liberação de quase R$ 59 milhões,
através do PAC Seleções (Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to), programa que foi retomado pelo
presidente Lula, para obras de dre-
nagem no Ribeirão Itapeva, que irão
colocar fim às graves enchentes nas
avenidas 31 de Março, Independên-
cia, nas proximidades do Teatro Mu-
nicipal, e em toda extensão da avenida
Armando de Salles Oliveira.

Os recursos estão sendo li-
berados e chamo a atenção da
população para que acompanhe
de perto, ajude a fiscalizar que
este recurso seja bem emprega-
do. Esta obra irá solucionar um
grave problema de décadas e é
importante destacar que se deve
ao presidente Lula, que atendeu
ao nosso pedido.

Também tive a enorme satis-
fação e faço questão de agradecer
a liberação de pouco mais de R$
5,2 milhões pelo presidente Lula,
através do Ministério da Saúde, do
meu amigo Alexandre Padilha,
anunciada nesta semana, para que
seja construída uma nova UBS
(Unidade Básica de Saúde) em Pi-
racicaba, de grande porte, com mil
metros quadrados, que muito
contribuirá para ajudar a forta-
lecer o SUS em nossa cidade,
que acaba de completar 35 anos
e que transformou a política
pública de saúde no nosso país.

O fato é que, aos poucos, o
governo do presidente Lula está
colocando a casa em ordem e a
população já começa a sentir os
efeitos de todo esse trabalho de
reconstruir o nosso país, e, in-
clusive, atendendo demandas
dos mais variados municípios
brasileiros, como é o caso de Pira-
cicaba, minha cidade. Meu muito
obrigado, presidente Lula!

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segun-
da presidenta da APEOESP

Ser quem se é dá trabalho,
mas compensa

Frederico Henrique M.
Fernandes

Vivemos em uma era em que
somos praticamente obrigados
a vestir filtros sociais o tempo
todo. Temos sempre que pare-
cer bem, felizes e amáveis. Mas
gastamos pouco tempo sendo, de
fato, essas coisas. Sabe por quê?

Porque é como se estar feliz
fosse um atentado à outra pes-
soa. Demonstrar amor, então,
soa como sacrilégio. As pessoas
estão sempre em uma posição de
julgamento: "Tá, ela é feliz, mas
fica fazendo concessões". E daí?
Quando nos relacionamos, é
uma troca. Soma-se na vida de
ambos, nem mais, nem menos.

As pessoas esperam que se-
jamos intolerantes e, se não
cumprirmos esse papel, elas se
incomodam, se frustram, se re-
signam. Quando assumimos o
que queremos e ban-camos essa
decisão, parece que o mundo
nos coloca na cadeira dos réus,
prontos para a prisão perpétua. Se
esse é o preço para se sentir bem
por dentro e por fora, ótimo. A in-
quietação não está em nós está no
outro, naquele que se incomoda
mais com o que você escolhe do que
com o que ele mesmo sente. É
curioso como o desconforto do
outro mui-tas vezes fala mais
sobre ele do que sobre nós.

Está em tudo: nos vínculos que
criamos, nas relações que mante-
mos e até nas es-colhas mais sim-
ples, como o que consumimos. No
dia a dia, somos empurrados para
o excesso: de compras, de conteú-

dos, de estímulos. E, se não para-
mos para entender o que faz senti-
do, vamos absorvendo tudo sem
pensar se combina com nosso mo-
mento ou com o que queremos para
o futuro, e isso nos custa caro.

Por isso, pausas e silêncios
não são solidão, são gestos de
autoamor. Um tempo só nosso
para perguntar: faz sentido ou
não? Se não fizer, diga apenas:
"Não, obrigado." Esse espaço
íntimo de escuta e reflexão é o
que nos ancora em nós mesmos.

Fomos ensinados a achar
que dizer "não" é desrespeito.
Mas será? E se for res-peito por
nós mesmos? Então, por que dize-
mos tão pouco? É tão simples. Di-
zer "não" é abrir espaço para dizer
"sim" ao que realmente importa.
Viva mais pelas suas expectati-
vas do que pelas dos outros.

Posso te dizer? É libertador.
Escolher estar onde faz bem é im-
pagável. Sabe aquela frase: "Se eu
soubesse, tinha feito isso antes?". Pois
então, faça hoje. Não espere o caos para
começar a priorizar a sua paz.

Com o tempo, a gente entende
que ser fiel a si mesmo não é sobre
nunca mudar é sobre mudar com
verdade. É reconhecer o que já não
faz sentido, abrir espaço para o
novo e se escutar, mesmo quando
o mundo espera outra coisa. Mes-
mo quando isso as-susta, mesmo
quando custa.

É difícil? Sim. Vai dar traba-
lho? Com certeza. Mas compensa.

Frederico Henrique M.
Fernandes, autor do livro
"Um lugar chamado Eu"

Virtude como base da democracia
e da representação política

Ronaldo Castilho

A palavra "virtu-
de" carrega um peso
histórico e filosófico
profundo, que trans-
cende épocas e cultu-
ras. Na vida pública,
ela se torna ainda
mais relevante, pois
diz respeito não ape-
nas ao caráter indi-
vidual, mas à condu-
ta daqueles que assu-
mem responsabilidades diante da
coletividade. A política, por sua
própria natureza, exige decisões
que impactam a vida de muitas
pessoas, e, por isso, a virtude se
apresenta como um ideal indispen-
sável, ainda que muitas vezes ne-
gligenciado.

O filósofo grego Aristóteles,
em sua obra Ética a Nicômaco, de-
finia a virtude como o hábito de
escolher o meio-termo entre dois
extremos viciosos, guiado pela ra-
zão. Para ele, o homem virtuoso é
aquele que age conforme a razão e
busca o bem comum. No âmbito
da vida pública, esse pensamento
nos leva a refletir sobre a necessi-
dade de governantes e líderes de-
senvolverem um equilíbrio entre
interesses conflitantes, evitando
tanto o excesso de poder quanto a
omissão. Um líder virtuoso, segun-
do Aristóteles, não age por impul-
sos egoístas, mas a partir de uma
visão racional e ética do que é me-
lhor para a comunidade.

Séculos depois, o filósofo ro-
mano Cícero trouxe uma perspec-
tiva que ainda ecoa fortemente no
debate político atual. Em suas re-
flexões sobre a República, Cícero
afirmou que a verdadeira glória de
um homem público não está em
obter cargos ou honrarias, mas em
servir ao bem comum e garantir a
justiça. Para ele, a política deveria
ser uma extensão da moral, e a vir-

tude era a base para
a construção de uma
sociedade justa. Em
um tempo marcado
por corrupção e dis-
putas pelo poder, Cí-
cero defendeu que a
integridade pessoal
era inseparável da
função pública. Essa
ideia permanece atu-
al, sobretudo em so-
ciedades onde a po-
lítica frequentemen-

te se distancia dos ideais éticos.
Com o advento do cristianis-

mo, a virtude passou a ser inter-
pretada também sob a ótica espiri-
tual. Santo Agostinho, em A Cida-
de de Deus, introduziu a noção de
que a verdadeira virtude só pode
ser plenamente alcançada quando
orientada para Deus e para o amor
ao próximo. No campo da vida pú-
blica, isso significa que a busca por
justiça e bem-estar social deve es-
tar enraizada em princípios que
transcendam interesses materiais e
temporais. A visão agostiniana re-
força a responsabilidade moral dos
líderes, lembrando que suas ações
têm consequências não apenas ter-
renas, mas também espirituais.

No período moderno, o pensa-
mento político ganhou contornos
mais pragmáticos. Maquiavel, em
O Príncipe, trouxe uma visão que
muitas vezes é interpretada como
contrária à virtude. Ele argumenta
que, na prática do governo, pode
ser necessário ao governante ado-
tar medidas duras ou até mesmo
imorais para garantir a estabilida-
de do Estado. Embora muitas ve-
zes criticado, Maquiavel não nega
a importância da virtude, mas a
redefine em termos de eficácia polí-
tica, chamando-a de virtù. Nesse
contexto, a virtude deixa de ser ape-
nas moral e passa a incluir a capa-
cidade de agir com firmeza, as-
túcia e coragem. Essa visão, em-

bora controversa, nos lembra que
a vida pública envolve dilemas com-
plexos, nos quais o ideal nem sem-
pre coincide com o possível.

Já no século XVIII, Montes-
quieu trouxe uma contribuição
fundamental ao relacionar a vir-
tude diretamente ao funcionamen-
to da república. Em O Espírito das
Leis, ele afirmou que, em regimes
republicanos, a virtude é o princí-
pio que sustenta o equilíbrio políti-
co, pois a liberdade só pode existir
se os cidadãos e governantes fo-
rem guiados pelo amor à pátria e
pela moderação. Montesquieu des-
tacou que a ausência de virtude
leva à corrupção, à tirania e, con-
sequentemente, à ruína do Estado.
Essa análise ressalta que a virtude
não é apenas uma qualidade indi-
vidual, mas uma condição coletiva
indispensável para a sobrevivência
de qualquer sistema democrático.

Na contemporaneidade, pen-
sadores como Hannah Arendt am-
pliaram a discussão sobre a virtu-
de na vida pública, especialmente
em um mundo marcado por regi-
mes autoritários e crises de repre-
sentatividade. Em suas análises
sobre o totalitarismo e a banalida-
de do mal, Arendt mostra como a
ausência de reflexão moral e de res-
ponsabilidade individual pode le-
var pessoas comuns a cometerem
atos atrozes. Nesse sentido, a vir-
tude aparece não apenas como uma
exigência para líderes, mas tam-
bém para cidadãos que participam
ativamente da vida pública. Aren-
dt nos alerta para a importância
da coragem cívica, da capacida-
de de questionar e resistir a or-
dens injustas, reafirmando que
a política deve ser um espaço de
liberdade e ação responsável.

No Brasil e em outras demo-
cracias jovens, a virtude na vida
pública é frequentemente colocada
à prova. A corrupção, o populismo
e a polarização política são sinais

de uma fragilidade ética que ame-
aça a confiança da população nas
instituições. Para resgatar a virtu-
de, é necessário cultivar valores
como honestidade, transparência,
empatia e compromisso com o bem
comum. Isso não se limita aos go-
vernantes, mas envolve toda a so-
ciedade, que deve exercer a cida-
dania de forma ativa e consciente.

A virtude, portanto, não pode
ser vista como um ideal distante
ou meramente filosófico. Ela deve
se manifestar nas escolhas diárias,
nas decisões políticas e nas relações
entre o Estado e os cidadãos. A histó-
ria nos mostra que os períodos de
maior estabilidade e prosperidade
foram aqueles em que a vida públi-
ca esteve orientada por princípios
éticos sólidos. Por outro lado,
quando a virtude é abandonada,
abre-se espaço para a tirania, a cor-
rupção e o caos social.

Em síntese, o conceito de vir-
tude na vida pública é um fio con-
dutor que atravessa séculos de re-
flexão filosófica e experiência his-
tórica. De Aristóteles a Hannah
Arendt, passando por Cícero, San-
to Agostinho, Maquiavel e Montes-
quieu, percebemos que, embora as
definições de virtude variem, todas
convergem para a mesma verda-
de: a política só alcança sua pleni-
tude quando orientada por valo-
res que colocam o bem coletivo aci-
ma dos interesses individuais.
Em um mundo cada vez mais
complexo e interconectado, a
virtude se torna não apenas um
ideal, mas uma necessidade urgen-
te para a construção de sociedades
mais justas, livres e humanas.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista, bacharel em Teologia
e Ciência Política, com
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades In-
teligentes e pós-graduação
em Jornalismo Digital.

O caminho para encontrar o diálogo
Renato Lisboa

Em um contexto mundial
marcado por antagonismos e
embates de narrativas ca-da vez
mais radicalizadas, a humani-
dade testemunha a falência dos
modelos tradicionais de comunica-
ção interpessoal, que privilegiam o
enfrentamento em detrimento do
enten-dimento.

Essa lógica combativa, mes-
mo nociva, possui respaldo na
ciência, pois do ponto de vista
neurocientífico, a comunicação
polarizadora ativa mecanismos
primitivos de defesa no cérebro,
impedindo o processamento ra-
cional de informações.

Quando nos comunicamos
através de ataques e defensivas, ati-
vamos a amígdala cerebral, respon-
sável pelas reações de luta e fuga.
Isso literalmente impede o córtex

pré-frontal, área da razão e do diá-
logo, de funcionar adequadamen-
te. É nesse cenário preocupante que
a Comunicação Regenerativa sur-
ge não como uma alternativa, mas
como uma necessidade urgente.
Esta abordagem inovadora propõe
uma reformulação completa das
interações no espaço público, posi-
cionando a qualidade do diálogo
como fundamento para a recons-
trução do tecido social fragilizado
pela pola-rização ideológica.

Ela permite acionar os sis-
temas de conexão e empatia,
criando condições neuro-bioló-
gicas para o diálogo produtivo.
Um exemplo prático pode ser
observado nos deba-tes políti-
cos: enquanto o padrão atual bus-
ca "vencedores" e "perdedores" em
qualquer conversa, a Comunicação
Regenerativa propõe círculos de
diálogo onde todas as vozes são

ouvidas sem julgamento.  Outra
conduta indicada é a validação das
emoções por trás das posições polí-
ticas: reconhecer o medo, a frustra-
ção ou a esperança que alimenta deter-
minadas visões de mundo. Isso
não significa concordar com as
posições, mas compreender suas
origens emocionais.

Reformular perguntas tam-
bém é um dos melhores direciona-
mentos para trans-formar discus-
sões acaloradas em trocas de expe-
riências humanas. Em vez de per-
guntar "Por que você defende essa
ideia errada?", podemos questionar
"Que experiência de vida levou você
a esta conclusão?".

A solução para o dilema que
vivemos hoje não é simples, claro.
Ela exige líderes e cidadãos dispos-
tos a trocar a retórica do confron-
to pela coragem do diálogo genuí-
no. Exige paciência em um mundo

acelerado e humildade em tempos
de certezas absolutas.

Diante da polarização que
nos fragiliza, talvez a maior força
não esteja em erguer muros mais
altos, mas em aprender a cultivar
pontes. A Comunicação Regenera-
tiva re-presenta um caminho trans-
formador para restaurar a saúde
do debate democrático, subs-titu-
indo a gramática do conflito pela
sintaxe da compreensão mútua.

Num contexto de radicaliza-
ção crescente, esta pode ser a fer-
ramenta mais revo-lucionária para
reinventar nossa capacidade de vi-
ver juntos na diferença.

Renato Lisboa, neurop-
sicanalista e autor de
"Comunicação Regene-
rativa - Tecer diálo-gos
que curam, conectam e
transformam o mundo"

As tonalidades de loiro que estão em alta em 2025
Elder Farias

O loiro continua
sendo um dos tons mais
desejados nos salões de
beleza, mas em 2025 ele
aparece renovado, sofis-
ticado e cheio de perso-
nalidade. A tendência é
valorizar nuances natu-
rais e efeitos de lumi-
nosidade que tragam
frescor, modernidade e pratici-
dade para o dia a dia. Seja em
versões mais quentes ou frias, o
loiro deste ano dialoga direta-
mente com estilo de vida, iden-
tidade e autocuidado.

Loiro Bege - O loiro bege é
um dos grandes queridinhos de
2025. Ele mistura sutileza e equilí-
brio entre o dourado e o acinzenta-
do, criando uma tonalidade ele-
gante que combina tanto com peles
claras quanto com morenas. É a
escolha ideal para quem busca na-
turalidade, evitando extremos.

Vanilla Blonde - Inspirado
no tom da baunilha, o vanilla blon-
de é uma variação clara, ilumina-
da e versátil. A nuance transita
entre reflexos dourados e perola-
dos, tra-zendo um efeito sofistica-
do e jovial. Funciona muito bem
em cortes médios e longos, realçan-
do movimento e leveza.

Butter Blonde - O butter

blonde, ou loiro man-
teiga, vem conquistan-
do cada vez mais es-
paço. A ideia é trazer
um tom cremoso, le-
vemente aquecido,
que confere suavi-
dade ao rosto.  É
perfeito para quem
gosta de um resul-
tado mais ilumina-
do, mas sem abrir

mão do brilho saudável.
Loiro Frio - O loiro frio per-

manece entre os clássicos moder-
nos. Tons acinzenta-dos, perolados
e até platinados ganham destaque,
principalmente em estilos urbanos
e ousados. Essa nuance exige cui-
dados especiais para manter a cor
viva e evitar o amare-lado, mas em
contrapartida garante um visual
impactante.

Loiro Dourado - O loiro dou-
rado nunca sai de moda, mas em
2025 ele ressurge com força, apos-
tando em reflexos mais quentes que
remetem ao brilho do sol. É uma
opção democrática, que valoriza
diferentes tons de pele e transmite vi-
talidade. Ideal para quem deseja um
visual radiante e cheio de energia.

Cabelo loiro: além da cor,
um estilo de vida - Mais do que
seguir tendências, escolher o tom
de loiro ideal é alinhar beleza, saú-
de capilar e identidade pessoal. A

pale-ta de 2025 mostra que existe
um loiro para cada perfil, do mais
natural ao mais ousado. O impor-
tante é cuidar da saúde dos fios,
apostar em produtos de tratamen-
to adequados e, principalmente, con-
tar com um profissional que entenda
de colorimetria para alcançar o re-
sultado desejado. Como costumo di-

zer no salão: "O loiro não é apenas uma
cor, é uma assinatura de estilo".

 Elder Farias, cabeleireiro
especialista em loiros e
mega hair, e atua tam-
bém como palestrante e
formador de novos pro-
fissionais da beleza.
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Paiva Netto

No dia dois de ou-
tubro de 1993, portanto
há mais de 30 anos, vis-
toriei a concretagem dos
subsolos do Parlamen-
to Mundial da Frater-
nidade Ecumênica, o
ParlaMundi da LBV -
em Brasília/DF - que
arquitetonicamente surgiu das en-
tranhas da terra, assim como o seu
ideal nasceu das entranhas de
Deus. Ora, sabemos que a grande
verdade que a Ciência humana co-
meça timidamente a vislumbrar
consiste no fato de que o funda-
mento do Universo não é material,
mas espiritual. Brevemente todos
compreenderão que o Espírito
(Energia Inteligente) é a verdadei-
ra sustentação de tudo.

Uma das maiores mensagens
deste Parlamento Ecumênico -
inaugurado no Natal de 1994 - é a
necessidade de descobrirmos nos-
sa origem, porquanto, em pleno ter-
ceiro milênio, a ignorância a res-
peito do que fomos ontem, do que
somos hoje e do que seremos ama-
nhã (assim como a consequência
moral desse conhecimento) conti-
nua crassa. O homem colocou-se
sobre o pedestal da ciência materi-
alista e pensa que o soma tudo re-
sume, censurando ironicamente o
"primata supersticioso". Mas, no
campo quase inexplorado do saber
espiritual, questiono: onde se re-
tarda ainda a humanidade, ape-
sar de todo o seu proclamado avan-
ço tecnológico, senão um pouco
acima do primarismo a respeito dos
assuntos ligados ao Espírito!?
Quando escrevemos sobre "A
abrangente missão do Templo da

O Espírito é o
fundamento do Universo

Boa Vontade", monu-
mento ao lado do qual
ergui o ParlaMundi da
LBV, lançamos as bases
de algo inteiramente
novo, como disse o dr.
Célio de Souza, concei-
tuado jurista de Brasí-
lia, falando ao nosso
prezado Irmão Haroldo
Rocha, chanceler da Re-

ligião de Deus, do Cristo e do Espí-
rito Santo: "Esse Parlamento é algo
totalmente novo". E é mesmo. Tra-
ta-se de um Fórum no qual não
apenas os seres reencarnados, que
somos nós, falarão, mas também
terão oportunidade de se manifes-
tar por intermédio da meditação e
da prece, com toda sua potência
moral e intelectual, os seres huma-
nos sem corpo, os Espíritos, que
constituem a comprovação de nos-
sa existência verdadeira: a do
Mundo ainda Invisível aos incom-
pletos sentidos físicos.

Parlamento Mundial da
Fraternidade Ecumênica

A criatura de Deus não é
somente corpo, é apenas passa-
geiramente corpo e eternamen-
te Espírito. Como colocarmos o
episódico acima do eterno, mes-
mo e principalmente na Políti-
ca? É vital que sigamos, passo a
passo, as instruções do Cris-
t o :  " D e u s  n ã o  é  D e u s  d e
mortos, mas de vivos. Como
não credes nisto, errais mui-
to" (Evangelho de Jesus, se-
gundo Marcos, 12:27).

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Trastes e contrastes
na ONU

Adilson Roberto
Gonçalves

Enquanto Lula
profere um discurso
moderado em defesa
da democracia na As-
sembleia Geral da
ONU, sem deixar de
dar os devidos alertas
aos doidivanas que
querem acabar com a paz mundi-
al, Donald Trump delira, conta lo-
rotas e acha que é a melhor pessoa
do mundo! Com a águia míope,
estamos deixando de ser vira-la-
tas para mostrar o valor de um
cão de fila brasileiro.

O índice de mentiras ditas
por minuto pelo presidente norte-
americano bateu o recorde. De ter
acabado com sete guerras a imple-
mentar uma excelente economia
em seu país, ele avançou por ques-
tões que beiram a insanidade. Em
seu discurso ególatra pronunciou
a palavra "eu" mais de cem vezes,
chegando ao ponto de afirmar que
é o melhor candidato a um Prêmio
Nobel da Paz! Minha consulta ao
psiquiatra, pelo jeito, apontará
questões mentais bem menos críti-
cas que as do protofascista que está
ocupando a Casa Branca.

Afirmou ainda que tudo o
que faz e diz é bom e verdadeiro,
defende que não existe aquecimen-
to global, que a ONU seria a gran-
de responsável pela imigração ile-
gal no mundo e sua incentivado-
ra, além de dizer que os biocom-
bustíveis são uma falácia. Ignora,
portanto, tudo o que o Brasil vem
fazendo nos últimos 50 anos, com
a implementação de sucesso do
Proalcool e a movimentação de
uma frota nacional à base de eta-
nol puro ou de uma blenda com
gasolina contendo até 30% do bio-
combustível. Isso sem falar do uso
do biodiesel, que nem começou
aqui, tendo a Europa como precur-
sora de seu uso em larga escala. Os
dias com eventos climáticos extre-
mos tornam-se mais frequentes e

Trump, em sua miopia
criminosa, diz que é men-
tira contada pelos que
não querem ver a "Amé-
rica grande" . Chegou a
afirmar que a China con-
tinua sendo poluidora
como era décadas atrás
e que somente usa petró-
leo e carvão, não tendo
investido em energias re-

nováveis, apenas exportando usi-
nas eólicas. Na verdade, aquele país
passou a ser o maior produtor de
energia eólica, com investimentos
que superaram US$ 600 bilhões no
conjunto de energias renováveis.

As tarifas impostas a todo
o mundo já não estão funcionan-
do, pois gerou pressão inflacioná-
ria nos Estados Unidos. Em rela-
ção ao Brasil, o tarifaço não se jus-
tifica pela balança comercial favo-
rável àquele país e por ter sido ex-
plicitamente baseado em questão
ideológica, de defesa de um ex-pre-
sidente condenado pela Suprema
Corte brasileira. Ou seja, mais de-
vaneios e mentiras vindas do país
que já foi o exemplo mundial da
boa prática democrática.

No meio de tanta tragédia
verbal, algo de alentador restou
quando Donald Trump afirmou
que esteve rapidamente com Lula e
que aqueles poucos segundos fo-
ram suficientes para explicitar uma
"química entre eles". Sabemos que
o norte-americano não dá ponto
sem nó e que tal afirmação pode
tanto ser um convite a negociação
justa, como uma armadilha para
humilhar nosso presidente, como
fez com outros líderes mundiais. A
aposta é que, sendo confirmado que
seu representante de extrema di-
reita no Brasil é um perdedor, a
caminho da prisão, Trump o aban-
donará como sempre fez, em com-
portamento típico desse tipo de ide-
ologia. E isso pode nos ser benéfico.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

A Vacina Contra o Tabagismo
Douglas Alberto
F. de Campos Filho

A indústria ta-
baqueira é uma das
maiores e mais ricas
empresas de todo o
mundo; porém com
a chegada da Vacina
contra a Nicotina e
sua divulgação em
escala nacional a par-
tir 2026, esta medi-
cação poderá acabar
com o tabagismo e falir a indús-
tria do cigarro.

As apresentações das pesqui-
sas feitas nos Estados Unidos têm
participação de mais de 5000 pes-
soas e vêm demonstrando resul-
tados fortemente positivos. Um
dos estudos pioneiros nesse cam-
po foi publicado na revista Science
Translational Medicine (2009), de-
monstrando que vacinas antini-
cóticas podem induzir a formação

de anticorpos capazes de
reduzir a passagem da
nicotina ao cérebro. Em
ensaios clínicos subse-
quentes, como os condu-
zidos pela empresa Nabi
Biopharmaceuticals, ob-
servou-se uma redução
significativa no consu-
mo de cigarros entre os
vacinados mais respon-
sivos (Hatsukami et al.,
2011).

A vacina funciona
mediante a injeção de microrganis-
mos (vírus ou bactérias), que liga-
das por engenharia genética a subs-
tâncias viciantes como, por exem-
plo, a Nicotina, conseguem fazer o
organismo humano produzir anti-
corpos que associam e sequestram
a nicotina na corrente sanguínea,
formando então grandes moléculas
que não conseguem atravessar a
barreira cefalorraquidiana, ou seja,
não conseguem chegar ao cérebro e

ligar-se aos neurônios viciados em Ni-
cotina, os quais não conseguirão pro-
duzir Dopamina, substância respon-
sável pelo prazer a cada tragada; pois
fumar cigarro sem ter prazer não faz
sentido. Pois a Nicotina é combatida
pelo anticorpo produzido pela vacina-
ção, o resultado de fumar torna-se sem
efeito. Segundo estudo da Universi-
dade da Califórnia (Pentel & LeSage,
2014), esse mecanismo imunológico re-
presenta uma estratégia inovadora
para o controle da dependência, já
que atua diretamente na bioquími-
ca do vício e não apenas nos sinto-
mas comportamentais.

É importante dizer que os fu-
mantes serão beneficiados, mas os
adolescentes ainda não fumantes,
alvo fácil da indústria do cigarro
também podem ser beneficiados
com a vacinação, pois se vacinados
e ao acontecer os primeiros conta-
tos com o cigarro, não sentirão pra-
zer e não ficarão viciados pela Ni-
cotina. Esse aspecto preventivo tem sido

ressaltado em diversos artigos de saú-
de pública, como o da Organização
Mundial da Saúde (OMS, 2022), que
enfatiza que a prevenção do início do
hábito de fumar é a forma mais efi-
caz de reduzir, a longo prazo, a pre-
valência do tabagismo.

Possivelmente uma campanha
globalizada será feita, para vacina-
ção em massa contra o tabagismo
e finalmente, estaremos pratica-
mente livres das doenças graves di-
retamente ligadas ao cigarro, como
por exemplo, o Enfisema Pulmo-
nar, a Bronquite Crônica e o Cân-
cer de Pulmão. Estudos epidemio-
lógicos mostram que cerca de 8
milhões de pessoas morrem por ano
devido ao uso de tabaco (WHO,
2021). Assim, uma vacina com efi-
cácia comprovada representaria
uma das maiores revoluções em
saúde pública do século XXI.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico.

Domingo, às 6 da manhã
Celso Gagliardo

Antoine de
Saint-Exupéry es-
creveu que "o es-
sencial é invisível aos
olhos. Só se vê bem
com o coração".

O leitor mais
atento já saiu no
domingo pela cida-
de, a pé ou de car-
ro, ali pelas 5 ou 6
horas da manhãzi-
nha? Notou a diferença nos
nossos menores ecossistemas?

A calmaria reina. O som é de
pássaros, pardais, bem-te-vis que
dão o tom do alvorecer.

O ar parece outro: leve, quase
tímido, às vezes trazendo uma bri-

sa fresca que sussurra
vida. Respira-se melhor.
Dá vontade de parar um
instante, meditar... orar.

O céu se revela em
tons limpos, rasgando
nuvens e clareando o
azul. Aos poucos, tudo se
ilumina. Nos canteiros,
flores acenam, e as cores
parecem vibrar mais. É
como se o domingo trou-
xesse uma promessa si-
lenciosa: a de que nem

tudo está perdido.
Um posto de combustíveis aber-

to indica o retorno à rotina. Há
quem se prepare para um dia de
pescaria, para um futebol ou chur-
rasco com amigos, para visitar al-
guém querido. Na loja de conveni-

ência, um café rápido; outro pega
cigarros com o coração apertado
diante do aviso de advertência.

Ciclistas deslizam pela SP-304,
pedalando contra o vento. Corpos
que se negam ao tédio, buscando
um sopro de vida. E, nos bairros,
luzes piscam preguiçosas em pré-
dios que ainda despertam. O vigia
de rua passa com sua motocicleta
anunciando que tudo está na paz.

E no cemitério, a saudade re-
pousa. É paz aparente, quebrada
apenas pelo farfalhar das folhas. O
tempo ali parece mais lento, como
se não tivesse pressa de passar.

Do outro lado, um senhor
beirando os 70 anos conduz sua
bicicleta com firmeza. Pedala
seguro, orgulhoso, como se dis-
sesse ao mundo: "Ainda posso".

No grupo de senhoras, a con-
versa animada à espera do
transporte para o passeio. As
malas dão o tom da animação:
é dia de domingo.

Ainda bem que tem domin-
go. Dia de missa, cultos, me-
ditações, encontros marca-
dos, cinema, pipoca e futebol.
Dia de parar e reparar. De sair
para ver as cores renascendo.
Quando puder, faça isso: olhe
no alvorecer. Vai ver que a
cidade acorda bonita, mesmo
que a maioria ainda durma.
Como outros sonhos...

Celso Gagliardo, jorna-
lista,  profissional de
Gestão, Recursos Huma-
nos e Comunicações

Árvore não é coisa
José Renato Nalini

O mundo preci-
sa de mais árvores. O
Brasil precisa de mais
árvores. Nosso Esta-
do de São Paulo pre-
cisa de mais árvores.
Nossa cidade, nosso
bairro, nossa rua, to-
dos precisam de mais
árvores.

O cataclisma
climático resulta de
nossa insensatez: impregnar a
atmosfera com gases veneno-
sos causadores do efeito estu-
fa. A principal causa é o trans-
porte movido a combustão. O
aquecimento global vai causar
os fenômenos extremos, dos
quais não é o menor as ondas
de calor. Regiões arborizadas

chegam a registrar dez
graus abaixo das regi-
ões áridas. E as árvo-
res fazem o que é de
melhor: sequestram
carbono,  garantem
amenas temperaturas,
dão sombra, abrigo à
fauna. Onde planta-
das, permite-se a infil-
tração da água para
reabastecer os lençóis
freáticos.

Para o cientista José
Goldemberg, um dos mais impor-
tantes do mundo, plantar árvores é
a melhor tecnologia para combater
os efeitos do aquecimento global.

É preciso pensar que as
árvores estão no planeta há qua-
trocentos milhões de anos, en-
quanto nós, humanos, aqui che-
gamos no máximo há duzentos mil

anos. Ou seja: a Terra é uma histó-
ria de árvores há duas mil vezes
mais tempo do que ela representa
uma história de seres humanos.

O livro "A Trama das Árvo-
res", de Richard Powers, mostra
como é possível promover essas en-
tidades não humanas, esses "indi-
víduos arbóreos", à condição de su-
jeito. Nós, ditos racionais, quando
cortamos uma árvore que existe há
décadas ou até há séculos, não es-
tamos extinguindo um objeto. Es-
tamos exterminando a vida, uma
vida que garante a nossa. As árvo-
res são criaturas vivas, com carac-
terísticas, possibilidades e compor-
tamentos distintos e essenciais para
assegurar a continuidade da aven-
tura dos humanos sobre a Terra.

Para Powers, "a sedução da
tecnologia, que nos faz pensar
em prazo muito curto, causou

as duas grandes crises do pre-
sente - a catástrofe do clima e a
extinção em massa das espéci-
es. É precisamente pela medita-
ção sobre nossa pequenez em re-
lação às coisas não humanas
que conseguimos entender me-
lhor qual pode ser nosso papel
no grande quadro das coisas".

Entendamos e respeitemos
as árvores. Vamos plantar mais
árvores. É aquilo de que a hu-
manidade precisa. Não é pela
ecologia. É pela continuidade de
nossa vida e a daqueles que vi-
rão, se nós deixarmos.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Palhaços Tampa e Panela animam o espetáculo
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Semae realiza manutenção
programada neste domingo
Serviço, que será realizado das 6 às 12h, é necessário para substituir dispositivos
hidráulicos danificados devido a interrupções no fornecimento de energia
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O Semae de Piracicaba realiza
no próximo domingo, 28, serviço
de manutenção programada pre-
ventiva e corretiva na unidade
de Captação de Água Bruta - 3,
localizada no rio Corumbataí. O
serviço, que acontecerá das 6h
às 12h, visa substituir dispositi-
vos hidráulicos danificados devido
a interrupções no fornecimento de
energia ocorridas na última segun-

da-feira, 22. Essa ação é funda-
mental para garantir a segurança
e a eficiência do principal sistema
produtor de água da cidade.

O Semae pede a compre-
ensão da população durante
este período e recomenda que
aqueles que possuem reser-
v a ç ã o  e c o n o m i z e m  á g u a ,
ajudando a manter o abas-
tecimento interno.

Assim que finalizados os
serviços - a previsão é para às
12h - o abastecimento será reto-
mado gradualmente. Os poços de
Tanquinho, Tupi, Ibitiruna e o Sis-
tema de Captação e Tratamento de
Anhumas não serão afetados.

Para acompanhar a situação
do abastecimento e verificar as
regiões que poderão ser afeta-
das, os cidadãos podem acessar a

página do Semae em "Situação do
Abastecimento" pelo link: https://
www.semaepiracicaba.sp.gov.br.

A autarquia também dis-
ponibiliza diversos canais de
atendimento para esclareci-
mentos e suporte: WhatsApp
24h pelo número (19) 3403-
9608, Central 24h pelo 0800-
772 9611 e Disque 115 (somen-
te telefone fixo).

Rede de 600mm rompida próximo a captação-3 (Capim Fino) devido a oscilação de energia elétrica na última segunda-feira, 22

Divu lgação Studio Z
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Kombi no Circo se apresenta
na praça José Bonifácio

A alegria, a arte e o encanta-
mento do circo vão invadir a praça
José Bonifácio neste sábado, 27, às
11h, com a apresentação do espetá-
culo "Kombi no Circo", uma atra-
ção especial dentro da programa-
ção do Cidadania Presente - inicia-
tiva da Secretaria da Justiça e Ci-
dadania do Estado de São Paulo
(SJC) em parceria com a Prefeitura
Municipal de Piracicaba.

A apresentação reúne pa-
lhaçaria clássica, números cir-
censes, fantoches, música ao
vivo e muita interação com o
público, criando um ambiente
acolhedor, lúdico e cheio de afe-
to. Mais do que entretenimen-

to, a experiência desperta memó-
rias afetivas, fortalece vínculos co-
munitários e mostra o poder do riso
como ferramenta de inclusão soci-
al e transformação cultural.

O programa Cidadania Presen-
te acontece nos dias 25, 26 e 27 de
setembro, das 10h às 16h, na Praça
José Bonifácio, no Centro de Pira-
cicaba. Além de uma ampla gama
de serviços gratuitos nas áreas de
saúde, cidadania, habitação, assis-
tência social e empregabilidade, a
ação conta com uma programação
cultural especial no dia 27/09, das
9h às 12h, com apresentações do
grupo DioJazz e do espetáculo
"Kombi no Circo".

TTTTTRANSPORTESRANSPORTESRANSPORTESRANSPORTESRANSPORTES

Globaldo conquista Prêmio
PremiAR pela quarta vez

A empresa piracicabana Glo-
baldo Transportes reafirmou sua
excelência no setor de transporte
sustentável ao conquistar, pela
quarta vez, o Prêmio PremiAR
Transportando um Mundo Verde,
iniciativa promovida pela Federa-
ção das Empresas de Transporte
de Cargas do Estado de São Paulo
(Fetcesp). O evento aconteceu na
última quinta-feira ,25, na sede da
Fetcesp, na capital paulista e reu-
niu autoridades, empresários e re-
presentantes do setor de transpor-
te de cargas de todo o estado.

O Prêmio PremiAR tem como
objetivo reconhecer empresas que
adotam práticas sustentáveis e se
destacam na redução de impactos
ambientais por meio de gestão efi-
ciente e responsabilidade socioam-
biental. Um dos pilares desse reco-
nhecimento é o Programa Despo-
luir, desenvolvido pela CNT (Con-
federação Nacional dos Transpor-
tes) em parceria com o Sest Senat e
apoio do Sindetrap (Sindicato das
Empresas do Transporte de Car-
gas de Piracicaba e região). O pro-
grama tem como objetivo monito-
rar e reduzir a emissão de gases
poluentes da frota de veículos, além
de incentivar ações que melhorem
a qualidade do ar e contribuam
para um futuro mais sustentável.

Durante a premiação, a Glo-
baldo Transportes foi destacada
por seus resultados expressivos:
87% da frota aferida por semestre,
demonstrando o compromisso com
a manutenção e eficiência operaci-
onal; 98% de aprovação, índice que
reforça a qualidade do serviço pres-

tado e a confiança do mercado.
  Esses números refletem

não apenas a eficiência operaci-
onal da empresa, mas também
sua preocupação com a segu-
rança, qualidade e sustentabili-
dade no transporte rodoviário.

  Com este novo reconheci-
mento, a Globaldo Transportes
se consolida como uma referên-
cia nacional em transporte sus-
tentável, sendo uma das poucas
empresas a receber o PremiAR
quatro vezes consecutivas.

O prêmio reforça a impor-
tância de investimentos em tec-
nologia, capacitação de equipes
e processos que garantam redu-
ção de emissões e melhoria con-
tínua na prestação de serviços.

Evento de destaque
Marcos Monteiro de Toledo,

da Globaldo Transportes, ressal-
tou que o prêmio é fruto de um
trabalho coletivo, envolvendo
colaboradores, parceiros e clien-
tes que acreditam em uma opera-
ção mais sustentável e eficiente.

"Este reconhecimento é resul-
tado do nosso comprometimento
diário com a qualidade e a susten-
tabilidade. É a prova de que é pos-
sível crescer de forma responsável,
respeitando o meio ambiente e
entregando excelência aos nos-
sos clientes", destacou Marcos.

Com mais este título, a Global-
do Transportes segue trilhando um
caminho de inovação, responsabi-
lidade e liderança no setor, sen-
do exemplo para outras empre-
sas do segmento e orgulho por
ser genuinamente piracicabana.

O evento aconteceu na última quinta-feira ,25, na sede da Fetcesp
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Prefeitura reaproveita restos
de poda para produção de adubo

Julio Pupin foi um dos produtores rurais que recebeu o material orgânico

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio das secretarias de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambien-
te e de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos, implementou nova
estratégia que reaproveita o mate-
rial orgânico gerado pela poda e
corte de árvores do município, atu-
almente armazenados no Ecopon-
tos. A partir de agora, esses resí-
duos recebidos nos sete Ecopon-
tos do município passam por um
processo de trituração e são reapro-
veitados como adubo orgânico,
destinado a produtores rurais.

Nos Ecopontos são aceitos três
tipos de materiais: restos de cons-
trução civil, madeira e resíduos de
poda e corte de árvores. Até então,
esses últimos eram tratados apenas
como descarte. Com a iniciativa, eles
passam a ser reinseridos no ciclo pro-
dutivo, trazendo benefícios diretos para
o solo e para a agricultura, como a
proteção contra a erosão.

A ação ainda contribui para
a redução de resíduos enviados
a aterros e fortalece práticas ali-
nhadas à economia circular,
transformando o que seria des-
cartado em insumo agrícola.

"Estamos colocando em práti-
ca uma solução simples, mas de
grande impacto. Esse reaproveita-
mento é um exemplo de como a ges-
tão pública pode gerar ganhos am-
bientais, sociais e econômicos, be-

neficiando toda a cidade. O com-
promisso do prefeito Helinho Za-
natta, em desobstruir os Ecopon-
tos por meio da destinação ade-
quada deste material vegetal
tão rico, convergiu, inclusive,
com demandas de movimentos
populares da cidade, como o
Triturapira e o Tô Aqui, além
do projeto Corredor Caipira",
destacou Maurício Perissinotto,
secretário de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente.

A estratégia segue a seguinte
dinâmica: a Secretaria de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Am-
biente, por meio do Programa Mu-
nicipal de Patrulha Agrícola, rea-
liza a trituração do material em
pequenos fragmentos. Já a Secre-
taria de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos, além de receber
e armazenar o material nos Eco-
pontos, realiza a distribuição do
triturado diretamente aos agricul-
tores. O material triturado, quan-
do incorporado ao solo, atua como
um condicionador natural. Ele
melhora a estrutura física do solo,
tornando-o mais solto e arejado,
o que facilita o crescimento das
raízes. "Também aumenta a capa-
cidade de retenção de água, redu-
zindo os impactos de períodos de
estiagem, o que mantém a umida-
de por mais tempo e ajuda a pre-
servar a produtividade", explicou

Julio Pupin, que foi um dos produ-
tores rurais que recebeu o material
orgânico e representante do movi-
mento Tritura Pira no Grupo de
Trabalho Executivo.

Outro ponto positivo é o estí-
mulo à atividade biológica do solo.
A matéria orgânica serve de ali-
mento para microrganismos bené-
ficos, que atuam na decomposição
natural e liberam nutrientes essen-
ciais para as plantas, como nitro-
gênio, fósforo e potássio. Essa di-
nâmica cria um ambiente mais
equilibrado, saudável e fértil, dimi-
nuindo a necessidade de adubos

químicos e reduzindo custos para
os agricultores. A iniciativa é re-
sultante da ação do Grupo de Tra-
balho Executivo de Aproveitamen-
to do Material Orgânico Gerado
pela Poda e Corte de Árvores na Agri-
cultura, coordenado pela Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente. Além das secretarias mu-
nicipais envolvidas, o grupo é for-
mado por representantes das esfe-
ras municipal e estadual, como
instituições, conselhos, e coope-
rativa, juntos para elaborar uma
política pública para fortalecer essa
frente de ação no município.

CCCCCINEMAINEMAINEMAINEMAINEMA

Teatro Erotides de Campos recebe Mostra Ecofalante Play
Acontece na próxima terça-fei-

ra, 30, no Teatro Municipal Eroti-
des de Campos, a quarta edição de
2025 do Corredor da Imagem e do
Som Caipira: Mostra Ecofalante
Play, realizada por meio de uma
parceria entre o Misp (Museu da
Imagem e do Som de Piracicaba),
das secretarias municipais de Cul-
tura e Educação, Corredor Caipira
e Mostra Ecofalante. A programa-
ção terá início às 14h com a exibi-
ção do filme Maré Braba e, em se-
guida, Kigalinha para cerca de 350
alunos de escolas da rede pública
municipal de Piracicaba, com ida-
des entre 10 e 12 anos. Os filmes
foram escolhidos por José Mateus
Rodrigues e Liliane Mamede, da
Mostra Ecofalante, e pelo coorde-
nador do Misp, Rober Caprecci.

Após a exibição dos curtas-
metragens, Girlei Cunha (Corredor
Caipira) e Leonardo Heiser (Presi-

dente da Comissão Municipal de
Mudanças Climáticas de Piracica-
ba) abordarão com os estudantes
a relação entre as temáticas socio-
ambientais presentes nos filmes e
o cotidiano das pessoas em geral,
incluindo a realidade de crian-
ças e adolescentes diante dos
problemas apresentados e
como é possível auxiliar no com-
bate a questões contemporâneas,
como as mudanças climáticas.

SERVIÇO
Corredor da Imagem e do
Som Caipira: Mostra Eco-
falante. Dia 30/09 (terça-fei-
ra), a partir das 14h, no Tea-
tro Municipal Erotides de
Campos (Av. Dr. Maurice
Allain, 454 - Parque do
Engenho Central). Mais
informações pelo e-mail
misp@piracicaba.sp.pov.br

Filme Maré Braba será exibido na próxima terça-feira,  no
Teatro Erot ides de Campos

Divulgação
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Encontro de Familiares,
Doadores e Receptores de
Órgãos acontece hoje
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Uso de energia
renovável pela indústria
brasileira supera 64%

Evento ocorre na área de lazer, com apoio do Santa Casa Saúde
Piracicaba, e busca conscientizar sobre a importância da doação de órgãos

Deflagrar ações de conscienti-
zação junto à sociedade e estimu-
lar a conversa entre familiares so-
bre a doação de órgãos estão entre
os principais objetivos do 11º En-
contro de Familiares, Doadores e
Receptores de Órgãos, promovido
pela Comissão Intra-Hospitalar de
Doação de Órgãos e Tecidos para
Transplantes (CIHDOTT) da San-
ta Casa de Piracicaba. O evento será
realizado neste sábado (27), a par-
tir das 9h, na área de lazer do Hos-
pital, em celebração ao Dia Nacio-
nal da Doação de Órgãos, e conta
com apoio máster da Operadora
Santa Casa Saúde Piracicaba.

Segundo a enfermeira Cíntia
Dias da Rocha, coordenadora da
CIHDOTT, este ano o encontro ga-
nha novo formato. "Ao invés de pa-
lestras no salão de convenções, te-
remos um ambiente ao ar livre, em
meio ao verde, com apresentação
musical e café da manhã de boas-
vindas. Dessa forma, abrimos mais
espaço para interações espontâne-
as e trocas de experiências entre
profissionais, doadores, receptores
e familiares", explicou.

Na ocasião, Cintia Rocha
terá uma breve fala sobre o que
tem motivado a queda nas doa-
ções no Brasil e no mundo e o
que fazer para aumentar esse
número. Na sequência, o Hemo-
núcleo abordará o processo de
doação de medula óssea.

Para ela, o encontro é também
um ato de gratidão. "É uma opor-
tunidade única para sensibilizar a
população, mas sobretudo, para
agradecer às famílias que, em um
gesto de generosidade, autoriza-

Orgulhosos, membros da CIHDOTT exibem camiseta da Campanha deste ano
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ram a doação dos órgãos de seus
entes queridos, possibilitando que
outras vidas prossigam".

Além do encontro, a CIHDOTT
promoverá ações internas de sen-
sibilização junto aos colaboradores
da Santa Casa, como a distribui-
ção de mensagens nos totens do
refeitório, abordagens nas unida-
des de trabalho e um quizz intera-
tivo com sorteio de brindes.

De acordo com o médico in-
tensivista Wilson Balassini, coor-
denador médico da CIHDOTT, con-
forme dados divulgados pelo Mi-
nistério da Saúde, os órgãos mais
demandados atualmente no Brasil

são o rim (42.838 pessoas na fila),
córneas (32.349) e  f ígado
(2.387). "Apesar do número re-
corde de transplantes em 2024,
a lista de espera ainda é grande
e o tempo até a realização do
procedimento continua sendo um
desafio. Precisamos ampliar o nú-
mero de doadores", afirmou.

O vice-provedor e diretor do
plano Santa Casa Saúde Piracica-
ba, João Orlando Pavão, destacou
a relevância do engajamento cole-
tivo: "Precisamos ter uma só voz
neste momento para que as mais
de 78 mil pessoas que aguardam
na fila possam ser contempladas".

Já o provedor da Santa
Casa, Alexandre Valvano Neto,
reforça a necessidade de diálo-
go dentro das famílias: "Para
que as doações se multipliquem,
é fundamental que as pessoas
conversem com seus entes
queridos e manifestem o de-
sejo de serem doadores. Essa
conversa pode salvar vidas".

O evento conta ainda com o
apoio da Relp Gráfica & Editora,
Davis Confecções, Floricultura
Pompéia, Arte Doce Doçaria, Pa-
daria Pão do Cel, LD Confecções,
Soares Decoração, Por Ellas
Semi Jóias e Glykerós Saboaria.

Mais da metade da energia consumida no Brasil em 2024 ocorreu
por fontes limpas, como o sol, o vento e a biomassa

Ricardo Stuckert/PR

O Brasil tem uma das ma-
trizes energéticas mais limpas
do mundo e está cada vez mais
apostando em fontes renováveis
nos setores que movem a eco-
nomia. Segundo o Balanço Ener-
gético Nacional (BEN) de 2025, a
indústria brasileira usou 64,4%
dessas fontes em 2024 e 64,7%
em 2023 (dado do relatório sínte-
se). Esse resultado mostra como o
setor industrial está ganhando des-
taque na transição para uma ener-
gia mais limpa no mundo.

O levantamento, divulgado
pelo Ministério de Minas e Energia
(MME) e pela Empresa de Pesqui-
sa Energética (EPE), mostra que as
fontes renováveis estão ganhando
cada vez mais espaço na indústria.
Só a eletricidade representou 22%
do total, sendo que 88,2% dessa
energia veio de fontes limpas. O
bagaço da cana foi a segunda prin-
cipal fonte usada, com 21,3%. Tam-
bém aparecem o licor preto (9%), a
lenha (8,8%), o carvão mineral
(11,9%), o gás natural (9,4%), o car-
vão vegetal (4%), o óleo combustí-
vel (1,3%) e outras fontes (12,3%).

AUMENTO NO CONSU-
MO - Em alguns setores da indús-
tria, aqueles onde a energia é um
insumo fundamental, o consumo

aumentou. O destaque foi para mi-
neração e pelotização, que cresce-
ram 8,4%. Em seguida vieram as
indústrias de papel e celulose, com
4,6%, e a de metais não-ferrosos e ou-
tros da metalurgia, com 3,2%. Esse cres-
cimento segue o que aconteceu no país
inteiro em 2024, quando o consumo
total de energia bateu 288,3 milhões
de toneladas equivalentes de petró-
leo (tep). Só o setor industrial foi
responsável por 91,4 milhões de tep,
ou seja, 31,7% do total. Somado com
o setor de transportes, os dois re-
presentam quase 65% de toda a
energia usada no Brasil.

BEN - O Balanço Energético
Nacional (BEN) é publicado anual-
mente ao final do primeiro semes-
tre, reunindo estatísticas referen-
tes ao ano anterior. A publicação
apresenta a contabilização relativa
à oferta e ao consumo de energia
no Brasil, contemplando as ativi-
dades de extração de recursos ener-
géticos primários, a conversão em
formas secundárias, importação e
exportação, a distribuição e o uso
final da energia. Desde 2004, a res-
ponsabilidade pela elaboração e
publicação do BEN é da Empre-
sa de Pesquisa Energética, ór-
gão técnico vinculado ao Minis-
tério de Minas e Energia.
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Restaurante da Unicamp concorre
a prêmio nacional de gastronomia

A 9ª edição do concurso O
Quilo é Nosso, promovido pela
Associação Brasileira dos Bares
e Restaurantes (Abrasel), vai
eleger os melhores pratos de
todo o Brasil, elaborados por
estabelecimentos que trabalham
exclusivamente com o modelo de
venda a quilo. O restaurante da
CPV (Casa do Professor Visitante),
localizado dentro da Unicamp e ad-
ministrado pela Funcamp - Fun-
dação de Desenvolvimento da Uni-
camp, é um dos representantes da
região de Campinas.

O prato do restaurante da CPV
que está concorrendo ao prêmio é
o Canelone da Terra, feito com lâ-
minas de berinjela orgânica - co-
lhida da horta mantida pela CPV,
recheadas com purê de banana-da-
terra, molho cremoso de leite de
coco, lascas de castanha-do-Pará e
chips de casca de banana-da-ter-
ra. "O prato é realmente delicioso e
sofisticado na sua simplicidade,
pois seu toque gourmet vem da
mistura de diferentes ingredi-
entes saudáveis e bastante po-
pulares da culinária nacional.
Estamos confiantes que iremos
passar para a próxima fase do
concurso!", revela a gerente da
CPV, Ana Carolina Marques.

Além de todo o cuidado na ela-
boração, o fato de os ingredientes

serem frescos também contribui
para o sucesso do prato, como ex-
plica o supervisor de Alimentos e
Bebidas do restaurante da CPV,
Luiz Henrique Oliveira. "Grande
parte do que servimos vem direta-
mente da nossa horta, que fica a
poucos metros do restaurante. Isso
garante frescor e ainda mais quali-
dade aos ingredientes. No caso do
prato que está concorrendo ao prê-
mio, as berinjelas vêm da nossa
horta", afirmou.

A primeira etapa do concurso
O Quilo é Nosso, conta com vota-
ção popular que vai até o dia 26/9
(sexta-feira). Depois de experimen-
tar o prato, para votar, basta aces-
sar www.oquiloenosso.com.br/res-
taurantes e concluir a votação.

A princípio, serão eleitos e pre-
miados de 3 a 7 restaurantes como
os melhores de cada cidade ou re-
gião do país. Na 2ª etapa, os me-
lhores de cada estado. E na 3ª e
última etapa, o primeiro, o segun-
do e o terceiro melhores restauran-
tes do Brasil serão eleitos.

Além da votação popular, um
corpo de jurados também tem visi-
tado os restaurantes participantes.
Eles vão ajudar a escolher os me-
lhores pratos, além de avaliar lim-
peza, ambiente, atendimento, qua-
lidade geral do buffet e a receita
participante do concurso.

Canelone da Terra é o prato do Restaurante da CPV que parti-
cipa do concurso O Quilo é Nosso
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O restaurante da CPV fica
na Av. Érico Veríssimo, 1251,
Distrito de Barão Geraldo, em
Campinas (SP).

FUNCAMP - Fundada em
1977, a Funcamp (Fundação de
Desenvolvimento da Unicamp)
nasceu com a missão de ser um eixo
de apoio estratégico à Unicamp,
ajudando a promover conhecimen-
to, inovação e desenvolvimento ci-
entífico e tecnológico por todo o
país. O objetivo é transformar os
desafios na saúde, educação e tec-
nologia em soluções práticas para

a sociedade, moldada por uma ges-
tão de projetos especializada e com-
prometida com a excelência.

Presente em diversas cida-
des e com mais de 4 mil profis-
sionais, a fundação atua como
mediadora em vários convênios
que a Unicamp celebra com ins-
tituições públicas e privadas,
sendo responsável pela gestão
administrativa e financeira dos
recursos, bem como pelas de-
mais atividades necessárias
para viabilizar o plano de tra-
balho acordado entre as partes.

FFFFFACULDADEACULDADEACULDADEACULDADEACULDADE

Anhanguera promove
Plantão Psicológico

A Faculdade Anhanguera re-
aliza todos os sábados, às 9 horas,
o projeto Psicologia na Praça, uma
iniciativa que oferece escuta psico-
lógica gratuita em espaços públi-
cos, com o objetivo de ampliar o
acesso da população a um atendi-
mento humanizado e especializa-
do. As atividades acontecem nas
praças José Bonifácio, Santa Tere-
sinha e Takaki.

A ação é baseada na metodo-
logia do Plantão Psicológico, mo-
dalidade de atendimento que se
completa em si mesma, sem a obri-
gatoriedade de continuidade, como
ocorre em psicoterapias convenci-
onais. Diferente de um processo te-
rapêutico de longo prazo, o plan-
tão tem como foco atender a pes-
soa no momento de sua necessida-
de, oferecendo um espaço de aco-
lhimento, escuta e fala.

O tempo de duração da con-
sulta não é pré-determinado, vari-
ando de acordo com a demanda e
a qualidade do trabalho desenvol-
vido durante o encontro. O objeti-
vo principal é ajudar o indivíduo a
compreender melhor sua urgência,
aliviar o sofrimento psíquico e am-
pliar sua compreensão sobre si mes-
mo, seu contexto e situação imediata.

O atendimento é realizado
por psicólogas e estagiárias do
curso de Psicologia da Faculda-
de Anhanguera. Caso seja ne-
cessário, a pessoa pode ser en-
caminhada para psicoterapia ou
outros serviços especializados,
mas esse não é o objetivo cen-
tral da iniciativa.

De acordo com a coordena-
dora do curso de Psicologia da
Faculdade Anhanguera, Patri-
cia Dutra, mais do que um mo-
mento de escuta, o Plantão Psi-
cológico busca construir víncu-
los de confiança, oferecer supor-
te emocional e estimular novas pos-
sibilidades para lidar com situações
desafiadoras. "Dessa forma, o pro-
jeto também contribui para apro-
ximar a comunidade da universi-
dade e ampliar a conscientiza-
ção sobre a importância da saú-
de mental", finaliza.

SERVIÇO
Anhanguera promove
Plantão Psicológico gratui-
to em praças de Piracica-
ba, todos os sábados, a
partir das 9 horas. Locais:
Praças José Bonifácio,
Santa Teresinha e Takaki

A ação é baseada na metodologia do Plantão Psicológico
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Programação do Outubro Rosa na Acipi
recebe inscrições para eventos gratuitos
Gratuitos, os eventos integram o calendário do Conselho da Mulher Empresária, formatados
para proporcionar aos participantes uma noite de trocas, acolhimento e inspiração

Já estão abertas as inscrições
para o 119º Encontro da Mulher
Empresária da Acipi - Especial Ou-
tubro Rosa - Saúde: direito de to-
dos, no dia 1º de outubro, a par-
tir das 18 horas. Os interessados
podem garantir a participação no
link disponível no bio do Instagram
da Acipi (@acipipiracicaba). Gra-
tuitos, os eventos integram o
calendário do Conselho da Mu-
lher Empresária (CME), forma-
tados para proporcionar aos
participantes uma noite de tro-
cas, acolhimento e inspiração.

As palestras serão condu-
zidas pelo ginecologista e mas-
tologista Sérgio Bruno Barbosa,
pela médica oncologista Alice He-
lena Garcia e pela advogada Leni-
ta Davanzo, que também compar-
tilhará sua experiência como paci-
ente oncológica e abordará os direitos
das mulheres em tratamento.

O evento será ainda ponto de
arrecadação de tampinhas plásti-
cas (de garrafas, produtos de lim-
peza) em benefício do projeto
Mama Amiga, idealizado pelo gru-
po Amigas da Onça, que atua na
transformação das tampinhas em
próteses mamarias externas para

mulheres que não podem fazer a
reconstituição ou não têm condi-
ções financeiras de adquirir uma
prótese convencional.

A partir das 18 horas, as
convidadas serão recebidas no
Espaço Mulheres que Inspiram,
com estandes de mulheres em-
preendedoras, para muitas co-
nexões e trocas de contatos. Em
seguida, os especialistas convida-
dos subirão ao palco para compar-
tilhar orientações preventivas e es-
clarecer dúvidas do público.

Segundo a coordenadora do
CME Acipi, Silvanete Neves, o obje-
tivo é levar informação com sensi-
bilidade. "Mais uma vez a Acipi
abre suas portas para discutir um
tema tão importante, com uma
abordagem acolhedora e focada na
conscientização. Queremos convi-
dar para uma noite especial, de
empatia e partilha", afirma.

As inscrições não têm cus-
to, mas os participantes são con-
vidados a colaborar com o in-
gresso solidário, doando um
quilo de alimento não perecível,
que será destinado ao Fundo
Social de Solidariedade da Pre-
feitura de Piracicaba.

4º Cabelovers
Dentro da programação do

CME para o mês de outubro, no
dia 13, ocorre a quarta edição do
Cabelovers, ação que promove cor-
tes gratuitos de cabelo para a con-
fecção de perucas destinadas a pa-
cientes em tratamento oncológico.
O evento será das 9 às 17 horas, na
sede da entidade, e é aberto ao pú-
blico. Mulheres, homens e crian-
ças podem participar, doando me-
chas a partir de 15 centímetros.

Idealizado pela cabeleireira
Valéria Aleoni, o Cabelovers
nasceu de uma experiência pes-
soal vivida em seu salão. Nesta
edição, Valéria contará nova-
mente com o apoio da cabeleirei-
ra Adriana Balarim, especialista em
noivas, cortes e loiros, que se junta
à iniciativa para atender o público
ao longo do dia.

Além das doações feitas du-
rante o evento, o Cabelovers recebe
mechas ao longo de todo o ano.
Para participar da ação do dia 13
de outubro, é necessário agendar
atendimento até o dia 10 de outu-
bro, pelo telefone (19) 3417-1766,
ramais 2704 ou 2717, de segunda
a sexta-feira, das 8 às 17 horas.

As inscrições são gratuitas e podem ser feitas no Instagram da Acipi - @acipipiracicaba

SERVIÇO:
PROGRAMAÇÃO OUTUBRO ROSA CME ACIPI

Boa Noite Outubro Rosa - 119º Encontro da Mulher Empresária da Acipi- Data: 1º/10/2025 - Horário: 19h
Local: Auditório da Acipi - Rua Prudente de Moraes, 459

Inscrições: https://conteudo.acipi.com.br/convite-cme-boa-noite-outubro-rosa
Mais informações: @acipipiracicaba ou WhatsApp (19) 9.7122-5124

4º Cabelovers Acipi - Data: 13/10/2025 - Horário: 9h às 17h
Local: Acipi - Rua Prudente de Moraes, 459

Quem pode doar: Mulheres, homens e crianças
Tamanho mínimo das mechas: 15 cm (qualquer tipo de cabelo, com ou sem química)

Agendamento: De 22/09 a 10/10, pelo telefone (19) 3417-1766 - ramais 2704 ou 2717 (das 8h às 17h)
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Pague Menos é reconhecido no
Prêmio Advantage/ABRAS 2025
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O sucesso de um negócio está,
cada vez mais, atrelado a relações
colaborativas. E é justamente essa
parceria entre indústria e varejo que
o Prêmio Advantage/ABRAS de Co-
laboração busca reconhecer e valo-
rizar. A premiação enaltece empre-
sas que se destacam por ouvir e
responder com agilidade às neces-
sidades do mercado.

Considerado um dos princi-
pais reconhecimentos do setor su-
permercadista nacional, o Prêmio
Advantage/ABRAS é promovido
pela ABRAS (Associação Brasileira
de Supermercados), em parceria
com a Advantage Group. A esco-
lha dos premiados é baseada em
avaliações que consideram critéri-
os como colaboração, inovação,
qualidade dos produtos e serviços,
capacidade de entrega e suporte ao
ponto de venda.

Com origem no Canadá e atu-
ação em mais de 40 países, a Ad-
vantage Group é referência global
na promoção de avaliações entre
varejo e indústria, incentivando o
aperfeiçoamento contínuo das re-
lações comerciais. A premiação re-
conhece os melhores do setor, des-
tacando aqueles que investem em
parcerias fortes e produtivas.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, presente em 21 cidades
com 39 lojas físicas e operação de e-
commerce, foi homenageada na ca-
tegoria Top Brasil como Varejista
Destaque no Prêmio Advantage/
ABRAS 2025. A cerimônia de entre-
ga aconteceu na última terça-feira,
23 de setembro, durante o evento
ABRAS'25 - Food Retail Future. Re-
presentando a rede, estiveram pre-
sentes os sócios-proprietários Anto-
nio e Laerte Santichio, o CEO Sergio
Biagioli e o Gerente Executivo Comer-
cial Jair Pedro de Souza Junior. Para
Sergio Biagioli, o reconhecimento é
resultado de um trabalho contínuo
de parceria "Conquistamos o Prêmio
Advantage/ABRAS 2025 sendo re-
conhecidos como Top Brasil pela ex-
celência no relacionamento com a in-
dústria. Essa conquista reforça nos-
so compromisso com a inovação, qua-
lidade e, sobretudo, com a colabora-
ção junto aos nossos fornecedores."

A atuação da Rede se destaca
pela busca constante por inovação,
eficiência operacional e constru-
ção de parcerias estratégicas
que geram valor para toda a
cadeia. Esse é o Jeito Pague Me-
nos de Negociar, centrado em
relações colaborativas e susten-

táveis. O Gerente Executivo Comer-
cial, Jair Pedro de Souza Junior,
também celebrou a conquista "Ser
reconhecido como Top Brasil na
pesquisa Advantage é uma vitória
que reflete nosso compromisso em
sermos referência no mercado. É o re-
sultado de um trabalho pautado na
excelência no relacionamento com nos-
sos parceiros e stakeholders. Agradeço
ao time que trilha esse caminho co-
migo, aos sócios que acreditaram

em nossa transformação, e aos
fornecedores, que são parte es-
sencial dessa jornada. "

O reconhecimento reafirma
o papel da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos como referência
em inovação e parcerias no varejo
brasileiro. Mais que um prêmio,
essa conquista reforça o compro-
misso da empresa em seguir aprimo-
rando sua atuação e fortalecendo ain-
da mais sua cultura de colaboração.

PPPPPRRRRROPOSTOPOSTOPOSTOPOSTOPOSTAAAAA

Instituto Sindical cobra isenção do
IR e redução da jornada de trabalho

O Instituto Sindical de Piraci-
caba voltou a defender a isenção
do Imposto de Renda (IR) para quem
ganha até R$ 5 mil por mês. A propos-
ta é parte de um projeto de lei do go-
verno federal que tramita no Con-
gresso. A pauta foi discutida na
última quarta-feira (17), durante
reunião na sede do Sindicato dos
Metalúrgicos de Piracicaba.

Além da isenção do IR, os di-
rigentes sindicais reforçaram a ne-
cessidade de aprovar duas Propos-
tas de Emenda à Constituição
(PECs): uma que reduz a jornada se-
manal de trabalho para 40 horas e
outra que acaba com a escala 6x1 - em
que o trabalhador cumpre seis dias de
trabalho para um de descanso.

Segundo o vice-presidente do
Instituto, José Antonio Fernandes
Paiva, essas mudanças são funda-
mentais para melhorar a qualida-

de de vida dos trabalhadores. "É
inadmissível que propostas tão im-
portantes para o povo trabalhador
estejam paradas no Congresso, pre-
cisamos priorizar projetos que de-
fendam os interesses dos trabalha-
dores", declarou Paiva.

Durante o encontro, os sindi-
calistas criticaram a aprovação re-
cente da chamada "PEC da Blin-
dagem" na Câmara dos Deputa-
dos. A proposta, aprovada por 398
votos a favor e 134 contra, dificul-
ta o julgamento e prisão de parla-
mentares, que só poderão ser pro-
cessados com autorização do Con-
gresso.  Os dirigentes destacam que a
isenção do IR para quem ganha até R$
5 mil traria um alívio imediato no bol-
so do trabalhador. Já a redução
da jornada e o fim da escala 6x1
ajudariam a garantir mais tempo
para descanso e convívio familiar.

Sindicalistas se reuniram para discutir temas atuais e propor
alternativas para os trabalhadores da base sindical em que atuam
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Teca e Tuti e Kasa Branca
serão exibidos na
Biblioteca Municipal

A Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto recebe
neste sábado, 27, duas exibições
gratuitas do projeto Cineteca, rea-
lizado em parceria com o Museu
da Imagem e do Som de Piracicaba
(Misp). Às 15h, o público poderá
assistir à animação Teca e Tuti:
Uma Noite na Biblioteca (2024), e
às 18h será exibido o drama-comé-
dia Kasa Branca (2025).

Teca e Tuti: Uma Noite na Bi-
blioteca é uma animação brasileira
em stop motion, com classificação
livre e duração de 1h14min. O fil-
me acompanha Teca, uma peque-
na traça que vive com sua família e
seu inseparável ácaro de estimação,
Tuti. Quando descobre a magia da
leitura, Teca percebe que os livros
não podem ser devorados, pois
guardam histórias preciosas. A du-
pla embarca, então, em uma aven-
tura dentro da biblioteca, em bus-
ca da história mais importante de
suas vidas. A produção levou 20
anos para ser concluída, fruto do
projeto idealizado ainda na época
de universidade pelos diretores
Eduardo Perdido, Tiago MAL e
Diego M. Doimo.

Já Kasa Branca, com classifi-
cação indicativa de 16 anos e dura-
ção de 1h35min, é dirigido por Lu-

ciano Vidigal e lançado em 2025. O
longa narra a trajetória de Dé, um
adolescente negro da periferia da
Chatuba, no Rio de Janeiro, que
enfrenta a dura notícia de que sua
avó, Almerinda, está em fase ter-
minal do Alzheimer. Com o apoio
dos amigos Adrianim e Martins,
ele encontra força para lidar com
os desafios da vida e compartilhar
os últimos dias ao lado da avó.

O projeto Cineteca é voltado à
formação de público por meio da
exibição de filmes com relevância
artística, social ou histórica, ofere-
cendo experiências culturais aces-
síveis e educativas.

SERVIÇO
Cineteca. Exibição dos fil-
mes Teca e Tuti: Uma Noi-
te na Biblioteca. Sábado,
27, das 15h às 17h, classifi-
cação indicativa: livre;
Kasa Branca. Sábado, 27,
das 18h às 20h, classifica-
ção indicativa: 16 anos. Bi-
blioteca Pública Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto (rua Saldanha Mari-
nho, 333 - entrada pela rua
do Vergueiro, Centro). In-
formações: (19) 3433-3674.
Entrada gratuita

Teca e Tuti mostra os personagens descobrindo a magia dos livros

Divulgação
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Teatro Municipal será palco
para Tocar... Cantar e Contar
Promovido pelo projeto Por Trás da Canção, evento vai contar com a
participação da cantora Claudya e do contrabaixista João Mourão

O Teatro Municipal Dr.
Losso Neto será palco do espe-
táculo musical Tocar... Can-
tar e Contar,  no dia 24 de
outubro,  às 20 horas,  com
entrada gratuita. O espetácu-
lo faz parte do projeto Por
Trás  da  Canção,  com a  par-
t ic ipação de grandes músi-
c o s . Neste ano, o evento vai
contar com a participação da
cantora Claudya e do contra-
baixista João Mourão.

A apresentação propõe uma
imersão nos bastidores da cria-
ção musical, explorando a arte
de compor, as influências e ins-
pirações que permeiam o traba-
lho dos compositores, como o
convívio social, o cotidiano, a
natureza e até mesmo conver-
sas informais. O evento bus-
ca evidenciar como os clássi-
cos musicais standard pre-
servam sua elegância sonora
e seus temas, mantendo a es-
sência do momento da criação.

O show combina imagens
ilustrativas com locução, ins-

trumental e voz, proporcio-
nando um passeio musical
com músicos de renome.

O projeto, a direção, arran-
jos e piano do espetáculo são re-
alizados por Regina Gomes,
além de Claudya (cantora) e
João Mourão (contrabaixo acús-
tico e elétrico). O elenco conta
ainda com: Jonatas Dionísio
(Sopros), João Marcos de Almei-
da (Violão), Wagner de Almei-
da (Guitarra), Roggero Chiari-
nelli (Bateria e percussão), Fa-
bio da Costa (Arte telão) e apre-
sentação de Danilo Telles. O
evento também terá também as
participações especiais de Celso
Duarte e da banda The Pecegers.

SERVIÇO
Espetáculo musical To-
car... Cantar e Contar,
dia 24 de outubro, às 20
horas, com entrada gra-
tuita, no Teatro Munici-
pal Dr. Losso Neto (Av.
Independência, 277) Evento conta com a participação de grandes músicos

Divulgação

Evento reúne representantes de todo o estado em torno da valori-
zação de produtos com identidade territorial
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Café de Torrinha é destaque
em fórum estadual de
Indicações Geográficas

Porto Ferreira recebeu nesta
quinta-feira (25) a Assembleia
Ordinária do Fórum Paulista
de Indicações Geográficas e
Marcas Coletivas, evento que
reúne representantes de todo o
estado em torno da valorização
de produtos com identidade terri-
torial. As Indicações de Procedên-
cias (IPs) da cerâmica de Porto Fer-
reira e do café de Torrinha foram
destaques da programação, refor-
çando a relevância da região na
construção de marcas ligadas à
tradição e à qualidade.

O Fórum é um espaço de
governança coletiva, em que
cada IG reconhecida pelo Insti-
tuto Nacional da Propriedade
Industrial (INPI) tem assento
para compartilhar resultados,
desafios e demandas.

"Uma das principais caracte-
rísticas do Fórum é realizar assem-
bleias itinerantes. Isso permite
mostrar o impacto econômico, so-
cial e cultural que cada Indicação
Geográfica representa em seu ter-
ritório, já que a IG anfitriã pode
apresentar seus diferenciais, como
fez a cerâmica de Porto Ferreira
nesta edição. O café de Torrinha,
convidado do encontro, também
trouxe um exemplo inspirador de
como a certificação fortalece a tra-
dição e abre novas oportunidades
para os produtores", explicou Luís
Adriano Alves Pinto, consultor de
negócios do Sebrae-SP

A reunião contou com a pre-
sença do auditor fiscal federal
Francisco José Mitidieri, do Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária
(Mapa), atual coordenador-geral
do Fórum, e de Adriana Verdi,
assessora técnica da Agência
Paulista de Tecnologia dos
Agronegócios (Apta), ligada à
Secretaria de Agricultura e
Abastecimento de São Paulo.

A programação incluiu apre-
sentações sobre as IGs das cerâ-
micas de Porto Ferreira, do café
de Torrinha e do café da Alta Mo-
giana, além de debates sobre a es-
truturação de conselhos regulado-
res e novas iniciativas da Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimen-
to do Estado de São Paulo. Tam-
bém houve degustação de cafés

certificados e visita à fábrica Ce-
râmica Sara. O Fórum reuniu
representantes de instituições
públicas e privadas, produtores,
especialistas e lideranças setoriais.

Fórum IG Porto Ferreira -
Entre os destaques, esteve a
apresentação da CAFENATO
(Associação dos Produtores de
Café Natural do Alto de Torri-
nha), responsável pela gestão do
selo de Indicação de Procedência
do Café de Torrinha, publicado pelo
INPI em junho de 2025.

Cultivado em altitudes próxi-
mas a 900 metros, no topo da Ser-
ra do Itaqueri, o Café de Torrinha
reúne mais de 200 famílias produ-
toras e já acumula premiações es-
taduais pela qualidade. A tradição
cafeeira, iniciada pelos imigrantes
italianos no início do século XX,
hoje movimenta a economia local,
inspira o turismo e fortalece a iden-
tidade cultural da cidade.

"Cada Indicação Geográfica
reconhecida é um passo para con-
solidar cadeias produtivas, gerar
valor agregado e abrir portas
para novos mercados", acres-
centou Luís Adriano. "O Sebrae-
SP é parceiro de longa data nes-
se processo e seguirá apoiando os
produtores para que a certificação
se traduza em competitividade e de-
senvolvimento sustentável".

A criação do Fórum Paulista -
O Fórum Paulista de Indicações
Geográficas e Marcas Coletivas foi
formalizado em janeiro de 2023,
por meio da portaria nº 638, publi-
cada após um período de intensa
articulação interinstitucional. O
colegiado tem como finalidade es-
timular ações de diferenciação de
mercado para produtos paulistas,
fortalecendo cadeias produtivas
locais e promovendo o desenvolvi-
mento sustentável.

As Indicações Geográficas
são uma política pública volta-
da à proteção e promoção da
propriedade intelectual. Por
meio delas, produtos de deter-
minadas regiões ganham reco-
nhecimento por características
únicas do território e do modo de
produção local, agregando valor,
estimulando a inovação e impul-
sionando a competitividade.

DDDDDELPHIELPHIELPHIELPHIELPHI

Instituto Formar recebe doação de US$ 5 mil da Phinia
O Instituto Formar recebeu

a equipe de voluntários da Phi-
nia, detentora da marca Delphi,
para uma visita às suas instala-
ções. Durante o encontro, foram
apresentados os programas de
aprendizagem profissional e de
expressão cultural (música e te-
atro), que atendem, gratuita-
mente, cerca de 1.250 jovens
todos os anos, graças ao apoio
das empresas parceiras.

O grupo da Phinia, forma-
do por Alisa DiBeasi (Chefe Glo-
bal de Recursos Humanos),
Amaury Oliveira (vice-presiden-
te de Aftermarket), Selma Pinto
(Gerente de Recursos Humanos
Piracicaba), Natália Galdino
(Especialista de Engajamento
Global) e Hadassa Vieira (Assis-
tente de Comunicação e Marca),
foi recebido pelo time de cola-
boradores da instituição e pelo
gerente administrativo, Fábio
do Amaral Sanches.

Na visita, o grupo da Phinia
trouxe uma doação de US$ 5 mil
dólares (cerca de R$ 26 mil reais),
como parte do Programa Phinia
Society para apoiar os projetos,
ações e atividades que são ofereci-
das gratuitamente aos aprendizes.

O diretor da América do
Sul Phinia, detentora da marca
Delphi, Amaury Oliveira, agra-
deceu pela oportunidade de co-
nhecer melhor a instituição.
"Agradeço por nos receber, foi
uma grande oportunidade de
vermos de perto o trabalho ex-
cepcional que é realizado e ver
toda a ajuda para pessoas em
vulnerabilidade, e isso é muito

importante para a cidade e para
a Phinia, porque queremos con-
tar com os profissionais forma-
dos na instituição".

Vinda dos Estados Unidos,
a Chefe Global de Recursos Hu-
manos da multinacional, Alisa
DiBeasi também integrou o gru-
po visitante e fez questão de
conversar com os colaboradores
e jovens. "Estamos orgulhosos
de todas as atividades realiza-
das para os aprendizes. Nossa
empresa contribuiu hoje com a
esperança de fortalecer o rela-
cionamento. Agradeço pela
oportunidade em poder aju-
dar", declarou.

O valor recebido será inte-
gralmente revertido para ações
e atividades da instituição. "A
Pinia é uma parceira que acre-
dita em nosso trabalho de trans-
formar pessoas por meio da
aprendizagem profissional e da
cultura, é uma das patrocina-
doras do nosso Pub Reino Uni-
do na Festa das Nações e futu-
ramente estará ainda mais pró-
xima das nossas iniciativas,
apoiando novos projetos e opor-
tunidades de desenvolvimento
para nossos jovens", disse o ge-
rente Fábio do Amaral Sanches.

Nesta linha, Fábio ressalta
que a relação entre a entidade e
a empresa, existe há mais de 20
anos tendo contribuído com a
formação de mais de 260 apren-
dizes que desenvolveram a prá-
tica da aprendizagem na planta
industrial da marca, muitos
tendo ficado como funcionári-
os e em cargos de liderança.

Momento da entrega simbólica do valor doado pela Phinia

Ozonio Imprensa
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Piracicabanos participam das
comemorações de Congresso
Neste sábado, uma comitiva de Piracicaba estará em São Paulo, nas comemorações
dos 30 anos do Congresso Nacional Afro-Brasileiro, lembrando Eduardo Oliveira

Neste sábado (27), das 9 às
18 horas, em São Paulo, na rua
Cardoso de Almeida, 1843, bair-
ro Sumaré, acontecem as come-

morações dos 30 anos do Con-
gresso Nacional Afro-Brasileiro,
com presença em todas unida-
des federativas do Brasil. Os pi-

racicabanos Noedi Monteiro,
Luiz Carlos de Jesus e Antonio
Messias Galdino, participam do
evento como fundadores da en-

tidade, em 1995, num trabalho
l i d e r a d o  p e l o  p r o f e s s o r
Eduardo de Oliveira (1936-
2012), escritor, poeta, com-

positor, tendo sido vereador
na Capital.  Oliveira é autor
do Hino à Negritude, exal-
tando os pendores e a força

negra. E o encontro de hoje é
um ato preparatório das co-
memorações do centenário do
fundador da entidade, em 2026.

Piracicabanos com presença marcante, desde o lançamento da
entidade, em 1995

Messias Galdino, Eduardo Oliveira e Noedi Monteiro, no lançamen-
to do Quem é Quem na Negritude Brasileira
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Identificação de Noedi Monteiro, 1º secretário da entidade em 1996,
com assinatura de Eduardo Oliveira

CCCCCIRCOIRCOIRCOIRCOIRCO

Cia Pé de Cana leva espetáculo
à Fundação Casa Rio Piracicaba

Os adolescentes da Fun-
dação Centro de Atendimen-
to Socioeducativo ao Adoles-
cente (Casa) Rio Piracicaba e
Limeira, vinculada à Secreta-
ria de Estado da Justiça e
Cidadania, viveram momen-
tos de alegria e encantamen-
to com a chegada da Cia Pé
de Cana, que apresentou o es-
petáculo "Xinfrim e GMP Brass
Band" diretamente nos centros
em duas ocasiões: no dia 15 de
setembro, em Piracicaba, e no
dia 19 de setembro, em Limeira.
As atividades fazem parte do
Projeto Periferias, que circula
por cidades da região de Cam-
pinas promovendo espetáculos,
cortejos musicais e oficinas
de circo.

C o m  s u a  t r a d i c i o n a l
kombi "Iracema", adaptada
como palco itinerante e cená-
rio das apresentações, a tru-
pe levou humor, música e arte
circense para dentro dos cen-
tros socioeducativos. Além de
meio de transporte, o veículo
se transforma em parte es-
sencial do espetáculo, dando
suporte às encenações e ao
ambiente festivo. Palhaços,

músicos e artistas apresenta-
ram malabares, acrobacias,
esquetes cômicas e perfor-
mances musicais com instru-
mentos de sopro e percussão.
Risos, aplausos e interação
dos adolescentes marcaram
as duas apresentações, que
transformaram os espaços em
verdadeiros picadeiros.

O diretor do Casa Limeira, Gle-
dson Nascimento Albuquerque,
destacou o impacto da atividade.
"Essas experiências despertam nos
adolescentes novas formas de olhar
para si e para o mundo, mostran-
do que a arte pode ser uma ponte
para novas oportunidades e pers-
pectivas de vida", afirmou.

As encenações também
ressaltaram a importância da
cultura popular como forma
de integração e convivência
coletiva. Com 12 anos de atu-
ação, a Cia Pé de Cana tem
como foco a palhaçaria e a
arte circense de rua, sempre
com propostas de inclusão e
descentralização cultural.

Na mesma linha, o dire-
tor do Casa Rio Piracicaba,
Rogério Cláudio Pereira, des-
tacou o engajamento dos jo-

vens. "Foi um momento de
leveza e descontração. A apre-
sentação mostrou que o riso e a
arte também podem contribuir
para fortalecer os vínculos e
estimular a reflexão entre os
adolescentes", disse.

Além das apresentações
artísticas, o Projeto Periferi-
as prevê ainda cortejos mu-
sicais em bairros da região,
oficinas de técnicas circenses
e a gravação de um documen-
tário para registrar todo o

Espetáculos circenses realizados nos Casas Limeira (foto)
e Rio Piracicaba

percurso da iniciativa, ampli-
ando seu alcance e impacto so-
cial. A presidente da Fundação
CsaA, Claudia Carletto, refor-
çou a relevância da iniciati-
va. "Nosso papel é reintegrar
adolescentes à sociedade, ofere-
cendo vivências que contribuam
para seu desenvolvimento hu-
mano e social. Quando investi-
mos em educação, cultura e ci-
dadania, estamos colaborando
para uma sociedade mais justa
e segura", destacou.

BBBBBRASÍLIARASÍLIARASÍLIARASÍLIARASÍLIA

Careca do INSS depõe
na CPMI e admite possuir
bens no exterior

A Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) que investi-
ga irregularidades no pagamento
de aposentadorias ouviu nesta se-
mana o depoimento de Antônio
Carlos Camilo Antunes, conhecido
como "Careca do INSS".

A oitiva só foi possível graças
à atuação conjunta da força-tare-
fa da CPMI, com apoio da Advoca-
cia-Geral do Senado junto ao Su-
premo Tribunal Federal. Logo no
início, Antunes declarou que não
responderia às perguntas do rela-
tor, deputado Alfredo Gaspar, o
que gerou um intenso debate entre
seu advogado e parlamentares pre-

sentes. Apesar de negar envolvi-
mento em fraudes, o empresário re-
conheceu a existência de bens nos
Estados Unidos e a titularidade de
offshores em paraísos fiscais. Ele
insistiu que suas atividades são lí-
citas, mas comprometeu-se a enca-
minhar à Comissão a documenta-
ção referente às suas empresas.

Na parte jurídica, o advo-
gado e secretário parlamentar
Paulo Campos, representando o
deputado federal Paulinho da
Força, acompanhou os traba-
lhos e destacou a importância
de rigor técnico na análise das
informações prestadas.

Paulo Campos, representando o deputado federal Paulinho da
Força, acompanhou os trabalhos

Divulgação
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Professora Bebel defende
pressão popular em
defesa da educação pública

A Professora Bebel durante o Congresso Estadual da Apeo-
esp, sendo realizado na cidade de Serra Negra, reforçando a
luta em defesa da educação pública

No Congresso, o ministro do Trabalho Luiz Marinho com a
deputada Professora Bebel na luta pela defesa da educa-
ção pública de qualidade

A resposta em defesa da educação pública de qualidade vem da rua e da organização
horizontal, envolvendo professores, estudantes, famílias e movimentos sociais

Durante o XXVIII Congresso
Estadual da Apeoesp, a sua segun-
da presidenta, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT) disse que,
quando o governo ataca a educa-
ção pública, é a sociedade inteira
que sofre, e é quem deve pressio-
nar para mudar essa realidade.
Esse Congresso, que tem como tema
"Educação e transformação soci-
al: Apeoesp nas escolas, nas ruas,
em todos os espaços em defesa do
direito à Educação",  é realizado
em Serra Negra e se estenderá até
domingo (28), com diversos deba-
tes e participação de lideranças,
como a do ministro do Trabalho,
Luiz Marinho, que esteve na sua
abertura, fez análise da conjun-
tura brasileira, falando dos de-

safios dos trabalhadores e res-
saltando o compromisso do go-
verno do presidente Lula com a
educação pública de qualidade.

Para Bebel, a resposta em de-
fesa da educação pública de quali-
dade vem da rua e da organização
horizontal, envolvendo professo-
res, estudantes, famílias e movi-
mentos sociais, lado a lado. "De-
fender merenda digna, clima nas
salas, livros e ciência, direitos e de-
mocracia não é pauta só da escola:
é um projeto de todos os cidadãos
do nosso país. Foi assim na pande-
mia ("o conhecimento se recupera,
vidas não"), foi assim quando
dissemos "livros, sim; armas,
não" - e seguirá sendo dessa
forma sempre que tentarem

desmontar a educação. Portan-
to, seguimos firmes para tocar
mente e coração da sociedade e
virar o jogo nas ruas", defende.

O Congresso Estadual da
Apeoesp, que define as novas ações
da  entidade para os próximos
anos, reúne mais de 1500 delega-
dos das mais diversas regiões do
Estado de São Paulo, representan-
do as 94 subsedes da entidade,
como a de Piracicaba. Aberto na
tarde desta última quinta-feira, 25
de setembro, o XXVIII Congresso
da Apeoesp se estenderá até o do-
mingo, dia 28 de setembro, quan-
do os participantes debatem as te-
ses apresentadas e tiram um do-
cumento que norteará todo tra-
balho que a Apeoesp realizará
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Fórum em Defesa da
Cultura reforça luta
por reformulação

Na noite desta quarta-feira
(24), o Fórum Plurianual em Defe-
sa da Cultura de Piracicaba reali-
zou reunião extraordinária, em for-
mato on-line, com a participação
de representantes de companhias
de teatro, cinema, artesanato, co-
letivos culturais e demais agentes
da cena artística local. Criado pelo
decreto legislativo 69/2024, de au-
toria da vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, o espaço tem como objeti-
vo promover o diálogo permanen-
te entre Poder Público, artistas e
produtores culturais da cidade.

Entre os principais temas dis-
cutidos na reunião esteve a refor-
mulação do Comcult (Conselho
Municipal de Política Cultural). A
minuta do projeto de lei com as
propostas de mudança foi entre-
gue em fevereiro ao secretário de
Cultura, Carlos Beltrame. Em agos-
to, Silvia Morales teve aprovado na
Câmara o requerimento 714/
2025, que solicita informações
ao Executivo sobre o andamen-

to deste projeto de lei, que ainda
não foi enviado ao Legislativo.

Uma das providências defini-
das foi a criação de um grupo de
trabalho para estudos das leis de
criação dos Conselhos de Cultura
estadual e nacional, com o intuito
de, posteriormente, ser agendada
uma nova reunião entre o Comcult
e o secretário municipal de Cultu-
ra, reivindicando uma iniciativa
mais prática e com prazo estabele-
cido. Jhoão Scarpa, participante do
Fórum, trouxe atualizações sobre
os editais do FAC (Fundo de Apoio
à Cultura) e da PNAB (Política
Nacional Aldir Blanc) em Pira-
cicaba, informações que foram
validadas pelo atual presidente
do Comcult, Augusto Neto.

"O Fórum é um espaço que
amplia as vozes da cena artística e
fortalece a elaboração de políticas
públicas que dialoguem com a di-
versidade cultural da nossa cida-
de", ressaltou Silvia Morales. A reu-
nião também teve a participação da
vereadora Rai de Almeida (PT).

Reunião extraordinária foi realizada nesta quarta-feira

DOAÇÃO DO CEAGESP
A Casa da Vovó Nice, instituição voltada
ao cuidado de idosos em Piracicaba, re-
cebeu nesta sexta-feira (26) uma impor-
tante doação de alimentos do Ceagesp
(Companhia de Entrepostos e Armazéns
Gerais de São Paulo). A iniciativa fortale-
ce o trabalho diário realizado pela enti-
dade na garantia da segurança alimen-
tar dos atendidos. Renata Soares, coor-
denadora do lar, destacou a relevância
da parceria e agradeceu pelo apoio rece-
bido. “Queremos agradecer muito à Ce-
céia pela parceria e pela ajuda para po-
dermos garantir ainda mais a alimenta-
ção do dia a dia de todos os atendidos”,
afirmou. A colaboração com o Ceagesp
reforça o compromisso da Casa da Vovó
Nice em oferecer não apenas acolhimen-
to, mas também qualidade de vida aos
idosos que dependem da instituição.

na defesa permanente tanto do
magistério paulista, envolvendo
todos os profissionais da educa-
ção, assim como da educação pú-
blica de qualidade para os filhos e
filhas da classe trabalhadora.
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Diretora é homenageada por
atuação no Conselho Estadual
Leticia Francoso é reconhecida em cerimônia realizada em Mauá pelo trabalho em defesa
dos direitos das pessoas com deficiência e pela atuação regional no conselho estadual

A diretora do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região
(SindBan), Leticia Francoso, rece-
beu uma homenagem em reconhe-
cimento ao seu trabalho à frente
do Conselho Estadual dos Direitos
da Pessoa com Deficiência. A ceri-
mônia ocorreu na cidade de Mauá,
onde uma banca formada por au-
toridades locais e membros do pró-
prio conselho destacou sua contri-
buição significativa para a causa.

Leticia representou o Sindica-
to dos Bancários de Piracicaba e
região, quando foi eleita para com-
por o conselho estadual, e posteri-
ormente, assumiu também a presi-
dência da entidade. Sua atuação
se destacou pelo compromisso em
atender às demandas dos municí-
pios paulistas e por sua luta cons-
tante pela implementação efetiva da
Lei Brasileira de Inclusão (LBI).

Françoso destacou que, "é
uma honra ver esse trabalho re-
conhecido. Essa homenagem é
resultado de um esforço cole-
tivo, feito com muita dedica-
ção e diálogo com os diver-

sos setores da sociedade". O
nome da diretora foi sugerido
pela própria banca avaliadora,
que apontou a relevância de seu
papel dentro do conselho e a
sensibilidade com que conduziu
pautas fundamentais para a po-
pulação com deficiência no
estado de São Paulo.

O diretor do SindBan e tam-
bém pessoa com deficiência, César
do Nascimento Santos, ressaltou a
importância do reconhecimento. "A
Leticia é uma liderança que não só
representa, mas realmente escuta
e age. Como PCD e dirigente sindi-
cal, ver esse tipo de comprometi-
mento sendo valorizado nos dá
esperança de que estamos no ca-
minho certo. Sua atuação ins-
pira todos nós que lutamos por
uma sociedade mais justa e inclu-
siva", comemorou César.

A homenagem reforça a im-
portância da representação sindi-
cal em espaços de formulação de
políticas públicas, especialmente em
temas que envolvem inclusão, aces-
sibilidade e direitos humanos.

Letícia Françoso é homenageada pela atuação em programas
relevantes de inclusão

Liderança que reforça exemplos, Letícia atua no SindBan e conse-
gue mobilizar as pessoas em torno de grandes ações

Divulgação
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Arrastão passa pela
região do São Jorge

Neste sábado, 27, as equipes
do Plano Municipal de Combate ao
Aedes (PMCA) - vinculado ao Cen-
tro de Controle de Zoonoses (CCZ),
da Secretaria Municipal de Saúde -
realizam Arrastão da Dengue, das
8h às 14h, na região do São Jorge,
nos bairros São Jorge, Santo Anto-
nio e Paineiras. O ponto de encon-
tro será o Varejão São Jorge, loca-
lizado na avenida Dr. Antonio
Mendes de Barros Filho, 1.000, ao
lado do Terminal. O objetivo desta
ação, que entre janeiro e agosto
deste ano recolheu 198,64 tone-

ladas de potenciais criadouros,
é o combate ao mosquito Aedes
aegypti, transmissor da dengue,
zika, chikungunya e febre amarela
urbana. De acordo com a Vigilân-
cia Epidemiológica (VE), de 01/01
a 26/09/25 - em dados provisórios
- foram 23.186 notificações para a
dengue com 5.896 casos positivos
e cinco óbitos. Em dados consoli-
dados, no mesmo período de 2024,
foram 58.968 notificações, 29.102
casos confirmados e 16 óbitos. Em
2023, foram 12.598 notificações,
2.897 confirmações e três óbitos.

 Equipes recolhem materiais em arrastão contra a dengue
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Pré-jogo do XV terá ação de conscientização sobre doação
Nos últimos 10 anos, 103 pes-

soas doaram órgãos em Piracica-
ba, segundo a OPO (Organização
de Procura de Órgãos), ligada à
Unicamp. Para ampliar esse núme-
ro e salvar mais vidas, a Secretaria
de Saúde de Piracicaba, a Unimed,
a Apae e o XV de Piracicaba se uni-
ram em uma ação especial de cons-
cientização que acontece neste sá-
bado (27), no Estádio Barão da Ser-
ra Negra, antes da semifinal da
Copa Paulista contra o Comercial
de Ribeirão Preto.

A iniciativa começa às 16h e
terá a participação de crianças, al-
gumas atendidas pela Apae, além
de familiares de doadores. O obje-
tivo é sensibilizar torcedores e a
população sobre a importância da
doação de órgãos, incentivando o
diálogo em família sobre o tema.

Entre os participantes estará
a família de Carlos Eduardo Dias
Maria, que faleceu aos 10 anos, em
fevereiro deste ano. Em um gesto
de solidariedade, os pais autoriza-
ram a doação, que resultou em 14
transplantes entre órgãos e tecidos.
"Traz um conforto saber que o

Cadu pode ajudar outras pessoas",
relata a mãe, Ana Paula.

COMO FUNCIONA A DO-
AÇÃO DE ÓRGÃOS - No Bra-
sil, a doação só acontece com a
autorização da família, mesmo
que a pessoa já tenha manifes-
tado essa vontade em vida. En-
tre os órgãos que podem ser doa-
dos estão rins, fígado, coração,
pulmões e pâncreas, além de te-
cidos como córneas, ossos e pele.

Pacientes em UTI com mor-
te encefálica confirmada são
considerados potenciais doado-
res. Após a autorização da fa-
mília, a Central de Transplan-
tes do Estado é acionada e define
os receptores mais compatíveis.

ESPORTE A FAVOR DA
VIDA - Para o vice-prefeito e se-
cretário de Saúde, dr. Sergio Pa-
checo, a união entre esporte e saú-
de fortalece a mensagem da cam-
panha. "Quando o esporte se une a
uma causa tão nobre como a doa-
ção de órgãos, conseguimos levar
informação e conscientização a um
público muito maior. Essa ação
pode salvar vidas", destacou.

O presidente do XV, Matheus
Bonassi, reforçou o papel do fute-
bol nesse movimento.

"Quando esse tipo de ação
acontece, a bola bate na trave e en-
tra no gol. A força do XV e a proxi-
midade com a torcida vão ajudar a
incentivar que mais pessoas con-
versem com suas famílias sobre o

tema." "Ao abraçarmos essa
causa, reforçamos que a saúde
se constrói também com gestos
de solidariedade e que uma sim-
ples conversa em família pode
ser o começo de muitas históri-
as que salvaram vidas", comen-
tou o presidente da Unimed Pi-
racicaba, Carlos Joussef.

Familiares de doadores, Apae, Unimed, Secretaria de Saúde e o XV participam da ação

CCCCCEAGESPEAGESPEAGESPEAGESPEAGESP

Prefeitura inicia a recuperação
de trecho em concreto na estrada

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, inicia na segunda-feira
(29), a recuperação de trechos do
pavimento em concreto no antigo
Anel Viário (rodovia SPA 155/308),
que liga a SP-127 (rodovia Cornélio
Pires) à Ceagesp (Companhia de
Entrepostos e Armazéns Gerais de
São Paulo). Para os serviços, o
trânsito vai operar no sistema Pare
e Siga e também será feito desvio.

De acordo com informações
da Secretaria de Obras, o reparo
será em placa de concreto que
trincou. O concreto leva cinco
dias para secar, dessa forma, a
liberação total do trânsito deve
ocorrer na segunda-feira (6).

"A recuperação de trechos do
pavimento em concreto realizado
na Administração anterior teve iní-
cio em 18/09, pela avenida Fiora-
vante Cenedese, em Artemis, que
será concluída hoje, 26/09, e libe-
rada para trânsito na terça-fei-
ra30/09, após processo de secagem.

"Além da Fioravante Cene-
dese e do antigo anel viário, a
recuperação vai contemplar

pontos da avenida Limeira, Pri-
meiro de Agosto, Pádua Dias e
Cristóvão Colombo, identifica-
dos após fiscalização rigorosa
iniciada em janeiro deste ano, a
pedido do prefeito Helinho. Os
serviços serão realizados sem ônus
aos cofres públicos, já que estavam
na garantia", explica o secretário
de Obras, Luciano Celêncio.

A fiscalização no pacote de
obras de recape asfáltico e concre-
to que havia sido executado na ges-
tão anterior incluiu a execução de
ensaios por amostragem de todo
o pavimento, determinando a
espessura de pavimento, granulo-
metria, compactação, resistência e
teor de materiais aplicados a fim
de avaliar a qualidade.

Os testes, então, identifica-
ram problemas pontuais - cha-
mados de patologias - que ne-
cessitam ser corrigidos. Por isso,
a Secretaria fez uma varredura em
toda a cidade, identificando as vias
que necessitam de reparos.

Ainda segundo Celêncio, esses
trabalhos ainda fazem parte da fase
de conclusão do contrato, uma vez
que a Prefeitura não emitiu o ter-

mo de recebimento da obra. Isso
significa que o prazo de garantia,
que é de no mínimo cinco anos, ain-
da não começou a contar e todos
os reparos não terão custo nenhum
aos cofres públicos. A Secretaria
de Obras,  Infraestrutura e

Serviços Públicos seguirá mo-
ni torando os  serv iços  por
meio de ensaios técnicos e exi-
gência do cumprimento de
todas as normas, até que o
pavimento atinja a resistên-
cia e qualidade necessárias.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Recuperação no pavimento em concreto do antigo Anel Viário
começa na segunda-feira
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Fórum prepara manifesto em
defesa da cidade inteligente 

Chelso Sports

Cidadania Presente oferece orientação sobre serviços da assistência social

CCCCCIDADANIAIDADANIAIDADANIAIDADANIAIDADANIA P P P P PRESENTERESENTERESENTERESENTERESENTE

Evento segue até hoje (27)
na praça José Bonifácio

Arquivo

Memória da publicidade piraci-
cabana. Comercial veiculado em
1958. Piracicaba sempre teve
um comércio de renome, des-
tacando-se a família Kraide, em
especial através da Kraide Ma-
gazine, sempre em sintonia com
os mais elegantes da cidade. A

"COMERCIAIS"

Transformação de Piracicaba, na garantia de melhor qualidade de vida para
seus habitantes foi destaque na 5ª reunião mensal do Fórum de Inovação

O Fórum Permanente sobre
Inovação, Ciência e Tecnologia da
Câmara Municipal de Piracicaba,
sob a coordenação da vereadora
Rai de Almeida (PT), realizou, na
manhã desta sexta-feira (26), no
segundo andar do prédio anexo,
sala Walter Ferreira da Silva, a
quinta reunião mensal. O encon-
tro retomou a discussão temática
sobre cidades inteligentes e os de-
safios de enfrentar as mudanças
climáticas, as crises globais e ambi-
entais, fatores que têm levado os
centros urbanos a repensarem suas
formas de crescimento e de geren-
ciamento, com foco na melhoria da
qualidade de vida dos cidadãos.

Após ampla discussão sobre a
temática e a análise do ranking das
melhores cidades, os participantes
avaliaram a minuta de um mani-
festo em Piracicaba, que envolverá
diversos setores, além da popu-
lação em geral, destacando o po-
tencial do município em ações
que podem se transformar em
políticas públicas perenes.

Nos encaminhamentos fi-
nais da reunião, foram pontua-
das ações imediatas, como a re-
alização de uma agenda com o
prefeito municipal, Helinho Za-
natta (PSD), para apresentação
da minuta do manifesto; o con-
vite ao secretário estadual de Ci-
ência, Inovação e Tecnologia do
Estado de São Paulo, Vahan
Agopyan; a promoção de deba-
tes sobre as PPPs (Parcerias
Público-Privadas); o reforço das
discussões sobre a proposta de
restabelecimento do IPPLAP
(Instituto de Pesquisa e Plane-
jamento de Piracicaba), visan-
do a criação de um organismo
de Estado e não de governo;

Reunião de fórum permanente aconteceu na manhã desta sexta-feira (26)

além da ampliação dos convites
a pesquisadores da USP. Tam-
bém foram registradas contri-
buições das demais entidades e
integrantes do Fórum Perma-
nente, sempre com o propósito
de melhorar a posição de Pira-
cicaba no ranking das cidades
inteligentes, em que atualmen-
te ocupa o 27º lugar no Estado
e o 94º no levantamento nacio-
nal da Plataforma Connected
Smart Cities.

Fabrício de Campos (AFE-
PI/TINsPiracicaba) apresentou
a minuta do manifesto, com
base no conceito de cidades in-
teligentes e em seus pilares de
sustentação. Ele destacou o as-
pecto social, voltado à garantia

de melhor qualidade de vida; a
gestão, que deve considerar a
consolidação da transformação
digital em políticas públicas
transparentes; e o pilar tecno-
lógico, que tem como princípio
a conexão, transformando teo-
ria em atividades práticas. Se-
gundo ele, a ideia é promover
cidades inteligentes com foco na
mobilidade, a exemplo do con-
ceito dos 15 minutos, em que
tudo o que o cidadão precisa
para viver esteja acessível em
curto tempo de deslocamento.
Fabrício também ressal tou
que o teor da minuta dará
sustentação ao manifesto a
ser debatido com entidades
e com a população em geral.

A reunião contou ainda
com a participação de Mário Ca-
margo (assessoria da vereadora
Rai), Nilceia Cristina dos San-
tos (Fatec), Guilherme Coletti
(Etec Deputado Ary Pedroso),
Naiá Nogueira (ComClima), Vi-
tor Pires Vencovisky (presiden-
te do Conselho Municipal de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação),
Carlos Roberto Rodrigues (pre-
sidente do Conselho Coordena-
dor das Entidades Civis de Pi-
racicaba), Carlos Edmundo Go-
mes (Sesi), Juan Sebastianes
(ComClima), Éliton Claus (Pre-
feitura/ADMGOV),  Gustavo
Galvão (Prefeitura/Semdec) e
Klauber José Marcelli  (Etec
Cel. Febeliano da Costa).

Aline Capucim

O programa Cidadania Pre-
sente, iniciativa da Secretaria da
Justiça e Cidadania do Estado de
São Paulo (SJC) em parceria com a
Prefeitura de Piracicaba, segue até
hoje (27), na praça José Bonifácio,
no Centro. O evento ocorre das 10h
às 16h, e oferece diversos serviços
gratuitos à população em áreas
como saúde, cidadania, habitação,
assistência social e empregabilida-
de. Além dos serviços, também ha-
verá uma programação cultural
das 9h às 12h, com o grupo DioJa-
zz e Kombi no Circo. Entre os prin-
cipais atendimentos disponíveis,
a população encontra emissão
de documentos (CPF, título de
eleitor, 2ª via de contas), elabo-
ração de currículos, cadastro
em vagas de emprego, orientações
para MEI, atendimento do Banco
do Povo, aferição de pressão arte-
rial, orientações sobre bem-estar e
prevenção em saúde, cadastro de
castração e adoção de animais e
orientações aos mutuários sobre
negociações e boletos e cadastro de
demandas na área de habitação.
Estarão presentes ainda serviços do
Centro de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS) e Centro de Refe-
rência de Assistência Social (CRE-
AS), voltados à assistência e prote-
ção social. A ação contará também
com a participação de gestores

das vinculadas da Secretaria da
Justiça e Cidadania, como o
Procon-SP, a Fundação CASA,
o Instituto de Pesos e Medidas
(IPEM-SP) e o Instituto de Me-
dicina Social e de Criminologia
(IMESC-SP), que se somam às
coordenadorias e programas da
Secretaria na prestação de serviços.

Programas estratégicos da Se-
cretaria também marcarão presen-
ça, como o CRAVI (Centro de
Referência e Apoio à Vítima de
Violência), o NETP (Núcleo de
Enfrentamento ao Tráfico de
Pessoas), o PPCAAM (Progra-
ma de Proteção a Crianças e
Adolescentes Ameaçados de
Morte), além das Coordenado-
rias de Políticas para a Diversi-
dade Sexual, para a População
Negra e Indígena, e para a Mu-
lher. Também haverá atendi-
mento da Defensoria Pública e
orientações do Procon-SP sobre
direitos do consumidor.

SERVIÇO - Cidadania Pre-
sente. Serviços gratuitos
para a população na Praça
José Bonifácio, s/nº - Cen-
tro, Piracicaba. Dia 27/09,
das 10h às 16h. Haverá
programação cultural das
9h às 12h com o grupo Dio-
Jazz e Kombi no Circo.

Kraide dividia espaço com ou-
tras empresas como Porta Lar-
ga, Elmo Magazine e Céu Cor
de Rosa, segmentações do
mercado ocupadas hoje por
grandes hipermercados e lojas
de departamento. (Edson Ron-
tani Júnior)
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Vereador fala sobre acessibilidade e inclusão
O vereador André Bandeira

(PSDB) participou do programa
Primeiro Tempo, da TV Câmara, e
fez um balanço recente de suas ati-
vidades parlamentares. Ele desta-
cou iniciativas voltadas à acessibi-
lidade, empregabilidade e campa-
nhas de conscientização. A atração
foi exibida na noite desta quinta-
feira (25), antes da 53ª reunião
ordinária da Câmara

Um dos destaques foi a pales-
tra sobre fibromialgia, como ativi-
dade da Semana da Luta da Pes-
soa com Deficiência, realizada em
setembro. "Nós trouxemos duas
palestrantes para conversarem co-
nosco, a doutora Marcela Castro e
a doutora Andréa Salvador, as
duas abordando o tema fibromial-
gia, que agora no meio do ano foi
reconhecida, através de uma le-
gislação federal, como deficiên-
cia também", disse. O vereador
ressaltou que encontro reuniu
profissionais da saúde, pessoas
com fibromialgia, familiares e
representantes de outras cida-
des. "Importantíssimo a gente

ver também esse nosso trabalho
desenvolvido aqui em Piracicaba,
tendo a reverberação em outras ci-
dades do nosso estado também".

Outro tema abordado duran-
te o programa foi o tradicional Des-
file Inclusivo de Piracicaba, mar-
cado para 22 de outubro, no
Shopping Piracicaba. "Esse vai
ser o 15º ano, nós só paramos
no período da pandemia por
dois anos. É um evento muito
bacana que nós realizamos com
muito carinho", afirmou.

Na área de geração de ren-
da, o parlamentar destacou a
11ª Ação de Empregabilidade,
que será realizada em 30 de se-
tembro, na Escola Attílio Vidal
Lafrata. "Teremos aproximada-
mente 35 empresas participan-
do. Nas outras 10 edições que
nós já fizemos, foi um gran-
de sucesso, tenho certeza ab-
soluta que nessa 11ª também
vai ser", disse, reforçando o
o convite à população. Ban-
deira também comentou a cam-
panha Setembro Amarelo e a

André Bandeira abordou outros temas como trânsito seguro e em-
pregabilidade

Aline Capucim

prevenção de acidentes de trân-
sito. "Infelizmente, Piracicaba é
uma cidade que tem números
alarmantes e que a cada dia
crescem o número de acidentes
de trânsito, número de vítimas
e vítimas fatais, o que é muito
mais sério", relatou. O vereador

lembrou sua própria experiência
pessoal. "Há quase 30 anos eu
dependo de uma cadeira de ro-
das justamente por conta de um
acidente de trânsito que eu so-
fri, causado por um motorista
imprudente que cruzou um si-
nal vermelho", contou.

AAAAATRAÇÃOTRAÇÃOTRAÇÃOTRAÇÃOTRAÇÃO

Museu promove o espetáculo musical 'Cantando a História'
O Museu Prudente de Moraes

realiza hoje (27), às 10h, o espetá-
culo musical Cantando a História,
que integra a programação nacio-
nal Primavera nos Museus. A apre-
sentação, gratuita e aberta ao pú-
blico, reunirá cantores do Studio
de Canto da Professora Débora
Letícia, em uma experiência artís-
tica que conecta música, memória
e diversidade cultural.

"Mais do que um concerto,
Cantando a História é um con-
vite para revisitar lembranças e
resgatar tradições, por meio de
um repertório que vai dos clás-
sicos atemporais até composi-
ções contemporâneas, interpre-
tadas em diferentes idiomas -
português, inglês, italiano e la-
tim", explica Ana Torrejais, di-
retora do museu, que com-
pleta: "A proposta é valorizar
a história local, em especial a

memória da Igreja de São Be-
nedito, a edificação religiosa
mais antiga de Piracicaba".

O espetáculo contará com a
participação de cantores de di-
ferentes idades, criando um en-
contro geracional. As vagas são
limitadas, e a organização reco-
menda que os interessados che-
guem cedo para garantir lugar.

SERVIÇO - Espetáculo mu-
sical Cantando a História.
Data: sábado (27). Horá-
rio: 10h. Local: Museu Pru-
dente de Moraes (Rua San-
to Antônio, 641). Informa-
ções: (19) 3422-3069
(WhatsApp). Entrada gra-
tuita. Acessibilidade: espa-
ço com acesso para pesso-
as com deficiência moto-
ra, dificuldades de loco-
moção e ostomizados.

Cantores do Studio de Canto da Profa. Débora Letícia se apresen-
tam no Museu Prudente de Moraes
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Ipem-SP verificará
radares no domingo (28)
e segunda0-feira (29)

Unidade será construída através do programa Novo PAC Saúde 2025,
com a destinação de R$ 5,2 milhões em recursos

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador comemora conquista de
UBS para a região do Pompéia

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) comemorou a conquista de
uma nova Unidade Básica de Saú-
de (UBS) de porte 5 para a região
do bairro Pompéia, em Piracicaba.
A portaria que garante os recursos
foi publicada pelo governo federal
e integra o programa Novo PAC Saú-
de 2025, destinando ao Município mais
de R$ 5,2 milhões para a constru-
ção da unidade, além de verbas
adicionais para equipamentos e mo-
dernização do atendimento.

A nova UBS será construída
na avenida Pompéia e terá aproxi-
madamente 1.500 m² de constru-
ção, com projeto moderno, susten-
tável e adaptado às diretrizes da
Política Nacional de Atenção Bási-
ca (PNAB). A estrutura contará
com consultórios, salas de especia-
lidades, espaços de apoio multipro-
fissional, farmácia, salas de vaci-
nação, triagem e atendimento de
urgência básica, oferecendo mais
conforto e resolutividade à popu-
lação. A unidade também terá ca-
pacidade de cinco equipes de aten-
dimento, aumentando a capacida-
de de atendimento das três equi-
pes atuais que a região possui.

Além de ampliar a rede de
atenção primária, a nova uni-
dade terá papel estratégico: ab-
sorverá as atuais demandas da
UBS Alvorada e das Unidades
de Saúde da Família (USFs) Cha-
padão 1 e 2, concentrando em um
só local os atendimentos da região,
que há anos enfrenta sobrecar-
ga nos serviços de saúde. Com
isso, milhares de moradores do
Pompéia e bairros adjacentes
serão beneficiados com um aten-
dimento mais ágil e estrutura-
do, incluindo consultas em di-
versas especialidades médicas e
serviços multiprofissionais.

Divulgação

Verificação metrológica dura de 20 minutos a uma hora e envolve fiscais
do Ipem-SP e a equipe da empresa responsável por cada instrumento

O Instituto de Pesos e Medi-
das do Estado de São Paulo
(Ipem-SP), autarquia vinculada
à Secretaria da Justiça e Cida-
dania do Governo do Estado,
realizará verificação metrológi-
ca dos medidores de velocidade
instalados em Piracicaba no
domingo (28) e na segunda-fei-
ra (29). A ação, conduzida pela
equipe de fiscalização da regional
de Piracicaba, tem como objetivo
checar se a leitura dos equipamen-
tos está em conformidade com a
velocidade permitida em cada via e
se a velocidade registrada de cada
veículo corresponde aos parâme-
tros estabelecidos pela legislação,
preservando a relação de confian-
ça entre cidadão e poder público.

Os trabalhos ocorrerão em di-
ferentes pontos da cidade: Aveni-
da Pádua Dias, próximo à rua San-
tos Dumont (sentido bairro/cen-
tro); Avenida 31 de Março, nas pro-
ximidades do nº 780 (sentido cen-
tro/bairro); Viaduto Francisco Je-
suíno Avanzi; Viaduto João Car-
mignani, próximo às avenidas 1º
de Agosto e Limeira; rua Gioconda
Fiorim Oriani, perto da avenida
Rui Barbosa; rua Benjamin Cons-
tant, próximo à avenida Doutor
Paulo de Moraes (sentido centro/
bairro); avenida Professor Alberto
Vollet Sachs, nas imediações da
avenida Rio das Pedras; avenida

Limeira, nº 722; avenida Indepen-
dência, próximo à rua Cristiano
Cleopath (sentido bairro/centro); e
avenida Limeira, nº 901.

A verificação metrológica dura
de 20 minutos a uma hora e envol-
ve fiscais do Ipem-SP e a equipe da
empresa responsável por cada ins-
trumento. Em caso de chuva, a pro-
gramação é cancelada; o cancela-
mento também pode ocorrer pou-
cas horas antes, por solicitação dos
agentes de trânsito ou da empresa
mantenedora do equipamento. Se
aprovado, o medidor recebe certi-
ficado com validade de um ano;
em caso de reprovação, a fabrican-
te é notificada para corrigir o
erro. Para que multas por ex-
cesso de velocidade tenham va-
lidade, o equipamento precisa
estar verificado pelo Ipem-SP e
dentro do prazo de certificação.

A rotina de verificação dos
radares é diária em todo o Estado
de São Paulo e atende à Portaria
Inmetro nº 158/2022, que torna
obrigatória a aferição anual - ou
sempre que houver reparo. Em
2024, o Ipem-SP verificou 5.028
radares nos 645 municípios pau-
listas. Interessados em acompa-
nhar as atividades de campo de-
vem contatar a Assessoria de Im-
prensa do instituto; o aviso de pau-
ta está disponível em: [https://
www.ipem.sp.gov.br/index.php/
sala-de-imprensa/noticias/notici-

as-2025/em-piracicaba-ipem-sp-
r e a l i z a r a - v e r i f i c a c a o - d e -
r a d a r e s ] ( h t t p s : / /
www.ipem.sp.gov.br/index.php/
sala-de-imprensa/noticias/notici-
as-2025/em-piracicaba-ipem-sp-
realizara-verificacao-de-radares).

Os chamados "radares" - ter-
mo que, tecnicamente, abrange di-
ferentes tecnologias - podem me-
dir velocidade por micro-ondas
com efeito Doppler (radar propria-
mente dito), por feixe óptico (laser)
ou por sensores instalados na su-
perfície das vias, que calculam a
velocidade a partir do tempo de pas-
sagem entre dois pontos conheci-
dos. Em geral, esses sistemas reú-
nem dispositivos de detecção, me-
dição, processamento, armazena-
mento e registro óptico (câmera
foto ou vídeo). Podem ser fixos,
portáteis (tipo pistola), móveis (ins-
talados em viaturas em movimen-
to) ou estáticos (sobre suportes
deslocáveis). No Estado de São
Paulo, cabe ao Ipem-SP fiscalizar
todos esses instrumentos e verifi-
car a exatidão das medições: para
isso, utiliza uma viatura oficial equi-
pada com medidor de alta precisão
previamente calibrado (padrão) e
realiza ensaios em cinco velocida-
des; os registros fotográficos do
equipamento em teste são confron-
tados com os resultados do padrão
do Ipem-SP. Os medidores aprova-
dos recebem laudo técnico com va-

lidade de 12 meses; os reprovados
são autuados e interditados até a
regularização. A situação de vali-
dade pode ser consultada pelo ci-
dadão no Portal de Serviços do In-
metro nos Estados (PSIE): [https:/
/servicos.rbmlq.gov.br](https://
servicos.rbmlq.gov.br).

O Ipem-SP tem como missão
promover a educação para o con-
sumo, a Infraestrutura da Qualidade
no estado, a cidadania e o desenvolvi-
mento econômico, atuando na metro-
logia, na avaliação da conformidade,
na vigilância de mercado e no atendi-
mento às normas técnicas compulsó-
rias. Na fiscalização metrológica, ins-
peciona instrumentos presentes nas re-
lações de consumo - como bombas de
combustíveis, balanças e taxímetros - e
verifica as quantidades efetivamente
fornecidas em produtos embalados,
inclusive itens da cesta básica. Na vi-
gilância da qualidade, fiscaliza mais
de 500 tipos de produtos regula-
mentados, como brinquedos, ma-
teriais escolares, componentes au-
tomotivos e artigos têxteis (roupas,
cama, mesa e banho). A Ouvidoria
do instituto atende dúvidas e de-
núncias pelo telefone 0800 013
0522 (segunda a sexta, das 8h às
17h), pelo e-mail
[ouvidoria@ipem.sp.gov.br](mailto
:ouvidoria@ipem.sp.gov.br) e
pelo formulário disponível em
[www.ipem.sp.gov.br](http://
www.ipem.sp.gov.br).
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Experiência no Gran Park inspira
profissionais durante capacitação

A capacitação técnica inter-
setorial sobre o Programa Bol-
sa Família realizada em uma
ação integrada pelas Secretari-
as de Saúde, Educação e Desen-
volvimento, Assistência Social e
Família, com a participação de
representantes do Estado nas
áreas de saúde e educação, reu-
niu 302 profissionais no audi-
tório do Pecege esta semana.
Um dos destaques foi o traba-
lho realizado na unidade de
saúde do bairro Gran Park.

Além de palestras e trocas
de experiências que estimularam
reflexões sobre oportunidades,
potenciais e desafios, o evento
destacou também experiências
exitosas que garantiram resul-
tados positivos. Atualmente há
em Piracicaba 11.804 famílias
atendidas pelo Bolsa Família.
São 32.175 pessoas beneficiadas.

Um exemplo foi o trabalho
realizado pela equipe das agen-
tes comunitárias de saúde Ja-
naine Porsebom e Daiane Re-
zende, da Unidade de Saúde
da Família do Gran Park. No
segundo semestre de 2024, a
equipe conseguiu acompa-
nhar mais de 90% dos 596 be-
neficiários do Bolsa Família.

Para chegar a este índice
significativo, utilizaram es-
tratégias como avisos com
cartazes confeccionados pela
própria equipe e colados nos
prédios dos condomínios do
território e também nas esco-
las. Outra ação foi o uso de
bilhetes para avisar as famí-
lias para comparecer à uni-
dade para o acompanhamen-
to de saúde necessário. Ain-
da sem conseguir o retorno
esperado, usaram mensagens

de WhatsApp e ligações telefô-
nicas. Todo o esforço valeu a
pena, segundo o relato das agen-
tes comunitárias de saúde.

Como a unidade tem ape-
nas 2 anos, essas ações possibi-
litaram o aumento do vínculo
com as pessoas que moram no
território. "Foi muito gratifican-
te saber que nosso trabalho está
obtendo resultados positivos.
Toda equipe ficou muito feliz
com o reconhecimento", disse
Janaine. Além da equipe do
Gran Park foram homenageadas
as unidades de saúde Bosques I,
Itapuã II, Gilda e São José.

"O atendimento às famílias
inseridas no Bolsa Família não
é única e exclusivamente do
SUAS (Sistema Único da Assis-
tência Social), mas resultado de
várias ações realizadas de for-
ma intersetorial. Muitas famíli-

as atendidas pelo programa de
transferência de renda conse-
guiram superar a extrema po-
breza e mudar situações de 'des-
proteção social', disse Fernan-
da dos Santos Varandas, secre-
tária municipal da Assistência,
Desenvolvimento Social e Famí-
lia de Piracicaba.

"A atuação conjunta en-
tre as áreas da Assistência
Social,  Saúde e Educação é
essencial para garantir a efe-
tividade das ações e o forta-
lecimento do Programa Bol-
sa Família em nosso municí-
pio", afirma Márcia Cardoso,
nutricionista e responsável
pela Coordenadoria de Pro-
gramas de A l i m e n t a ç ã o  e
Nutrição,  departamento da
S e c r e t a r i a  d e  S a ú d e  d e  P i -
r a c i c a b a ,  u m a  d a s  o r g a n i -
z a d o r a s  d o  e v e n t o .

Thiago Ribeiro destacou a im-
portância dessa conquista para a
comunidade. "É com grande ale-
gria que recebo a confirmação des-
te investimento histórico para a
saúde de toda a região da Pom-
péia. Essa UBS de grande porte vai
trazer dignidade e eficiência ao
atendimento, integrando serviços
que hoje estão espalhados e sobre-
carregados. Quero agradecer ao
prefeito Helinho Zanatta (PSD),
que se empenhou em priorizar essa
demanda, e ao deputado federal
Jonas Donizette (PSB), cuja arti-
culação foi fundamental para
que Piracicaba recebesse esses
recursos. Essa união de esfor-
ços foi determinante para que
chegássemos a este resultado".

"Nosso compromisso é
acompanhar cada etapa, desde
a licitação até a inauguração,
para garantir que a população
tenha acesso a um atendimento
de saúde moderno, humano e
eficiente", concluiu o vereador.

O prefeito Helinho Zanatta,
destacou a importância da nova
UBS na região. "A construção des-
ta nova UBS na região do Pompeia
representa um avanço importante
na atenção básica de saúde de Pi-
racicaba. Conquistamos um inves-
timento que vai beneficiar direta-
mente milhares de moradores.
Nosso compromisso é ampliar o
acesso à saúde com qualidade,
modernidade e infraestrutura ade-
quada para os profissionais e a po-
pulação", afirmou o prefeito.

De acordo com Thiago Ribei-
ro, a construção da nova UBS de
porte 5 representa um marco para
o fortalecimento da atenção básica
em Piracicaba e atende a uma anti-
ga reivindicação dos moradores
do Pompéia e bairros vizinhos.
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Carteiras digitais para
pessoas com fibromialgia
começam a ser emitidas

O vereador Ary Pedroso Jr.
(PL) comemora o anúncio da Pre-
feitura de Piracicaba sobre a
emissão de carteiras digitais
para pessoas com fibromialgia.
Ele é autor da Lei nº 9.750, de 28
de junho de 2022, que garante a
identificação dos portadores de fi-
bromialgia no município, além dos
requerimentos nº 257/25 e n° 885/
24, que cobraram a demora na en-
trega do documento, e do requeri-
mento nº 720/22, que tratou da

regulamentação da lei. A Prefeitu-
ra divulgou, nesta sexta-feira (26),
que os documentos estão disponí-
veis e podem ser solicitados on-line
pelo Portal Sem Papel e também pelo
aplicativo Pira SUS, disponível gra-
tuitamente para Android e IOS. Ary
destacou que, apesar da demora
para emissão, a carteira digital re-
presenta um avanço para as pesso-
as com fibromialgia, que terão as-
segurado o direito ao atendimento
preferencial no município.
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FALECIMENTO

SRA. AMELIA DE OLIVEIRA
ROSA faleceu anteontem, na
cidade de Ipeúna/SP, contava
78 anos, filha dos finados Sr.
Sebastião Manoel de Oliveira
e da Sra. Maria Correa de Al-
meida, era viúva do Sr. Jose de
Almeida Rosa. Deixa filhos,
genros, nora, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório
do Cemitério Municipal da
cidade de Ipeúna/SP, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. DIVINA ROSARIA GOU-
LART faleceu ontem, nesta
cidade, contava 82 anos, filha
dos finados Sr. Bernardino
José de Sena e da Sra. Maria
do Rosário de Sena, era viúva

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

SRA. AMÉLIA NAZATO FER-
REIRA faleceu dia 26/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos
90 anos de idade, era filha do
Sr. Luiz Nazato e da Sra. Ma-
ria Torrezani, falecidos. Deixou
os filhos: Dermival Luiz Ferrei-
ra casado com Silvia Helena
Felix; Valdecir Ferreira casado
com Silvia Ferraz; José Osnir-
lei Ferreira casado com Tania
Claudino Ferreira; Maria Bea-
triz Ferreira Ruivo casada com
Valdinei Aparecido Vieira Rui-

vo; Pedro Ferreira, falecido foi
casado com Arlete Gabriel
Ferreira. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
26/09/2025 as 17:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade sala-07, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.
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IGREJA EM COMUNICAÇÃO

O testemunho
fiel do catequista

Na caminhada de semear a
esperança, um elemento funda-
mental é a pessoa do catequista.
Mais do que os métodos ou mate-
riais utilizados, algo que torna fe-
cundo o anúncio do Evangelho é
o testemunho autêntico daquele
que anuncia. O catequista é cha-
mado a ser sinal vivo da fé que
professa, a encarnar a semente
que lança, revelando em sua vida
a transformação que a Palavra de
Deus provoca.

A exigência do testemunho
não é mero idealismo: é uma
necessidade pastoral. Em tem-
pos de tantas dúvidas e incre-
dulidades, as palavras isoladas
perdem peso diante da coerên-
cia de vida. Um catequista que
não vive os valores que ensina
corre o risco de semear sementes
que não germinam, porque o co-
ração daquele que ouve percebe
essa contradição e pode se fe-
char para o anúncio. Por isso,
a fidelidade à verdade da fé se
tem que se manifestar também
na integridade do viver.

Essa fidelidade não se reduz
a repetir fórmulas ou catecismos
sem consciência. Requer profun-
da adesão ao tesouro da fé, que
está enraizado na Escritura, na
Tradição e no Magistério da Igre-
ja. O catequista não tem liberdade
para adaptar ou modificar a Pa-
lavra para agradar ou evitar re-
jeições. A missão é apresentar a
verdade com coragem, clareza e
amor, mesmo sabendo que essa
verdade pode ser recusada.

A Igreja nos conduz histo-
ricamente a preservar essa fi-
delidade apostólica. A fé não é
fruto de opiniões pessoais, mas
dom recebido e transmitido de
geração em geração. Mesmo
diante de pressões culturais,
ideológicas ou sociais que ten-
tam diluir ou distorcer o nú-
cleo da fé, o catequista deve
permanecer firme. Esse forte

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

do Sr. Sebastião Pereira Gou-
lart; deixa os filhos: Antonio
Carlos Pereira, casado com a
Sra. Ileni José dos Santos
Pereira;  Jose Mauro Pereira,
casado com a Sra. Nazir dos
Santos Pereira;  Roberto Apa-
recido Pereira, casado com a
Sra. Nera Pereira;  Maria
Aparecida Goulart de Frei-
tas,  casada com o Sr. Cel-
so Antonio de Freitas;  Rosa
de Jesus Pereira e  Marta
de Jesus Pereira,  casada
com o Sr. José dos Santos.
Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o fére-
tro às  15h00 da sala “01”,
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

compromisso garante que o
anúncio continue sendo fru-
to do Espírito e não de inte-
resses humanos.

É verdade que o anúncio
fiel pode causar divisões. Je-
sus mesmo alertou seus dis-
cípulos que seu Evangelho
provocaria rupturas. No en-
tanto, essa separação não
nasce do arbítrio da Igreja,
mas da adesão livre ou recu-
sa da verdade revelada. O
catequista, portanto, deve
acolher com amor todos, mas
não abrir mão da fidelidade à fé
recebida. O compromisso é com
a Salvação das almas, por meio
da verdade do Evangelho.

O testemunho do cate-
quista é também evangeli-
zador quando reconhece
suas  fragi l idades  e  abre
espaço para a misericórdia
e o perdão. Ninguém é per-
feito, mas a sinceridade na
busca da santidade e a co-
erência mesmo diante das
dificuldades enriquecem a
missão. O catequista é um
sinal da Igreja viva, cami-
nhando com seus passos ao
lado dos catequizandos.

Por fim, sabemos que o se-
meador não colhe sozinho. Je-
sus é o Senhor da semente e da
colheita. O catequista atua sem-
pre em comunhão com a Igreja,
especialmente com o bispo, que
garante da fé apostólica na Dio-
cese. Nessa comunhão, a missão
é partilhada e fortalecida para
que a semente do Evangelho
chegue a todos os corações.

No próximo artigo, refle-
tiremos sobre o fruto dessa
missão - a qualidade dos fru-
tos e a perseverança necessá-
ria para continuar semeando
a esperança, confiando que a
graça de Deus se manifesta
também em medidas peque-
nas, porém verdadeiras.
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Memórias de um arquivo
e o diálogo atemporal
entre o hoje e o outrora
Série ‘Achados do Arquivo’ inicia nesta semana resgate mensal de textos do
professor Guilherme Vitti, patrono do setor de documentação da Câmara

O ano de 1975 foi determinan-
te e fundamental para a preserva-
ção da História da Câmara Muni-
cipal e de Piracicaba. Três anos
após completar 150 anos, o Legis-
lativo piracicabano estava prestes
a inaugurar sua sede própria, e
nos preparativos para a mudan-
ça, já no período de finalização
da obra, o então presidente
Antônio  Messias  Galdino
achou por bem percorrer as
dependências da então Casa de
Leis – que era espécie de anexo ao
prédio da Prefeitura – a fim de
verificar quais objetos poderi-
am ser levados ao novo edifício.

Ao entrar uma sala, seme-
lhante a um porão, observou que
diversos livros estavam espalha-
dos de forma desorganizada. Ao
passar ao lado de uma mesa, no-
tou que a estava levemente incli-
nada e com uma certa instabilida-
de. Parou para averiguar o esta-
do de conservação da mesa e
notou que havia um livro ser-
vindo como apoio improvisado
do pé da mesa. Curioso para
saber de qual livro se tratava,
de pronto retirou do local e
constatou, para seu espanto, que
era o livro referente a ata de fun-
dação da cidade de Piracicaba.

Simplesmente o livro mais
antigo e um dos mais importantes
de Piracicaba — senão o mais im-
portante —, estava sendo utiliza-
do como apoio improvisado de pé
de mesa, esquecido e abandonado
num porão da então Prefeitura,
longe de um local adequado para
guarda e conservação, e distante,
muito distante, de qualquer valo-
rização e respeito dignos de docu-
mento de tal importância.

Chocado e entristecido pelo
que encontrou, Galdino meditou
no que poderia ser feito a respeito
e decidiu: chamou o ex-vereador,
historiador e professor Guilherme
Vitti e apresentou-lhe a situação.
Pediu que recolhesse todos os li-
vros que se encontravam naquele
porão, organizasse e acondicionas-
se numa nova sala reservada
especificamente para esse fim,
localizada no novo prédio da
Câmara, que viria a ser inau-
gurado alguns meses depois.

Para tanto, Galdino garantiu
que estariam o professor Guilher-
me os recursos e materiais que se
fizessem necessários para essa ta-
refa. De imediato, o trabalho foi
iniciado e consistiam, dentre ou-
tras coisas, em transcrição, cata-
logação, elaboração de índices, hi-
gienização e acondicionamento.

A execução do trabalho inici-
ado em 1975 durou anos, atraves-
sou as décadas de 1970, 1980,
1990 e 2000, chegou até o ano de
2008, ano em que Vitti se apo-
sentou, e consolidou o nome do
professor Guilherme como o
responsável pela criação do en-
tão Setor de Arquivo Histórico
da Câmara e como o guardião
dos documentos que contam a his-
tória da cidade e da Câmara.

Ao longo desse tempo, em
especial nos primeiros anos,
Vitti, além de dedicar aos docu-
mentos os cuidados necessários,
resolveu que iria escrever sobre os
documentos que julgasse mais
interessantes, desde os que
abordavam temas mais sérios,
impactantes, até os mais des-
contraídos e pitorescos.

O objetivo do professor Gui-

Mensalmente, a série Achados do Arquivo irá publicar textos do historiador Guilherme Vitti,
patrono do setor de documentação da Câmara

lherme era discorrer sobre o
conteúdo, dando o contexto por
trás do documento, mostrando
nuances e fazendo comentários.
Iria, também, fazer a transcrição
integral desses documentos. As-
sim, para cada documento sele-
cionado, professor Guilherme es-
crevia duas a três folhas.

Após juntar dezenas de tex-
tos, Vitti decidiu encaderná-los. A
essa encadernação, em capa dura,
deu o título de “Memórias de Um
Arquivo (Comentários sobre docu-
mentos do Arquivo da Câmara
Municipal)”. Além do material en-
cadernado, há uma seleção desses
textos que não entraram na com-
pilação, mas que possivelmente
constituiriam um outro volume, já
que, embora soltos, estão num
mesmo envelope. A intenção era
que essa coletânea pudesse dar
maior visibilidade ao valioso ar-
quivo da Câmara.

Esse livro de memórias foi
concebido para ser lido e tornado
público. E assim foi feito. Na cer-
ta, muitas pessoas que, em tempos
passados, visitaram o Arquivo
Histórico da Câmara, manusea-
ram e leram essas páginas.

E agora, neste ano em que
se completam 110 anos do nas-
cimento e 10 anos do falecimen-
to do estimado Guilherme Vit-
ti, atentos e obedientes à von-
tade do professor, e trazendo
para as modernas formas de
divulgação, o Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo,
em parceria com o Departamento
de Comunicação Social, passa a
publicar, dentro da série “Acha-
dos do Arquivo”, os textos do
livro “Memórias de Um Arqui-
vo”, bem como os artigos avulsos.

Uma vez por mês o “Acha-
dos” trará um desses textos,
sempre com a transcrição, na
íntegra, do artigo redigido pelo
mestre Vitti.

O primeiro texto por esse
“Achados do Arquivo – Memó-
rias de Um Arquivo” será, até
de forma apropriada, o artigo
“Outrora como hoje”.

Um trecho desse artigo possi-
bilita deduzir que foi o primeiro,
ou um dos primeiros, que o pro-
fessor redigiu: “Se o tempo e a saú-
de permitirem, estamos dispostos
a prosseguir na publicação dos
principais tópicos da Posturas mais

antigas”. Nesse texto inaugu-
ral, Vitti reafirma a existência
e a importância dos documen-
tos da Câmara e, para usar
como exemplo, vai fundo no
passado e traz à tona a ata da
primeira reunião da Câmara:

“Outrora como hoje

Posturas, Leis, Decretos, Re-
soluções e Atos que indicam nor-
mas que regiam e ainda regem os
direitos e deveres dos cidadãos em
suas atividades, respeitando direi-
tos do próximo e morador de aglo-
merados urbanos, no País, Esta-
do, Município e Distrito.

Essas normas legais estão re-
gistradas em livros apropriados,
convenientemente guardados em
locais denominados Arquivos.

Piracicaba não foge a messe
padrão comum, pois também tem
seu arquivo, onde se guardam to-
dos os informes que dizem respei-
to a sua estrutura histórica, polí-
tica e administrativa. Localiza-se
no prédio da Câmara Municipal,
conservado com o cuidado mere-
cido, estando a parte mais antiga
dos documentos em sala própria,
com pessoa que atende aos cida-
dãos interessados no conhecimen-
to de seus dados. Como elementos
principais destacam-se os livros de
Atas e Ofícios, todos eles escri-
tos à mão, com caligrafia e or-
tografia da época, dificultando
a sua leitura e entendimento do
assunto tratado.

Facilitou-se, todavia, a so-
lução desse problema, datilo-
grafando-se os primeiros volu-
mes, que estão à disposição dos
leitores, sendo os mesmos pu-
blicados pelo Jornal de Piraci-
caba, em forma de folhetins, para
posterior encadernação dos inte-
ressados na sua guarda.

Se o tempo e a saúde permiti-
rem, estamos dispostos a prosse-
guir na publicação dos principais
tópicos da Posturas mais antigas,
havendo interessados para tanto.

Até sua elevação à Vila, com
a existência, portanto, de Câmara
com seus vereadores, com pode-
res para legislar e dirigir o gover-

no da localidade, pois as normas do
poder público, até então, vinham da
Comarca de Itu, de quem Piracica-
ba dependia politicamente.

A primeira reunião dos verea-
dores piracicabanos, que, na oca-
sião eram apenas três, aconteceu no
dia 11 de agosto de 1822, relatando
que a Câmara tinha recebido vários
decretos vindos da Secretaria de
Estado dos Negócios do Brasil, e
ainda um convite da Câmara de Itu,
para que se unisse à mesma, em
defesa do Príncipe.

Nessa primeira sessão indicou-se
o Alcaide, autoridade máxima, en-
tão, no Município, representante do
Poder da Província. Foram nomea-
dos, também, o Porteiro, cargo im-
portante outrora, assim, também, o
Carcereiro, o Tesoureiro da Décima e o
do Selo. Lavrou-se Edital marcando dia
dezoito do corrente mês para a escolha
dos eleitores da Paróquia.

Esgotada a pauta do Expe-
diente, lavrou-se a ata compe-
tente, que o Escrivão da Câma-
ra, Francisco José Machado as-
sinou, e assim também o fizeram
os três vereadores, Xisto de Qua-
dros Aranha, Garcia Rodrigues
Bueno e Miguel Antonio Gonçalves,
mais o Procurador, Pedro Leme de
Oliveira, os Tesoureiros Francis-
co Fernandes de Sampaio e João
da Fé do Amaral Gorgel”.

***

No “hoje” do professor Gui-
lherme, o “outrora” pertencia ao
recôndito passado de 1822. Já o
nosso “hoje” abarca dois “outro-
ras”: o de 1822 e o de Vitti. E esse
nosso “hoje”, um dia, no futuro,
também será o “outrora”.

Incessante, o tempo, em seu
tecer de “hojes” e de “outroras”.

De histórias escritas outrora,
como hoje.

ACHADOS DO ARQUIVO
- A série “Achados do Arquivo” é
uma parceria entre o Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo,
ligado ao Departamento Adminis-
trativo, e o Departamento de Comu-
nicação Social da Câmara Municipal
de Piracicaba, com o objetivo de divul-
gar o acervo que está sob a guarda do
Legislativo. As matérias são publi-
cadas às sextas-feiras.

Rubens Cardia

O espetáculo irá homenagear elementos importantes da his-
tória da cidade, incluindo o XV de Piracicaba
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Espetáculo encerra projeto de
formação de dança da Adapi

A Associação de Dança de Pi-
racicaba (Adapi) apresenta a fi-
nalização do projeto formação
de dança com o espetáculo Pi-
racicaba que Eu Adoro Tanto,
que será realizado hoje (27), às
20h, no Teatro Municipal Dr.
Losso Netto. A entrada é gratuita,
com retirada de ingressos uma
hora antes do início da apresenta-
ção na bilheteria do teatro.

O espetáculo reúne mais de
100 alunos de Escolas Estaduais
de regiões vulneráveis de Piracica-
ba e traz, por meio da dança, uma
homenagem à cidade.

As escolas estaduais con-
templadas pelo projeto foram:
Professora Dionetti Callegaro Mi-
ori, com a modalidade Dança do
Ventre; Professora Mellita Lo-
benwein Brasiliense, com Jazz;
Professor Hélio Nehring, com
Contemporâneo, e Professor Atílio
Vidal Lafrata, com Ballet Clássico.

"Mostraremos através da
dança alguns pontos importantes
da história da nossa querida Pira-
cicaba: o nosso rio exuberante com
seus peixes, o XV de Piracicaba, a
cana-de-açúcar e a imigração itali-
ana", afirma Jussara Sansígolo,
presidente da Associação. Também
participam do evento os grupos
Corpos Ballet, Espaço e Dança, Clube
de Campo de Piracicaba e Espaço Ven-
tre Vida. "Esse projeto está sendo
maravilhoso e muito gratificante
para todos nós. Uma troca onde
ensinamos e ao mesmo tempo
aprendemos", destacou Jussara.

Realizado pela Adapi, o espe-
táculo faz parte da Mostra de Dan-
ça Adapi e tem patrocínio do Go-
verno Federal, por meio do edital
nº 02/2024 - Fomento a projetos
continuados de pontos de cultura
- PNAB (Lei nº 14.399/2022), com
apoio da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Cultura.
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5ª Caminhada pela Paz no
Trânsito será no domingo
(28), no Engenho

A 5ª Caminhada pela Paz no
Trânsito será realizada neste do-
mingo (28), a partir das 8h, no
Engenho Central, em Piracicaba. O
evento, que já recebeu mais de 1.200
inscrições, integra o projeto Edital
de Esportes do SEST SENAT
Unidade B40 e faz parte da pro-
gramação da Semana Nacional
de Trânsito, celebrada em se-
tembro, com o tema deste ano:
"Educar para Prevenir: Mais
Consciência, Menos Acidentes".

A atividade tem como objetivo
reforçar que o respeito e a paz
no trânsito são responsabilida-
des compartilhadas entre moto-
ristas, pedestres, passageiros,
ciclistas e motociclistas. As orien-
tações incluem práticas como diri-
gir com prudência, respeitar os li-
mites de velocidade, não usar celu-
lar ao volante, utilizar equipamen-
tos de segurança e atravessar sem-
pre nas faixas de pedestres.

Segundo a gestora do SEST
SENAT Piracicaba, Julia Maria
Saura Bettoni Argondízio, a cami-
nhada já se consolidou no calen-
dário da unidade. "Este ano supe-
ramos as expectativas, com todas
as inscrições realizadas em tempo
recorde, como aconteceu no ano
passado. Mais do que reunir pes-
soas, a iniciativa busca conscienti-
zar todos os atores do trânsito so-
bre a importância da segurança
e da paz nesse ambiente de con-
vivência comum", afirmou.

Além da caminhada, haverá
um circuito de saúde com quick
massage, testes rápidos de HIV,
aferição de pressão, teste de glice-
mia, orientações nutricionais e pos-
turais, avaliação da pele, uso de eti-
lômetro, bem-estar, beleza e dis-
tribuição de filtro solar. Tam-

bém estão previstos sorteios de
brindes, atividades de entrete-
nimento para toda a família e a
distribuição de água, frutas e
picolés. Os participantes pode-
rão ainda prestigiar a Festa da
Primavera do Clube Nipo Brasi-
leiro, realizada no mesmo espaço.

A concentração será às
7h30, no interior do Parque do
Engenho Central, próximo ao
Barracão 14C, ao lado da estru-
tura da Festa da Primavera. A
largada acontece às 8h, com
percurso de aproximadamente
5 km e tempo estimado de uma
hora. O trajeto passa por vias
como Avenida Sérgio Caldaro,
Rua Encarnacion Correa, Ave-
nida Dona Francisca, Rua Dom
João Bosco, Avenida Barão de
Serra Negra, Avenida Beira Rio
e Rua do Porto, com retorno ao
Engenho Central.

O acesso ao local será pela
Ponte Pênsil ou pela Ponte Es-
taiada/Rua do Porto. O estaci-
onamento estará disponível em
ruas próximas, como Treze de
Maio, Prudente de Moraes, São
José, Moraes Barros, Quinze de
Novembro, Rangel Pestana,
Antônio Corrêa Barbosa e Rua
do Vergueiro. O evento é pet fri-
endly, sendo obrigatórios o uso de
coleira e guia. Os tutores são res-
ponsáveis pelo bem-estar dos ani-
mais durante a caminhada.

Retirada de kits - A en-
trega do kit, com camiseta, sa-
cochila e pulseira de acesso,
além da retirada de cupons para
sorteios de brindes, acontece na
sede do SEST SENAT Piracica-
ba (Rua Rossini Pinto, 200, Jar-
dim Panorama) neste sábado
(27), das 9h30 às 13h30.
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Prefeitura prepara espaço para
instalação de boxes provisórios
Estruturas modulares devem ser instaladas na próxima semana
para atender aos permissionários afetados por incêndio

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos, está finali-
zando as ações para realocação
dos permissionários do Merca-
do Municipal que foram afeta-
dos pelo incêndio ocorrido no mês
de julho. CPFL Paulista, Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto) e
Concessionária Mirante são os res-
ponsáveis por realizar as ligações
de energia elétrica, água e esgoto
para atender os boxes que serão ins-
talados na próxima semana.

"Nossos esforços se deram na
busca por uma estrutura melhor,
capaz de atender com mais confor-
to a todos, permissionários e públi-
co. Dessa forma, optamos pelos
boxes, onde eles poderão trabalhar
até que a área do Mercado afetada
pelo incêndio seja devidamente re-
cuperada. Vimos dando todo o
apoio necessário aos permissioná-
rios, que começou com a limpeza
do local. Também pensamos em
crédito e criamos o Banco do Povo
Piracicabano, aprovado com a aju-
da da Câmara Municipal, fundo
que poderá conceder empréstimos
para que eles retomem seus negó-
cios com maior tranquilidade, res-
saltou o prefeito Helinho Zanatta.

Conforme explicou o secretá-
rio de Obras, Luciano Celêncio, se-
rão instalados 17 boxes provisóri-
os (estrutura modulares), sendo
dois deles exclusivos para sanitári-
os. "Antes estavam previstas ten-
das, mas reavaliamos e entende-
mos que a opção pela estrutura
modular, semelhante ao utilizado
no anexo da UPA Piracicamirim, tra-
rá melhores condições de trabalho aos
permissionários e de atendimento aos
frequentadores do Mercadão. São 17
unidades que já estão prontas para

Semae e Mirante executam instalação de rede de água e esgoto provisórios que atenderão os
novos boxes modulares

instalação a partir da próxima se-
mana", afirmou.

A CPFL Paulista concluiu as
instalações de postes de energias,
pontos de iluminação e ligações elé-
tricas no início da semana. Desde
quarta-feira, 24/09, o Semae e a
Mirante trabalham na execução de
53 metros de rede de água e esgoto
provisórias, além de dois poços de
visita para esgoto, que estão sendo
instalados na rua Governador Pe-
dro de Toledo. A previsão é que os
serviços sejam concluídos até a pró-
xima segunda-feira, 29/09.

Ainda como parte destas
obras, o Semae e a Mirante farão a

interligação na rede provisória à
rede existente de água e esgoto,
no domingo, 28/09. Para isso,
será necessário interditar o trân-
sito na rua Dom Pedro II esqui-
na com a rua Governador Pe-
dro de Toledo, para execução
dos serviços, das 7h30 às 15h.

INCIDENTE - O incêndio,
ocorrido na madrugada do dia 23/
07, comprometeu cerca de 25% da
estrutura do prédio e afetou dire-
tamente 19 boxes, deixando comer-
ciantes sem espaço físico para tra-
balhar. Diante da gravidade da si-
tuação, a Prefeitura vem, desde
então, articulando e estudando a

melhor forma de proceder com a
realocação dos comerciantes.

O MERCADÃO - Inaugu-
rado em 1888, o Mercado Mu-
nicipal de Piracicaba é conside-
rado um dos mais antigos do
Brasil. Tombado desde 1987
como patrimônio cultural do
município, recebe aproximada-
mente 220 mil pessoas por mês.

A parte preservada do Mer-
cadão segue funcionando nor-
malmente de segunda a sexta-
feira, das 6h às 17h30; aos sá-
bados das 6h às 13h; e aos do-
mingos e feriados das 6h às 12h.

Ação beneficiou organizações que garantem refeições a famílias
em situação de vulnerabilidade social
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ONGs de Piracicaba
recebem toneladas
de alimentos

Entidades e projetos sociais
de Piracicaba que atuam no
combate à fome tiveram um dia
especial nesta sexta-feira (26),
com a distribuição de toneladas
de alimentos realizada pelo Ce-
agesp (Companhia de Entrepos-
tos e Armazéns Gerais de São Pau-
lo), por meio do Banco de Alimen-
tos do Ceasa. A ação beneficiou
organizações que garantem re-
feições diárias a famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social, aju-
dando a assegurar o almoço e o
jantar, considerados as duas
principais refeições do dia.

O presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV, Aids,
Sífilis e Hepatites Virais), Paulo
Soares, destacou a importância
da iniciativa e agradeceu ao
apoio recebido. "Hoje foi um dia
muito especial para todas as
ONGs e projetos de Piracicaba

que trabalham com alimenta-
ção. Essa parceria faz a dife-
rença na vida das famílias
atendidas", afirmou.

A mobilização contou também
com o reconhecimento a outras li-
deranças locais. Neto Brione, pre-
sidente do G5 Comunidade, e Ana
Regina, presidente da Casa da
Vovó Ana, foram lembrados pelo
trabalho desenvolvido junto às fa-
mílias em situação de vulnerabili-
dade, reforçando a rede de solida-
riedade que atua no município.

Paulo Soares agradeceu
ainda a coordenadora do Ban-
co de Alimentos do Ceasa, res-
ponsável pela entrega dos ali-
mentos, e ressaltou o impacto
positivo da ação. "A distribui-
ção de hoje demonstra como é
possível avançar na luta contra
a fome no Brasil. Parabéns a
todos os envolvidos", concluiu.
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Profissionais participam de capacitação
sobre violência e acolhimento

Na próxima segunda-feira
(29), das 8h às 17h, a Secretaria
Municipal de Saúde de Piracicaba
promove, no anfiteatro da Secre-
taria de Educação, uma capaci-
tação voltada aos profissionais
da rede de atenção à saúde com
o objetivo de ampliar o conheci-
mento e fortalecer as práticas
de prevenção, notificação e aco-
lhimento em casos de violência.

O encontro integra a adesão
dos municípios da RRAS-14 (Rede
Regional de Atenção à Saúde da
região de Piracicaba) ao Projeto
Devida, da Secretaria de Saúde do
Estado de São Paulo, e contará com
a participação de especialistas de
diferentes áreas, que abordarão
temas relacionados a gênero, de-
terminantes sociais em saúde, pro-
tocolos de atendimento e estratégi-
as de acolhimento às vítimas.

A programação terá início às
8h, com a recepção dos participan-

tes, seguida, às 8h15, do ato de
adesão ao Projeto Devida pelos
municípios da região. Na sequên-
cia, às 8h30, ocorre a mesa sobre
aspectos de gênero e suas influên-
cias na vulnerabilidade à violência,
conduzida pela advogada e profes-
sora universitária Luana Brusas-
co de Oliveira e pela historiadora e
professora do MBA Pecege/USP/
ESALQ Marilda Soares.

Às 9h30, será debatido o tema
violência no contexto da saúde e a
importância dos determinantes
sociais em saúde, com a participa-
ção da enfermeira Elaine Mara Pe-
reira Zanatta, da coordenadora do
Serviço de Traumatismos Dentári-
os da FOP/Unicamp Adriana de
Jesus Soares e da cirurgiã-dentis-
ta Michelli Oliveira, docente da
FOP/Unicamp e Anhanguera.

Às 10h30, a capacitação traz a
mesa sobre protocolos e estratégi-
as de atendimento em situações de

violência, com falas da assistente
social Fabiana Menegon de Cam-
pos, coordenadora do Cram de Pi-
racicaba, da assistente social La-
rissa Cristina Bedo, que atua no
Cesm/Casap e Cerest, e da enfer-
meira Tatiana Bonini, do Núcleo
de Gestão de Estágios e Educação
Permanente em Saúde da Secreta-
ria Municipal de Saúde. Antes da
pausa para o almoço, às 11h30,
haverá um espaço de troca de ex-
periências, perguntas e dúvidas.

No período da tarde, às 13h30,
o tema em destaque será notifica-
ção compulsória da violência e a
legislação vigente, com as exposi-
ções de Nathalia Fabregat Estevam,
interlocutora municipal do Sinan,
e da enfermeira Karina Corrêa Con-
tiero, coordenadora do Programa
de HIV/Aids e Hepatites Virais e
de Vigilância em Saúde.

A programação segue às 15h
com a atividade Vivendo a Violên-

cia: análise de situações reais com
reflexões sobre acolhimento e hu-
manização no atendimento às víti-
mas, conduzida pela psicóloga ju-
rídica da Defensoria Pública do
Estado de São Paulo, Karina Sabe-
dot. O evento será encerrado às 16h,
com um segundo espaço de troca
de experiências, seguido dos agra-
decimentos finais às 17h.

HUMANIZAÇÃO - A pro-
gramação foi construída para esti-
mular a reflexão crítica e a cons-
trução de práticas mais humani-
zadas, reformando a importância
da notificação, da escuta qualifica-
da e do acolhimento intersetorial.

De acordo com a Secretaria de
Saúde, a capacitação integra a po-
lítica municipal de enfrentamento
à violência, que reconhece o papel
fundamental da rede de atenção
primária na promoção da saú-
de, prevenção de agravos e cui-
dado integral das vítimas.
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Projeto autoriza uso de picapes e
veículos elétricos na frota de táxi

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em primeira
discussão, na 53ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (25),
o projeto de lei nº 266/2025, de
autoria do vereador Thiago Ri-
beiro (PRD), que amplia os tipos de
veículos a serem utilizados no ser-
viço de táxi no município. A pro-
positura autoriza que os permissi-
onários utilizem para a atividade
veículos com caçamba, tipo pi-
cape e caminhonete e também
veículos híbridos e elétricos.

Foi aprovado o texto substitu-
tivo elaborado pela CLJR (Comis-
são de Legislação, Justiça e Re-
dação) e acatado o parecer con-
trário da comissão à emenda
apresentada pelo próprio autor,
que limitava o tamanho da ca-
çamba dos veículos. Com isso, a
emenda ficou prejudicada.

Na justificativa do projeto,
Thiago Ribeiro salienta que a pro-
posta não impõe a substituição ime-
diata da frota, mas amplia as pos-
sibilidades para que os permissio-
nários escolham, de forma volun-
tária e responsável, a configuração
veicular mais adequada ao seu ni-
cho de atendimento. "Ao incorpo-
rar picapes e elétricos ao rol de ve-
ículos elegíveis, Piracicaba har-

moniza-se com boas práticas de
capitais e grandes municípios,
estimula a inovação, aumenta a
atratividade econômica do ser-
viço e eleva o padrão de quali-
dade para a população", afirma
o vereador, na justificativa.

Ele ainda argumenta que a ci-
dade possui demanda ligada a ati-
vidades industriais, logísticas e do
agronegócio, além de fluxos inten-
sos de viagens interbairros e deslo-
camentos até aeroportos da região.
"As picapes oferecem robustez de
suspensão, maior altura livre do
solo e capacidade de bagagem su-
perior - atributos úteis em trajetos
com trechos rurais, vias não pa-
vimentadas, obras, eventos e
deslocamentos com equipamentos
volumosos", traz o texto.

O vereador defende também
que há um movimento consoli-
dado de modernização do ser-
viço de táxi no Brasil, o que jus-
tifica a adoção dos modelos hí-
bridos e elétricos e cita os bene-
fícios ambientais, a transição
energética, a redução de custos
para os permissionários e a me-
lhor experiência dos usuários.

O projeto ainda deve ser
votado em segunda discussão
pelos vereadores.
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Flipira, na 6ª Edição, fará homenagens a Machado
de Assis, a Ludovico Silva e a Cecílio Elias Netto

Adolpho Queiroz

A 6ª Festa Literária de Pira-
cicaba, em 17/18 e 19 de outubro
deste ano, no Engenho Central, já
tem 108 autores inscritos de di-
versas cidades do Estado de São
Paulo e de outros Estados brasi-
leiros. O escritor Machado de As-

sis será homenageado pelo acadê-
mico Armando dos Santos. Tam-
bém serão homenageados os es-
critores Ludovico Silva, criador
da página "Prosa e Verso" há
25 anos, por seu filho Renato
Scudeler da silva (texto abaixo)
e o escritor Cecílio Elias Netto,
ambos de Piracicaba.

DE PIRACICABA
Estão inscritos, Marilda Apa-

recida Soares, Vitor do Amaral Co-
elho Prates, Ricardo Frias Caru-
so, Nordahl Christian Neptune,
Adolpho Caros Françoso Queiroz,
Antônio Alleoni Correa de Godoy,
Leda Coletti, Carmelina de Toledo
Piza, Patricia Bono, Tchelo Andra-

de, Evair Pereira de Sousa, Simo-
ne Maria Paschoaletto Micchi,
José Osmir Bertazzoni, Telma
Marques. Do Estado de São Paulo
estão inscritos escritores de Pira-
cicaba, São Paulo, São Bernardo
do Campo, Guarulhos, Campinas,
Americana, Nova Odessa, Indaia-
tuba, Limeira, Taubaté, São José

do Rio Preto, Mairinque, Itapece-
rica da Serra, São Caetano do Sul,
Rio das Pedras, Jundiaí, Soroca-
ba, Hortolândia, Rio Claro, Salto,
São Roque, Santo André, Américo
Brasiliense, Américo Brasiliense.

DE OUTROS ESTADOS
E outros autores que também

virão de cidades como São Jorge

do Ivaí, Paraná; Felício dos San-
tos, Minas Gerais, Brasília, DF;
Campos dos Goytacazes, Rio de Ja-
neiro, e Assaré, Ceará.

Adolpho Queiroz, pro-
fessor universitário
aposentado, escritor,
doutor em Comunicação

Ludovico Silva, meu pai
Renato Scudfeler da Silva

Ele nasceu no dia 6 de outu-
bro de 1929 (registrado dia 26 do
mesmo mês, em Cartório de Pira-
cicaba) no antigo bairro Paraíso,
que pertencia a Piracicaba, atual-
mente Giang Rossi, integrado
ao município de Charqueada.
Era filho de José Bueno da Sil-
va e Luiza Meneghel, sendo o
segundo de cinco irmãos. Foi
casado com Irene Scudeler da
Silva, tendo quatro filhos, Re-
nato, Alberto, Paulo e Luciana.

Vida Escolar
A vida escolar dele está base-

ada nos seguintes dados: iniciou
o curso primário no Grupo Esco-
lar de São Pedro, atualmente Co-
légio Estadual "Gustavo Teixeira",
durante os primeiros 6 meses de
1935, aos 6 anos da idade, tendo
completado esse período no Gru-
po Escolar de Paraíso, com a pro-
fessora dona Geni. Terminou o
curso primário no Grupo Escol
Escolar de Recreio, em 1939, sob a
orientação da professora dona
Leonor Penteado de Castro. Em
1946 ingressou na Escola Técnica
de Comércio "Cristóvão Colombo",
em Piracicaba, completando o cur-
so em 1952. Em 1953 e 1954 for-
mou-se Professor pelo Instituto de
Educação "Sud Mennucci". Em
1964 iniciou o curso de Economia
na Universidade Metodista de Pi-
racicaba, formando-se em 1968.

Uma passagem
pela Imprensa
Com 14 anos de idade, come-

çou a ter contato com a Imprensa.
Residindo na Fazenda Tamandu-
pá, de seu avô, um prolongamen-
to do bairro de Recreio, passou a
mandar o resultado da equipe de
futebol local, União Tamandupá
F.C., para o Jornal de Piracicaba,
que tinha como diretor o dr. Los-
so Netto. Sentia-se feliz ao ver
seus rabiscos, sem nenhuma
alteração, na página de esportes
do citado matutino. Foram os pri-
meiros passos de uma caminha-
da por largo espaço de tempo.

Uma vez residindo em Piraci-
caba, por volta de 1946, arris-
cou colaborar nos meios radio-
fônicos, fazendo comentários
para a Rádio Difusora local e,
inclusive, acompanhando o cam-
peonato amador da cidade, na di-
vulgação dos resultados das ro-
dadas e classificação geral.

A etapa seguinte foi escrever
para o jornal mensal UMA, da
Usina Monte Alegre, então como
funcionário da empresa. Passou,
também, a escrever para o jornal
Equipe, da capital paulista, órgão
dirigido por Wilson Brasil. Nessa
caminhada assinava seus escritos
com o pseudônimo Milton Silva.

Esse período foi uma tomada
de experiência, sem objetivo pro-

fissional. Já ciente de suas pos-
sibilidades, ingressou como re-
dator esportivo do Diário de Pi-
racicaba, comandado por Se-
bastião Ferraz, percebendo jus-
ta paga pelo seu trabalho.

Dando passos seguros, em
seguida foi por anos correspon-
dente em Piracicaba de A Gazeta
Esportiva e Gazeta Esportiva Ilus-
trada, da Capital Paulista, tendo
colaborado, também, com a agên-
cia internacional de notícias Uni-
ted Press (UPI). Nessa época esta-
va como responsável pela página
de esportes do Jornal de Piracica-
ba, última incursão na imprensa.

Atividades Profissionais
Aos 13 anos de idade, iniciou

suas atividades profissionais, assumin-
do a direção do Almoxarifado da Usi-
na Tamandupá, passando a seguir a
trabalhar no escritório da empresa.
Com a família transferindo residên-
cia para Piracicaba, passou a traba-
lhar no Almoxarifado da Fábrica de
Tecidos Sulceda, localizada na Vila
Resende, e em seguida na Loja Gua-
rani, na Rua Governador Pedro de
Toledo, da mesma firma.

Aprovado em concurso, in-
gressou no quadro de funcionári-
os da Usina Monte Alegre, perten-
cente à Refinadora Refinadora
Paulista, em 1949, onde permane-
ceu até início de 1953.

Naquele mesmo ano, passou
a trabalhar, após concurso de es-
criturário, no Instituto Zimotéc-
nico, da Universidade de São Pau-
lo, posteriormente incorporado à
Escola Superior de Agricultura "Luiz
de Queiroz". Em 1975, a pedido do dr.
Salim Simão, então Diretor da insti-
tuição superior, foi integrado à seção
de contabilidade da mesma Escola,
chegando a ser responsável por suas
atividades. Em seguida, já com o diploma
do curso superior de Economista, assu-
miu as funções de Assistente Técnico
para Assuntos Administrativos,
da ESALQ e posteriormente da
Prefeitura do Campus, onde se
aposentou em 1988.

Currículo Literário
Membro fundador do Grupo

Oficina Literária de Piracicaba
(GOLP) e coordenador da página
Prosa & Verso, publicada semanal-

mente no jornal A Tribuna Piraci-
cabana, lançada em 1998.Teve um
livro publicado "Diário de Um Ano
Bissexto", lançado em 2004.

Prêmios em Concursos Inter-
nacionais: Concurso Literário do
Condado de Broward - Flórida -
USA - 1998 - Diploma de Honra -
Gênero Conto; VII Concurso In-
ternacional Literário Outono - Pro-
moção de Arnaldo Giraldo - São
Paulo, Menção Honrosa (sexto lu-
gar) - Gênero Conto - 2001; XIV
Concurso Internacional Literário
de Primavera - 2004 - Promoção
Arnaldo Giraldo (São Paulo) - 6o
lugar - texto "Enfim, sós!" (Deste
concurso participaram 1700 tra-
balhos de concorrentes de 12
países - Brasil, Argentina, Mé-
xico, Portugal, Cuba, Venezue-
la, EUA, Peru, Uruguai, Ango-
la, Chile e Espanha).

Prêmios em concursos nacio-
nais: Participou de inúmeros con-
cursos de contos e crônicas por
várias cidades brasileiras, entre os
anos de 1991 a 2006, obtendo vá-
rios primeiros lugares, conquistan-
do diplomas, medalhas e certifica-
dos por suas participações, que a
família guarda ainda hoje como
lembrança por sua intensa ativi-
dade intelectual em Piracicaba e
pelo país. Conquistou Troféus:
Grupo Poetas do Espaço Cultural
- Santos - Concurso Primavera de
Poesia e Prosa - 1997 - 1o. lugar -
gênero Crônica Nacional.

Encenação, pela Oficina Per-
manente de Teatro do "Campus"
"Luiz de Queiroz", em Piraci-
caba, sob a direção de Bene Gi-
ang Rossi, do texto "O Brasil que
Cabral não Viu", vencedor do I
Festival Literário para a Terceira
Idade, promovido pela E. S. A.
"Luiz de Queiro", da Universida-
de de São Paulo, evento realizado
em comemoração aos 500 anos do
descobrimento do Brasil.

Teve também textos publica-
dos em Antologias, Jornal de Pi-
racicaba (contos e crônicas)

- Linguagem Viva - Piracica-
ba Jornal da Universidade de São
Paulo (Piracicaba),

A Gazeta Esportiva Ilustrada
(Extinta) - São Paulo - SP, Revista
Tempo - Piracicaba -SP.

Participou também de várias
Comissões Julgadoras de eventos
literários na cidade, no Estado e
em várias outras localidades. E
manteve no Jornal de Piracica-
ba, por muitos anos, a coluna
"QG do XV", com notícias e co-
mentários diários sobre a vida do
seu time de coração.

Por fim, em meu nome pesso-
al e em nome de nossa família,
agradeço honrado a oportunida-
de em que a 6ª Flipira, Festa Lite-
rária de Piracicaba, reconhece e o
meu velho e querido pai, persona-
gem decisiva para a implantação e
consolidação dos movimentos li-
terários em nossa cidade.

SOBRE A FLIPIRA
@flipirafestaliterariadepira - E-mail: flipira.festaliteraria@gmail.com

DATA: 17, solenidade de abertura no Barracão 14 do Engenho e nos dias 18 e 19 de outubro de 2025
(sábado e domingo) também nos barracões do Engenho. das10 às17hs.

LOCAL: Engenho Central - Piracicaba/SP - CEP 13.405-123
ENDEREÇO:  Av. Maurice Allain, 454, Vila Rezende - Piracicaba/SP

Comissão Organizadora da Flipira: Carmen Pilotto, Ivana Negri, Raquele delvage, Elisabete Bortolin e Melissa Martim.

Ludovico Silva, homenageado
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Primavera, a estação das flores!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar a estação
das flores, considerada uma das estações do ano mais agradáveis, com temperaturas amenas
e chuvas. A estação das flores tem início em 22 de setembro e vai até 21 de dezembro

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Primavera,
a  estação das f lores" .  Na próxima semana
estarei aqui novamente com muitas novida-
des para você.  Obrigada pela genti l  aten-
ção dos leitores do Jornal A Tribuna Piraci-
cabana, aos meus ouvintes, fãs e admirado-
res que me acompanham na rádio Funchal
FM,  com o Tô Aqui   de Portugal .  Acesse e
ouça a transmissão ao vivo através do site:
https ://instagram.com/ofic ialkarolmathos.
https://radiofunchalfm.com,  amantes da
nobre arte das Bonecas de pano KM, no site:
https://bonecaskm.com,   pelo whatsapp
+551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram,  https://instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com ."Em
cada janela da casa uma flor e muito amor".
Desejo a todos uma ótima semana. Beijinhos
da Karol  Mathos.

Olá querido leitor (a)
sou a Karol Mathos, paulis-
tana, residindo hoje na lin-
da cidade de Piracicaba,
amante do universo artísti-
co, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre o início da
primavera, marcado pelo
equinócio de primavera. O
equinócio representa o po-
sicionamento médio do sol
em relação à Terra.

Primavera, também co-
nhecida como a estação das
flores, é considerada uma
das estações do ano mais
agradáveis, com temperatu-
ras amenas e chuvas. "A pri-
mavera é considerada por
muitos a estação mais boni-
ta do ano. Isso se deve ao
fato de que nela ocorre a flo-
ração de diversas espécies
de plantas. As paisagens en-
chem-se de cores, deixando
ruas, campos, parques e jar-
dins com um aspecto alegre
e vívido. Essa estação do ano
sucede o inverno e precede
o verão. A primavera, assim
como as demais estações do
ano, não ocorre simultanea-
mente nos dois hemisférios.
Em cada um deles, ela se ini-
cia em uma data específica.

Em 2025, a estação das
flores tem início em 22 de
setembro e vai até 21 de de-
zembro, quando tem início o
verão, no Hemisfério Sul. A
palavra primavera deriva do
latim, primo vere, que signi-
fica primeiro verão. Verão sig-
nifica tempo primaveril. Assim,
a primavera corresponde ao
período que antecede o verão.
As estações do ano, portan-
to também a primavera,
ocorrem devido à inclinação
da Terra em relação ao Sol.
Sabemos que a Terra reali-
za diversos movimentos, um
deles é o movimento de
translação, aquele em que o
planeta gira em torno do Sol.
Esse movimento tem como
uma de suas consequências
as estações do ano.

Devido à inclinação da
Terra em relação ao seu pla-
no orbital, os raios solares
incidem distintamente nos
dois hemisférios. Assim, em
um dado momento, um he-
misfério estará mais ilumi-
nado do que o outro e, por-
tanto, as estações do ano não
ocorrerão simultaneamente
nos dois lados. A primavera
é considerada a estação do
ano mais agradável para al-
guns, devido a suas tempe-
raturas amenas e ao aumen-
to da umidade do ar que lhe
são característicos. A flora-
ção, ou desabrochamento
das flores, modifica a paisa-
gem, tornando-a mais alegre
e contemplativa". "Os ani-
mais também apresentam
comportamentos específicos
nessa estação. Muitos ten-
dem a sair do seu período de
hibernação".

Há mudança também no
comportamento de animais

Primavera, também conhecida como a estação das flores, é considerada uma das estações do ano mais
agradáveis, com temperaturas amenas e chuvas. Início 22 de setembro, Término 21 de dezembro

polinizadores, como os beija-
flores e as abelhas. Devido ao
florescimento de algumas es-
pécies, esses animais aumen-
tam a sua atividade, interferin-
do significativamente no ciclo re-
produtivo dos vegetais. O início
da primavera é marcado pelo
equinócio de primavera. O
equinócio representa o posi-
cionamento médio do sol em
relação à Terra. Isso significa
que nem o Hemisfério Norte
nem o Hemisfério Sul estarão
mais iluminados. O sol estará
incidindo diretamente na Linha
do Equador, iluminando de
forma igual os dois hemisfé-
rios. O equinócio ocorre em
dois momentos do ano: em
março e em setembro.

Devido a esse fenômeno
astronômico que marca o iní-
cio da estação das flores, os
dias e as noites têm a mesma
duração ao longo desta esta-
ção. Deseja saber mais sobre os
fenômenos que marcam o iní-
cio das estações do ano? Leia
nosso texto: Solstício e equinó-
cio. Quanto às estações do ano,
o Brasil é um país bastante pe-
culiar, considerando que as es-
tações não são bem definidas
em suas regiões. Isso dificulta
a nossa percepção quanto à mu-
dança de estação. O país, com
exceção da região Sul, apresen-
ta duas estações bem defini-
das: o inverno seco e o verão
úmido. O início da primavera no
país marca algumas mudanças
com relação às temperaturas e
ao regime de chuvas.

Normalmente com a chega-
da dessa estação, as chuvas
começam a intensificar-se na
maior parte do país, tornando
então as temperaturas mais
amenas e aumentando a umi-
dade do ar, que, no inverno (es-
tação anterior à primavera), en-
contra-se bastante reduzida. As
chuvas costumam ser frequen-
tes nos fins de tarde ou no perí-
odo noturno e intensificam-se
na medida em que o verão apro-
xima-se. Por esse motivo tam-
bém, muitas pessoas costumam
dizer que durante a primavera
o clima fica mais agradável. O
regime de chuvas nessa esta-
ção favorece o florescimento de
diversas espécies de plantas,
fazendo com que as paisagens,
que antes encontravam-se se-
cas, ganham cores, especial-

mente a cor verde. A primavera,
apesar de possuir características
comuns a todo o o território bra-
sileiro, apresenta algumas espe-
cificações para cada uma de suas
regiões. Segundo o Centro de Pre-
visão de Tempo e Estudos Climá-
ticos, nas regiões Centro-Oeste e
Sudeste, os índices pluviométri-
cos tornam-se mais intensos e
também mais frequentes. Isso é
considerado um marco entre a
estação seca (o inverno) e a esta-
ção chuvosa (verão). Normalmen-
te essas chuvas são acompanha-
das de ventos fortes e granizo. Es-
pecialmente no Centro-Oeste brasi-
leiro, as temperaturas atingem valo-
res muito altos, devido à intensi-
dade da radiação solar e à ocor-
rência de dias de céu claro.

A estação seca continua na
região Nordeste no período de
vigência da primavera, com ex-
ceção dos estados da Bahia, do
Maranhão e do Piauí. Nessa re-
gião a variação de temperatu-
ra é pouca durante o ano, e nor-
malmente a temperatura é alta.
Na região Sul, a questão da plu-
viosidade não muda tanto, pois
o regime de chuvas sofre pouca
variação, sendo, portanto, uni-
forme durante todo o ano. Ape-
sar disso, quando as chuvas
convectivas ocorrem, ainda que
curtas, são bastante intensas.
A região Norte apresenta pou-
ca variação da temperatura ao
longo do ano. Durante a prima-
vera, os índices pluviométricos
aumentam gradativamente, es-
pecialmente entre outubro e

novembro.
As datas de início da pri-

mavera nos hemisférios são
diferentes. Normalmente, a
primavera boreal, como é co-
nhecida a estação no Hemis-
fério Norte, inicia-se por vol-
ta do dia 20 de março e finda-
se por volta do dia 21 de ju-
nho. A primavera austral,
como é conhecida a estação
no Hemisfério Sul, inicia-se
por volta do dia 22 de setem-
bro e finda-se por volta do dia
21 de dezembro. Isso significa
que enquanto for primavera
no Hemisfério Norte será ou-
tono no Hemisfério Sul, e vice-
versa. Data do início da pri-
mavera 2025 - Hemisfério Nor-
te, Início: 20 de março - Tér-
mino: 21 de junho. Hemisfério
Sul - Início: 22 de setembro -
Término: 21 de dezembro

"Muitas flores desabro-
cham no período da prima-
vera. Isso se deve a um con-
junto de fatores, como o au-
mento gradativo das tempe-
raturas (visto que a prima-
vera representa uma transição
entre o inverno e o verão), e ao
regime de chuvas, que se in-
tensifica nesse período. Algu-
mas espécies destacam-se
nessa estação, por exemplo:
Girassóis; Hortênsias; Hibisco;
Violeta; Dama-da-noite; Jas-
mim-estrela; Rosas; Orquí-
deas; Tulipas". Primavera com
dias mais longas, temperatu-
ras mais altas e a flores perfu-
mando tudo em sua volta.

A calçada, o passeio, o
povo e o comércio

Rui Cassavia
Filho

Propõe a Ad-
ministração Públi-
ca atual liberar as
"calçadas", que é
de responsabili-
dade de manu-
tenção do propri-
etário lindeiro, a
liberação de uso
e ocupação ao co-
mércio local, permitindo usu-
fruir e explorar economicamente
o espaço público, destinado à cir-
culação de pedestre.

O Projeto de Lei complemen-
tar 17/2025 encaminhado pelo
executivo e em tramitação na Câ-
mara Municipal de Piracicaba "In-
troduz alterações à Lei Comple-
mentar nº 452/2023 que dispõe
sobre o Plano de Mobilidade do
Município de Piracicaba, revoga as
Leis Complementares n° 187/2006
e n° 254/2010, e dá outras provi-
dências, no que tange ao uso da
faixa de acesso em calçadas por
estabelecimentos comerciais, como
bares e restaurantes, localizados
em corredores comerciais" qual
estabelece: "Art.68. ...III - faixa de
acesso: para calçadas com mais de
2,30 m e lote confrontante com edi-
ficação poderá ser permitida sua
utilização, após análise e autori-
zação da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes" (NR).

Traduzindo para os "súditos
da terrinha", sua calçada possui
três faixas de circulação, lembran-
do que a largura mínima deverá
ser de três metros (3,0m), sendo:
I- a faixa de serviços serve para
acomodar o mobiliário, os cantei-
ros, as árvores e os postes de ilu-
minação ou sinalização, II - - faixa
livre ou passeio: é a parte da cal-
çada ou da pista de rolamento,
neste último caso, separada por
pintura ou elemento físico separa-
dor, livre de interferências, desti-
nada à circulação exclusiva de pe-
destres e, excepcionalmente, de ci-
clistas, devendo possuir continui-
dade longitudinal ao fluxo de pe-
destres e acessibilidade universal;
e III -  faixa de acesso: consiste no
espaço da calçada entre a faixa li-
vre (passeio) e o lote lindeiro.

Suas dimensões de largura
são : I - faixa de serviços de 70 a
80 centímetros (colocação de pos-
tes, receptor de lixo, etc.); II - faixa
livre para a circulação de pedestres
(passeio) largura mínima de 1,80 m;
III -  faixa de acesso de mínima 50
a 60 centímetros (não incluída a
rampa de acesso de veículo).

Assim, a calçada deverá ter
uma largura máxima de 3 metros.

Aos "súditos
da terrinha" os
1,80m para o "pas-
seio" são aqueles
que poderão ser
utilizados para o
"comércio e ou
prestação de ser-
viços", com a au-
torização da Ad-
ministração Públi-
ca, sem nenhuma
contrapartida em

benefício ao "interesse público" em
todas as suas dimensões.

Ah... ainda permite a utiliza-
ção do "passeio" por bicicletas, tal-
vez motorizadas, concluindo-se
que sua utilidade pública é comer-
cial ou de prestação de serviços, e
, atribuindo-se ao mesmo tempo
às praças ou áreas verdes.

  Neste olhar a Administração
Publica não administra o "bem-
estar dos seus cidadãos", mas ,
com certeza, o "bem estar do co-
mércio local e dos prestadores de
serviços de bares e restaurantes"
espalhados por aí.

Curiosamente, a alteração
proposta pelo executivo local, é
que sua largura máxima, para
a utilização deste "benefício",
são de "calçadas de largura até
2,30m", isto é, mantendo-se as
dimensões das três "faixas de
mobilidade" das calçadas, en-
tende-se que 0,70m obrigatóri-
os de equipamento públicos
(postes, etc.),e, somados com os
0,60m de "acesso" temos 1,70m
de "passeio, quais poderão ser
destinados ao "comércio ou
prestação de serviço.

Conclui-se que a preferência
não é o "bem-estar dos cidadãos"
mas o "bem-estar de quem capita-
liza ou lucra" com a calçada cujo o
destino final "era dos pedestres".

A Mobilidade Urbana perde es-
paço aos "bens de consumo", valori-
zando o "barulho" e a "desordem
do fluxo de veículos e sua ocupa-
ção do solo urbano" e a "insegu-
rança pública" em detrimento do
sossego e paz da sua família e dos
seus. A "desordem urbana" é
beneficiada garantindo o uso de
espaços públicos ao comércio e
prestadores de serviços em
"qualquer lugar do nosso mu-
nicípio" . mesmo em frente de
escolas, postos dessaúde, hos-
pitais etc. qualificando desedu-
cação, a imoralidade e o crime.

Nesta toada a liberdade eco-
nômica não se conquista, compra-se.

Ao burgomestre ... que a fôr-
ça esteja com você!

Rui Cassavia Filho / Ges-
tor da Propriedade Urba-
na / Urbs
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Esio Antonio Pezzato

Maximiliano Kolbe
(Mártir Polonês na Segunda Guerra Mundial)

Eras um sol de amor a iluminar o mundo!
Eras templo de fé, da esperança e bondade!

As palavras de Deus no ardor puro e profundo
Tu lançavas sorrindo a toda a humanidade.

Tendo a cruz em teu peito e com verbo fecundo,
Conseguias salvar almas da iniquidade.

Da Polônia ao Japão - seguias errabundo,
Os mistérios dos Céus pregando com piedade.

À Virgem-Mãe doaste a tua alma e sorrindo
Escolheste o calvário onde irias viver

As penas mais cruéis de teu viver infindo.

Fome, sede, desdém - por fim, a crua sorte,
De por outro passar resignado, o sofrer,

De dar-lhe sua vida em troca dessa morte.

Sodalita: a pedra azul que une
ciência, espiritualidade e Beleza

Ricardo Caruso

Poucas gemas
conseguem reunir em
si tanta simbologia, his-
tória e utilidade como
a sodalita. De um lado,
está sua profunda co-
loração azul, muitas
vezes pontilhada por
veios brancos de calci-
ta, que remetem à imen-
sidão do céu noturno.
De outro, sua relevân-
cia mineralógica, descoberta relati-
vamente recente no mundo ociden-
tal, mas já incorporada a usos di-
versos na joalheria, decoração e até
práticas de bem-estar.

A sodalita é, em essência, um
silicato de sódio e alumínio, per-
tencente ao grupo dos feldspatoi-
des. Seu nome deriva justamen-
te da combinação química que
a caracteriza: soda (sódio) e li-
thos (pedra, em grego). A fórmula
química é Na?(Si?Al?)O??Cl, e ela
compartilha parentesco com mine-
rais como a lazurita e a hauynita,
presentes no famoso lápis-lazúli.

Descoberta e história
Apesar de ser relativamente

comum em rochas ígneas, a soda-
lita só ganhou projeção no século
XIX. Em 1806, foi identificada pela
primeira vez em rochas do Cana-
dá, na região de Bancroft, On-
tário, onde até hoje existem ja-
zidas exploradas. A pedra se po-
pularizou no início do século
XX, quando grandes quantida-
des foram encontradas em On-
tário e, posteriormente, em ou-
tros locais como a Bahia (Bra-
sil), Namíbia e Bolívia.

Na época da rainha Mary
da Inglaterra, a sodalita chegou a
ser apelidada de "Blue Princess",
por ter sido escolhida para de-
corar o famoso Marlborough
House, em Londres. Desde então,
tornou-se cada vez mais procura-
da, principalmente por seu valor
estético e acessibilidade, já que
pode ser obtida a preços mais bai-
xos que gemas nobres como sa-
fira ou lápis-lazúli.

Características físicas
e gemológicas
A sodalita apresenta dureza

entre 5,5 e 6 na escala de Mohs, o
que a torna relativamente sensível
a riscos, se comparada a pedras
mais resistentes como o quartzo
ou o coríndon. Possui densidade

média de 2,1 a 2,3
g/cm³ e clivagem
pobre, o que facili-
ta sua lapidação
em cabochões, esfe-
ras e contas de co-
lares, em vez de fa-
cetas mais elabora-
das.

A cor predomi-
nante é o azul profun-
do, variando do azul-
marinho ao azul-acin-
zentado. Muitas vezes

contém manchas ou veios brancos,
causados pela presença de calcita,
que criam um contraste estético
bastante apreciado. Em alguns
casos, a sodalita pode apresentar
fluorescência laranja-avermelha-
da sob luz ultravioleta, o que a tor-
na ainda mais fascinante para cole-
cionadores e gemólogos.

Sodalita no Brasil
Nosso país é um dos grandes

fornecedores mundiais de sodali-
ta. As jazidas da Bahia, especial-
mente em Itaju do Colônia e Nova
Era, são responsáveis por abaste-
cer tanto o mercado interno quan-
to a exportação. A abundância e a
qualidade das pedras brasileiras
garantem ao país posição de des-
taque no comércio internacional.

Além do uso em joias, a soda-
lita brasileira tem aplicação em peças
de decoração, objetos de arte e até re-
vestimentos arquitetônicos. Banca-
das, esculturas e ladrilhos produzidos
com essa gema azulada chamam a
atenção pela beleza singular.

Simbolismo e
espiritualidade
Na litoterapia e no univer-

so esotérico, a sodalita é consi-
derada a "pedra da harmonia".
Sua cor azul-escura está asso-
ciada ao chacra frontal, o cha-
mado "terceiro olho", símbolo
da intuição e da sabedoria.

Acredita-se que a sodalita pro-
move clareza mental, favorece a
objetividade e fortalece a capaci-
dade de comunicação. Muitos te-
rapeutas a recomendam para
quem trabalha com o intelecto,
como professores, advogados, ci-
entistas e escritores. Também é vis-
ta como uma pedra calmante, útil
para reduzir tensões emocionais e
estimular o autoconhecimento.

Embora essas propriedades
não tenham comprovação cientí-
fica, fazem parte da rica tradição
simbólica que envolve as gemas, e

ajudam a manter a sodalita em
evidência entre apreciadores de
pedras naturais.

Uso em joalheria
Por sua coloração intensa, a

sodalita é muito utilizada em joias
de estilo alternativo e contem-
porâneo. Geralmente aparece
em colares, pulseiras, brincos e
pingentes, quase sempre em la-
pidações cabochão ou em esfe-
ras polidas. Também é comum
o uso em fios de contas e pulsei-
ras de elástico, voltadas ao públi-
co que busca tanto beleza quanto
o aspecto espiritual da gema.

Em combinações com prata,
ouro branco ou até aço inoxidá-
vel, a sodalita cria composições ele-
gantes e modernas. Por ser uma
gema de preço acessível, permite
que designers de joias criem peças
sofisticadas sem elevar demasia-
damente o custo final.

Sodalita x Lápis-lazúli
Muitas vezes confundida com

o lápis-lazúli, a sodalita pode ser
diferenciada por alguns detalhes.
Enquanto o lápis-lazúli costu-
ma apresentar inclusões dou-
radas de pirita e uma tonalida-
de azul mais uniforme, a soda-
lita geralmente exibe veios bran-
cos de calcita. Além disso, o lá-
pis-lazúli possui composição quí-
mica distinta, sendo formado prin-
cipalmente por lazurita.

Essa confusão, no entanto,
não reduz o valor da sodalita.
Pelo contrário: ela acaba sendo
uma alternativa interessante
para quem deseja o impacto vi-
sual do lápis-lazúli sem os al-
tos preços do mercado.

Curiosidades e ciência
A sodalita não é apenas uma

pedra decorativa. Em algumas si-
tuações, o mineral é estudado em
aplicações científicas, inclusive na
área de gestão de resíduos nucle-
ares, devido à sua estrutura cris-
talina estável e capacidade de apri-
sionar elementos radioativos. Isso
mostra como a mineralogia pode
surpreender, levando uma gema
do campo da beleza estética ao
mundo da tecnologia.

Outra curiosidade é a varie-
dade chamada Hackmanita, en-
contrada principalmente na Gro-
enlândia e em Mianmar. Essa for-
ma rara de sodalita apresenta te-
nebrescência, um fenômeno ópti-
co em que a pedra muda de cor
quando exposta à luz solar ou ul-

travioleta, retornando lentamen-
te à cor original quando colocada
no escuro. Essa característica tor-
na a hackmanita uma das gemas
mais enigmáticas do planeta.

Cuidados e conservação
Por ser relativamente frá-

gil, a sodalita exige alguns cui-
dados. Não deve ser limpa em
ultrassom ou submetida a pro-
dutos químicos agressivos. O
ideal é lavar apenas com água
corrente e sabão neutro, secan-
do em seguida com pano macio.
Recomenda-se também evitar que-
das e impactos que possam lascar
a superfície da pedra. Na joa-
lheria, é comum que a sodalita seja
usada em peças de uso esporádico
ou em acessórios que não fiquem
sujeitos a atritos constantes.

Conclusão
A sodalita é uma pedra que

transcende sua simplicidade mi-
neralógica. Embora não atinja va-
lores elevados no mercado de ge-
mas preciosas, conquista admira-
dores por sua beleza serena, pela
simbologia ligada à sabedoria e
pelo potencial decorativo.

Do Canadá ao Brasil, das
cortes europeias às bancadas
contemporâneas, a sodalita se-
gue encantando pela cor que
lembra o céu profundo e miste-
rioso. É um exemplo claro de
como as gemas não precisam ser
raras ou milionárias para car-
regar consigo um universo de
significados e aplicações.

Em tempos em que a busca
pelo equilíbrio interior e pela cone-
xão com a natureza se intensifica,
a sodalita se apresenta como com-
panheira discreta e poderosa - um
fragmento azul da Terra que ins-
pira serenidade e conhecimento.

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro, advogado, em-
presario joalheiro

A Ciência Moderna
Douglas Alberto

F. de Campos Filho

Ciência é uma
palavra de origem la-
tina, Scientia significa
conhecimento, assim
mesmo, de modo bem
amplo e genérico.

Ciência na con-
cepção científica mo-
derna quer dizer um
conjunto de conheci-
men-tos que foi ad-
quirido, testado, apresentado e
discutido, ou seja, a ciência é a
associação do raciocínio com a
experimentação controlada, tudo
que fugir deste conceito está em
princípio fora da definição do que
é ciência. Como destacou Karl Po-
pper em "A Lógica da Pesquisa
Científica" (1934), a ciência não se
define apenas por observações
empíricas, mas sobretudo pelo
princípio da falseabilidade, ou
seja, a possibilidade de um conhe-
ci-mento ser refutado diante de
novos dados.

Existem certas áreas de co-
nhecimentos científicos, como por
exemplo, astronomia e física qu-
ântica, cujos experimentos são
muito difíceis e limitados, como
por exemplo, a publicação de Eins-
tein sobre a teoria da relatividade
e a teoria quântica de Bohr, rela-
cion-ada aos microcosmos; sobre
o pensamento lógico e inventivo,
não há dúvidas, o problema é a
experimentação com poucos re-
cursos disponíveis no presente mo-
mento da humani-dade. Thomas
Kuhn, em "A Estrutura das Revo-
luções Científicas" (1962), mostrou
que o progresso científico não ocor-
re de forma linear, mas por meio
de rupturas paradigmáticas.

Outras definições mais sim-
plistas são: "ciência é o estudo ló-
gico e sistemático da natureza e
do mundo físico", outra seria: "ci-
ência é o conjunto de interferênci-
as lógicas baseados em observa-
ções empíricas".

Devemos sempre estar ci-
entes que todas estas defini-
ções dão margem ao pen-sa-
mento especulativo que é pró-
prio da natureza humana. A es-
peculação é uma neces-sidade
para expandir as possibilidades

do pensamento, mas
deve sempre ser au-
ditada para não dar
abertura a interpre-
tações ilusórias ou
fantasiosas. Como
já aconteceu muitas
vezes na história da
humanidade, exem-
plo seja o de Galileu
Gal i le i .  A ciência
como é conhecida
hoje, começou com
Galileu Galilei (1564-

1642), onde iniciou-se a fase ins-
trumental; a história de Galileu é
bem conhecida, pois desen-volveu
todos os fundamentos que eram
necessários para o estabelecimen-
to da ciência, afrontou a igreja e
foi vítima da inquisição, teve que
se retratar sobre sua convicta opo-
sição ao geocentrismo e foi conde-
nado a prisão domiciliar pelo res-
to da vida. Segundo o historiador
Alexandre Koyré,  em "Do
Mundo Fechado ao Universo
Infinito" (1957), o trabalho de
Galileu foi o marco da transi-
ção da visão aristotélica para o
pensamento científico moderno.

Galileu usou telescópios e cál-
culos matemáticos demonstrando
cientificamente que a Terra não era
o centro do universo e girava em
torno do sol, provou definitiva-
mente a teoria de Copérnico e Ke-
pler, o maior astrônomo daqueles
tempos, enunciou as leis dos mo-
vimentos dos astros ao completar
os cálculos de Galileu.

Em 1992, de modo solene e
oficial, o Papa João Paulo II refor-
mulou a posição da Igreja Católica
a pedir desculpas a Galileu Galilei
pela conduta da inquisição e pela
im-posição de sanções.

Galileu Galilei é considera-
do o pai da "Ciência Moderna",
pois sem matemática e experi-
mentos não há ciência. Autores
como Stephen Hawking (2010)
reforçam essa ideia ao afirmar
que a união entre teoria mate-
mática e observação experimen-
tal é a essência do método cien-
tífico que ainda orienta os mai-
ores avanços da humanidade.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, medi-
co piracicabano

O Brasil sob o radar da força militar dos Estados Unidos
Francisco

Nascimento

A recente decla-
ração de Donald
Trump, de que usa-
ria o poderio dos
Estados Unidos
para defender a "li-
berdade" nos países
da América do Sul,
incluindo o Brasil,
não é apenas retóri-
ca eleitoral. Ela resgata uma velha
narrativa: a de que a democracia
latino-americana precisa ser tute-
lada por potências externas.

A hipótese de guerra aberta
entre Brasil e EUA é praticamente
nula. Os custos políticos, diplomá-
ticos e econômicos seriam imen-
sos. Mas os riscos à soberania não
estão apenas no campo militar.
Eles aparecem em pressões diplo-

máticas, sanções
econômicas, opera-
ções de desinforma-
ção e tentativas de
condicionamento
político, formas con-
tem-porâneas de in-
tervenção que dis-
pensam tanques e
soldados.

A diferença en-
tre os exércitos é gri-
tante. Enquanto os

EUA têm orçamento bilio-nário,
arsenal nuclear e capacidade de
projeção global, o Brasil mantém
forças armadas relevantes regio-
nalmente, mas voltadas à defesa
territorial e com atuação restrita
ao Atlântico Sul e à Amazônia.
Nesse cenário, nossa principal pro-
teção não está no poder bélico, mas
na força normativa da Constitui-
ção e do Direito Internacional.

A Constituição de 1988 é cla-
ra. A soberania é fundamento da
República (artigo 1º) e, nas rela-
ções internacionais, o Brasil se guia
por princípios como a independên-
cia nacional, a não intervenção e a
defesa da paz (artigo 4º). A guer-
ra só é admitida em ca-sos de
agressão estrangeira ou em mis-
sões autorizadas pela ONU. Qual-
quer outra hipó-tese de tutela ex-
terna afronta diretamente a ordem
constitucional de 1988.

O Direito Internacional tam-
bém impõe limites. A Carta da
ONU, em seu artigo 2º, veda o uso
da força contra a integridade ter-
ritorial e a independência política
dos Estados. Intervenções unila-
terais sob o pretexto de "defesa da
liberdade" violam o sis-tema interna-
cional, salvo se legitimadas pelo Con-
selho de Segurança. Nesse contexto,
países como China e Rússia dificilmen-

te se engajariam em con-flito dire-
to com os EUA na América do Sul.
Mas certamente apoiariam, ao me-
nos politi-camente, a defesa da
não intervenção, seja para pro-
teger interesses econômicos,
seja para ampliar influência
geopolítica. O maior risco para
o Brasil e para a região não é
um con-fronto armado, mas a
erosão lenta da autonomia.

A verdadeira defesa da li-
berdade exige instituições sóli-
das, integração regional e di-
plomacia ativa. O que está em
jogo não é apenas o equilíbrio
militar, mas a capacidade do
Brasil de afirmar que sua sobe-
rania não é objeto de barganha.

Francisco Nascimento,
professor  de  Direito
Constitucional e Inter-
nacional da Estácio
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TEMÁTICO EM RUBINÉIATEMÁTICO EM RUBINÉIATEMÁTICO EM RUBINÉIATEMÁTICO EM RUBINÉIATEMÁTICO EM RUBINÉIA

A cidade de Rubinéia, já dissemos aqui, é uma joia também
conhecida como a 'Terra do Sol'.  São inúmeros os pontos de
visitação turística a começar pela beleza do Rio Paraná.  A cida-
de já tem o galardão oficial de "Município de Interesse Turístico"
concedido pelo Governo do Estado de São Paulo. Rubinéia ofe-
rece também o seu Monumento Temático Ecoturístico, exploran-
do o tema sobre a fauna e flora da região, contando com réplicas
de vários animais confeccionado em concreto e com tinta acríli-
ca especial própria para exposição ao tempo.
O local conta ainda com iluminação adequada e paisagismo
diferenciado e tem sido muito elogiado por todos os turistas que
por ali passam.  Rubinéia, às margens do Rio Paraná, até com a
sua Ponte Rodoferroviária, aguarda a sua visita.
Aquela prefeitura tem perfeita estrutura para bem atender os
seus visitantes..   Na foto de Alf Ribeiro:  Rubinéia (SP) eNa foto de Alf Ribeiro:  Rubinéia (SP) eNa foto de Alf Ribeiro:  Rubinéia (SP) eNa foto de Alf Ribeiro:  Rubinéia (SP) eNa foto de Alf Ribeiro:  Rubinéia (SP) e
o Rio Paraná.o Rio Paraná.o Rio Paraná.o Rio Paraná.o Rio Paraná.

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   setembro/2025)

JACAREÍ, UMA HISTÓRIAJACAREÍ, UMA HISTÓRIAJACAREÍ, UMA HISTÓRIAJACAREÍ, UMA HISTÓRIAJACAREÍ, UMA HISTÓRIA

Localizada no coração do Vale do Paraíba, uma das regiões de
maior importância econômica do país, a cidade paulista de Jaca-
reí é cortada por modernas e importantes rodovias.  E já dando a
devida importância ao seu potencial turístico.  O povoamento do local
teve início em 1652 e já era uma cidade progressista em 1790. O
Largo da Matriz continua palco das festas em homenagem à padroeira
da cidade, N.S. da Imaculada Conceição.
Outro monumento histórico da cidade é a Santa Casa de Misericórdia,
com as suas instalações oficializadas em 1850. A edificação foi cons-
truída graças aos donativos arrecadados e pelo trabalho gratuito dos
negros escravos que eram cedidos por senhores abastados. Hoje, Ja-
careí tem ótimos hotéis e pousadas, gastronomia concorrida, e
a sua Prefeitura dá total apoio através do seu Departamento de
Desenvolvimento que cuida do Turismo local (12) 3955-9177.
NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto de Ko de Ko de Ko de Ko de Ken Chu:  Pátio dos Ten Chu:  Pátio dos Ten Chu:  Pátio dos Ten Chu:  Pátio dos Ten Chu:  Pátio dos Trilhos, em Jacareí (SP).rilhos, em Jacareí (SP).rilhos, em Jacareí (SP).rilhos, em Jacareí (SP).rilhos, em Jacareí (SP).

CCCCCAAAAACHOEIRA DO ITCHOEIRA DO ITCHOEIRA DO ITCHOEIRA DO ITCHOEIRA DO ITAMBÉAMBÉAMBÉAMBÉAMBÉ

Constatado pelo Instituto Brasileiro de Geologia e Estatística
(IBGE) após medição solicitada pela prefeitura de Mococa, a
famosa Cachoeira do Itambé agora pertence a dois municípios:
Mococa e Cássia dos Coqueiros. Mas, não importando a quem
pertença, trata-se de uma belíssima cachoeira com 80 metros
de queda livre e que sempre esteve no roteiro da nossa Agência
quando passeávamos em Cássia dos Coqueiros que, aliás, tem
outras 12 cachoeiras, uma para cada gosto. E, por ser uma cida-
de batizada em homenagem à Santa Rita de Cássia, ali está
também o hotel Roccaporena (nome da cidade onde nasceu
Santa Rita), um hotel na zona rural, ideal para casais em lua de
mel, pois tem uma cachoeira encostada no hotel para aumentar
o clima do romance (16) 9.9720-2700. Na foto de AnielloNa foto de AnielloNa foto de AnielloNa foto de AnielloNa foto de Aniello
de Vita:   Cachoeira do Itambé, em Cássia dos Co-de Vita:   Cachoeira do Itambé, em Cássia dos Co-de Vita:   Cachoeira do Itambé, em Cássia dos Co-de Vita:   Cachoeira do Itambé, em Cássia dos Co-de Vita:   Cachoeira do Itambé, em Cássia dos Co-
quei ros  (SP) .quei ros  (SP) .quei ros  (SP) .quei ros  (SP) .quei ros  (SP) .

JACAREÍ TURÍSTICAJACAREÍ TURÍSTICAJACAREÍ TURÍSTICAJACAREÍ TURÍSTICAJACAREÍ TURÍSTICA

Alavancados por seu eficiente Conselho Municipal de Turis-
mo, os atrativos da cidade de Jacareí já ser divulgados. O
Parque dos Eucaliptos oferece lazer, esporte e cultura. O
Parque da Cidade possui opções de lazer para crianças,
jovens e adultos, além de um pequeno bosque com nas-
centes, um jardim japonês e uma concha acústica para
apresentações culturais Jacareí é banhada pela Repre-
sa do Jaguari,  que recebe competições de nado e ca-
noagem e oferece opções de lazer para famílias.  Ou-
tro destaque é o Viveiro Municipal, uma área cercada
pelo verde que oferece educação ambiental, plantio de mu-
das e opções de trilhas. Conta, ainda, com o Haras Lagoi-
nha para os amantes dos equinos. Conheça também a
gastronomia de Jacareí .  Na foto de Ken Chu:   V i -Na foto de Ken Chu:   V i -Na foto de Ken Chu:   V i -Na foto de Ken Chu:   V i -Na foto de Ken Chu:   V i -
v e i r o  M u n i c i p a l  e m  J a c a r e í  ( S P ) .v e i r o  M u n i c i p a l  e m  J a c a r e í  ( S P ) .v e i r o  M u n i c i p a l  e m  J a c a r e í  ( S P ) .v e i r o  M u n i c i p a l  e m  J a c a r e í  ( S P ) .v e i r o  M u n i c i p a l  e m  J a c a r e í  ( S P ) .

Para quem apelar?!
Paiva Netto

Diante do anún-
cio bíblico do Arma-
gedom (Apocalipse,
16:16) - a guerra total
e final em que nenhu-
ma nação ficará neu-
tra - e da Grande Tri-
bulação - como nun-
ca houve, nem jamais
haverá (Evangelho de
Jesus, consoante Ma-
teus, 24:21) -, para
quem apelar naqueles dias terrí-
veis, que virão, ou, melhor, que já
se acham por aí? Por exemplo, o
Armagedom encontra-se por toda
a parte. Até às mesas das famílias,
nos alimentos envenenados que
andamos comendo pelo mundo.

A quem recorrer?! Aos homens?!
Mas eles e suas ideias de desenfreado
gozo material estarão desbarata-
dos, e os que sobreviverem deba-
ter-se-ão no maior desespero…

DEUS!
Só haverá uma solução:

Deus! Um amparo definitivo:
Deus! Os sobreviventes só desco-
brirão um caminho para escapar
da loucura coletiva: Deus! Os po-
vos e as nações terão somente um
comandante e professor para en-
sinar-lhes o soerguimento de suas
populações, dizimadas e enfermas:
Deus! E, com Ele, Jesus Cristo e as
Almas da mais elevada categoria
(o Espírito Santo), que formam o
Governo Oculto da Terra, o qual
não deixa de existir se alguém -
que não o vê - não acredita nele.

Uma fábula de Esopo
Há quem possa considerar

tudo isto ridículo, por não conse-
guir alcançar as ideias e os fatos

que estão além da
compreensão restrita
à carne. Desta forma,
é muito mais fácil ne-
gar aquilo que não
entende ou não atin-
ge. É como o caso da
raposa da fábula de
Esopo (aprox. 620-
564 a.C.), que, ante as
uvas maduras que
estavam acima do al-
cance dos seus saltos
acrobáticos, as acusa

de estarem verdes e se afasta, frus-
trada.

"Vulpes et Uva - A raposa e as
uvas

"Impulsionada pela fome,
uma raposa que vinha pela estra-
da encontrou uma parreira com
suculentas uvas, que, maduras,
estavam penduradas em vistoso
cacho, no alto da videira. Saltou
espetacularmente, mas não pôde
alcançá-las. Reunindo toda a sua
força, tentou, por diversas vezes,
agarrá-las, contudo sem obter su-
cesso. Desapontada, a raposa foi
embora sem conseguir provar o
delicioso suco da almejada fruta e
comentou, com desdém:

"- Oh, você não está mesmo
madura ainda! Eu não preciso
de uvas azedas!

 "Mora l  da  h is tór ia :  É
fáci l  desprezar  aqui lo  que
não se pode obter."

Seguir a atitude conformista
e cínica da raposa será um desca-
labro, pois, realmente, muito de-
pende da cabeça dos cabeças.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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São Pedro concorre ao
Top Destinos Turísticos

A Estância é o destino certo para quem
busca adrenalina dos esportes radicais,
do voo livre, parapente, balonismo,
tirolesa, trekking, ciclismo e escalada

A estância  turíst ica  de
São Pedro novamen t e  e s t á
n a  l i s t a  d e  c i d a d e s  p a u l i s -
tas  que  disputam o  Prêmio
T o p  D e s t i n o s  T u r í s t i c o s
2 0 2 5 ,  o  m a i s  i m p o r t a n t e
s e l o  d e  e x c e l ê n c i a  dos mu-

nicípios que investem e fazem
do turismo uma fonte de de-
senvolvimento no estado de
São Paulo. A votação pode ser
feita até o dia 10 de novembro pelo
site https://topdestinossp.com.br/
cidades/sao-pedro/ A4

Audiência:
São Pedro encerra
quadrimestre com
R$ 29 milhões
de investimento
na Saúde
Números divulgados na última terça-fei-
ra (23), em audiência pública na Câmara
Municipal de São Pedro, revelam o cres-
cimento do setor de saúde no municí-
pio. São mais de R$ 29 milhões destinados
ao setor, considerando as despesas liquida-
das do primeiro e segundo quadrimes-
tres de 2025. O montante equivale a
quase o dobro (28,7%) do mínimo de-
terminado (15%) pela Constituição Fe-
deral (Lei Complementar 141/12).

 Daniella Oliveira

Às ruas, contra o golpismo,
pela pauta do povo!

Professora Bebel

Nesta semana, o
povo brasileiro lavou
a alma nas ruas das
principais capitais e ci-
dades brasileiras con-
tra a impunidade e o
golpismo. Mais de 500
mil pessoas participa-
ram desta manifestação
histórica, lotando Avenida Paulis-
ta e tantas outras avenidas, pra-
ças, praias e outros locais em-
blemáticos da luta popular.

Frente à mobilização do
povo, os senadores membros da
Comissão de Constituição e Jus-
tiça do Senado Federal decidi-
ram por unanimidade arquivar
o Projeto de Emenda Constitu-
cional (PEC) que pretendia blin-
dar deputados e deputadas que

cometem crimes, sub-
metendo o poder judi-
ciário à deliberação
corporativa da Câmara
dos Deputados. O povo
brasileiro não aceita esse
ataque à democracia e
aos diretos da cidada-
nia. Essa é apenas uma
batalha vencida. O fato é
que a  extrema-direita e o

centrão continuam conspirando
contra o povo, tentando obstruir
avanços fundamentais como a isen-
ção do Imposto de Renda para quem
ganha até R$ 5 mil, o fim da escala
6X1, a redução da jornada de traba-
lho sem redução salarial, a taxação da
renda e lucros dos 135 mais ricos.
Não podemos, portanto, baixar a
guarda. As ruas são do povo e nas
ruas que podemos impedir retro-
cessos e conquistar vitórias.  A14

Divulgação
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Tapas e beijos
José Sarney

Uma nova ma-
neira de fazer "diplo-
macia"(!) está sujeita
hoje ao estilo de Do-
nald Trump, do bate
e assopra, cujo exem-
plo maior foi o bate-
boca com o Presiden-
te da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, que depois do
arranca-rabo marchou para um
acordo das terras raras cedidas
e concedidas aos Estados Unidos,
em troca de drones e foguetes.

O caso do Brasil também foi
complicado. Trump sofreu impre-
vistos: a escada rolante do edifí-
cio-sede da ONU deixou de fun-
cionar, o que ele rapidamente
classificou como sabotagem. E
muito mais incômodo: ocorreu a
falha do seu teleprompter, uma ver-
dadeira tragédia para quem precisa
discursar. Ele aproveitou essa pausa
forçada e usou seu tempo para rela-
tar o encontro de 38 segundos com
o nosso Presidente Lula. Trump dis-
se ter gostado da conversa e reve-
lou que "rolou uma química" en-
tre eles. Mais tarde, Lula, por sua
vez, confessou que também sen-
tiu a mesma "química".

Segundo a definição do
Houaiss, química é o "estudo ci-
entífico da constituição da maté-

ria, suas propriedades,
transformações e as leis
que as regem". Mas não
é essa a que rolou en-
tre ambos: foi a "quí-
mica" da linguagem
popular,  do surgi-
mento de um clique
entre pessoas, difícil
de explicar racional-
mente, mas sentido de

forma intensa. É como se hou-
vesse uma reação espontânea de
afinidade, simpatia ou desejo.

Ora, analisando o encontro,
afinidade é impossível, os dois
frequentam polos opostos: um
à esquerda, outro à direita. En-
tão não foi "atração imediata, re-
ação espontânea de afinidade", pois
impossível. A química que rolou, as-
sim, pode estar na área da simpa-
tia e do desejo: simpatia que os
dois confessaram sentir um pelo
outro e desejo de paz - o que é
muito bom para o Brasil e para
os Estados Unidos.

Realmente, essa taxa de
50% sobre os nossos produtos
foi uma taxa política, e não eco-
nômica - a meu ver ligada aos
BRICS, à posição firme do nos-
so Lula em favor de uma moe-
da para substituir o dólar nas
negociações. No mais foi a retó-
rica de que o Brasil deve se aliar
mais aos americanos, e nada de

chineses. Ora, nossa política ex-
terna tem relação estreita com
os Estados Unidos há mais de
200 anos. Foram eles o primei-
ro país a reconhecer nossa in-
dependência, estivemos juntos
em duas guerras, enviamos tro-
pas para lutar ao lado deles,
deixando sangue de brasileiros
em Pistoia, na Itália, com a der-
rota do Eixo Itália/Alemanha,
de Hitler e Mussolini.

A aliança entre Brasil e Es-
tados Unidos foi fundamental
para o triunfo dos Aliados na
Segunda Guerra. No Nordeste
brasileiro foi instalada a base aé-
rea de Parnamirim Field, conhe-
cida como "Trampolim da Vitó-
ria", que foi crucial para a lo-
gística militar americana.

Essa aliança se estendeu e apro-
fundou ao longo dos anos, fortale-
cendo nossas relações culturais,
comerciais e científicas, o que im-
pulsionou grande fluxo de inter-
câmbios culturais e acadêmicos.

Para concluir, Lula confes-
sou que, após a conversa com
Trump, recebeu dele convite
para um encontro, o que será,
segundo nosso Presidente, um
encontro para "o diálogo" pois
"há muito o que conversar",
"somos dois homens de oitenta
anos". Vamos ver se depois des-
sa "química", eles vão "ficar" -

como dizem os moços.
Em relação à Rússia a coisa

é mais violenta e envolve um fato
muito sério: os dois lados possu-
em armas nucleares. Um con-
fronto entre esses dois países se-
ria o fim da humanidade, com
toda a população do mundo sen-
do vítima da radiação, como
aconteceu com Hiroshima e Na-
gasaki. Trump disse que a Rús-
sia é um "tigre de papel", e a Rús-
sia respondeu "Somos um urso
verdadeiro". Aqui espero ter ro-
lado simpatia e desejo. Simpatia
como proposta de amizade e de-
sejo como vontade de dialogar,
aparar arestas e encontrar um
terreno comum para um acordo.

O discurso do Lula nas Na-
ções Unidas foi impecável. A di-
plomacia brasileira funcionou
bem, conduzida pelo nosso Mi-
nistro Mauro Vieira. Nosso Pre-
sidente brilhou, foi uma excelen-
te presença na tribuna e marcou
um gol de placa. Nota 10.

De mais a mais, vamos su-
perar as agressões. Que o mun-
do seja de beijos e os tapas sejam
sepultados e esquecidos.

José Sarney, ex-presiden-
te da República, escritor,
membro da Academia Bra-
sileira de Letras

Planeta ou petróleo? O choque
entre Lula e Trump na ONU

Dorgival Henrique

A sessão da As-
sembleia  Geral  da
ONU de terça-feira,
23 de setembro de
2025, deixou evidente
a disputa entre dois
projetos de futuro ab-
solutamente opostos.
De um lado, o presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva apresentou
uma fala propositiva,
voltada para a cooperação interna-
cional e para a construção de solu-
ções globais. Do outro, Donald
Trump, novamente à frente dos
Estados Unidos, insistiu em um
discurso marcado pelo egocentris-
mo, pela negação da ciência e pelo
desprezo aos consensos funda-
mentais da humanidade, como
a emergência climática.

Lula centrou sua intervenção
na defesa de um mundo multipo-
lar, solidário e sustentável. Propôs
uma agenda em que combate às
desigualdades, redução de emis-
sões de carbono e preservação am-
biental não sejam promessas vazi-
as, mas compromissos urgentes e
inadiáveis. Reafirmou o papel da
ONU como espaço legítimo de diá-

logo entre as nações
e destacou que sem
cooperação não ha-
verá saída para os
grandes dilemas
globais. Sua fala foi
recebida como um
chamado à razão e
à responsabilidade
compartilhada.

N e s s e  c o n -
texto, Lula des-
tacou  a  impor-
tância histórica

da COP30, que ocorrerá em
Belém do Pará em novembro
de 2025. A Amazônia, pulmão
do planeta e território de po-
vos originários, será o epi-
centro das negociações climá-
ticas. O Brasil quer transfor-
mar  a  conferênc ia  em um
marco de compromissos con-
cretos, no qual desenvolvi-
mento econômico e justiça so-
cial caminhem lado a lado com a
preservação ambiental. Belém será,
nas palavras de Lula, a oportuni-
dade de provar que é possível ge-
rar riqueza sem destruir  a
casa comum da humanidade.

Trump, em contraste, clas-
sificou a crise climática como
um "con job" - uma farsa. En-

quanto Lula fala em refloresta-
mento, transição energética e
cooperação internacional para
frear o aquecimento global,
Trump anuncia a abertura de
novos poços de petróleo como
solução mágica para a economia
americana. Sua proposta é re-
troceder à lógica do século XX:
explorar até o esgotamento, ig-
norar alertas científicos e colo-
car ganhos imediatos acima da
sobrevivência comum. Se Lula
aponta Belém como esperança de
mudança, Trump aponta para
o subsolo, insistindo em extrair
mais carbono para a atmosfera.

Essa divergência não se res-
tringe ao campo ambiental. Nas
relações internacionais, Lula defen-
de respeito mútuo e a democrati-
zação das instituições globais, va-
lorizando os BRICS como polo al-
ternativo de poder. Trump, ao con-
trário, recorreu à velha cartilha
unilateral: pressiona aliados,
ameaça com tarifas e sanções e
insiste em muros contra mi-
grantes. É a política da imposi-
ção contra a política do diálogo.

Não por acaso, as reações
também foram distintas: Lula
foi aplaudido de pé por líderes
que enxergam nele uma voz ca-

paz de reconciliar desenvolvi-
mento com sustentabilidade. Já
Trump soou deslocado, como se
tentasse impor ao século XXI
fórmulas fracassadas do passado.

Ainda assim, o ex-presidente
americano tentou suavizar seu iso-
lamento ao afirmar que "gostou"
de Lula e que deseja encontrá-lo
em breve. Mas tal gesto não reduz
a distância colossal entre os dois
projetos de sociedade. De um lado,
uma visão inclusiva, cooperativa e
orientada para o futuro. De outro,
um nacionalismo estreito, imedia-
tista e incapaz de enfrentar os gran-
des desafios do nosso tempo.

Na ONU, ficou claro que Lula
representa um chamado à coope-
ração global para salvar o planeta
e fortalecer a democracia. Trump,
ao contrário, reafirma um projeto
de poder centrado na exploração
sem limites, no isolamento e na ex-
clusão. O mundo terá de escolher
entre avançar com esperança ou re-
troceder rumo ao colapso.

Dorgival Henrique, ba-
charel em Direito, pós-
graduado em Adminis-
tração e professor uni-
versitário aposentado e
Diretor do Ipedd

Crédito caro, país travado
Gregório José

No Brasil de 2025,
o crédito virou um luxo.
E para quem empreen-
de, virou um peso. Em
vez de alavancar negó-
cios, sufoca. O resulta-
do? Um número cada
vez maior de empresas
com o nome sujo na pra-
ça. É o que revela o Indi-
cador de Inadimplência
do SPC Brasil e da
CNDL: só em julho, o número de
empresas inadimplentes cresceu
10,28% em relação ao mesmo mês
do ano passado.

Isso significa mais do que es-
tatísticas. Significa que milhares de
micro, pequenas e médias empre-
sas - o coração da nossa economia
- estão com dificuldades para man-
ter o básico funcionando: luz ace-

sa, estoque abastecido,
folha de pagamento em
dia. A mé-dia das dívi-
das passa dos R$ 6,8 mil
por empresa. E cada
uma deve, em média,
para quase duas credoras.
É um círculo vicioso:
sem crédito, não há fô-
lego; sem fôlego, cres-
ce a inadimplência;
com mais inadimplên-
cia, o crédito encarece
ainda mais.

A matemática é simples. A
conta, amarga.

O país enfrenta uma armadi-
lha silenciosa, que é o alto custo do
dinheiro. Os juros permanecem em
patamares que não condizem com
a realidade de quem produz. O
capi-tal de giro, que deveria ser uma
ponte segura entre o caixa e o futu-
ro, virou um abismo. E o sistema

financeiro continua operando como
se estivéssemos em plena estabili-
dade - como se houvesse margem
para tantos empecilhos.

Segundo a pesquisa da CNDL,
metade dos empresários do comér-
cio e serviços considera difícil - ou
muito difícil - conseguir crédito.
Estamos falando de empreende-
dores que geram emprego, pagam
impostos e mantêm suas portas
abertas num ambiente de constan-
te instabilidade. A maioria deles
depende diretamente do crédito
para conti-nuar existindo.

O alerta do presidente do SPC
Brasil, Roque Pellizzaro Júnior, é
direto: sem atenção ao Score do
CNPJ, a empresa perde muito mais
do que o acesso ao crédito. Per-de
também a confiança de parceiros,
fornecedores e até clientes. E quem
já tentou rene-gociar com o nome
negativado sabe: o jogo muda, e

não para melhor. É necessário,
sim, que os empresários façam
sua parte - gestão, controle,
planeja-mento. Mas é ilusório
pensar que a solução virá ape-
nas da ponta do empresário.
Sem uma política de crédito
mais equilibrada, sem medidas
que tornem o crédito minimamen-
te acessível e previsível, vamos con-
tinuar assistindo ao encolhimento
de empresas e ao crescimento da
inadimplência como quem assiste
à previsão do tempo: esperando a
pró-xima tempestade.

Porque é isso que virou em-
preender no Brasil: correr de nu-
vem em nuvem, torcendo para que
não venha mais uma enxurrada de
juros altos, carga tributária e bu-
rocracia. Até quando?

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Mais uma
irresponsabilidade!

André Naves

As recentes decla-
rações do presidente es-
tadunidense Donald
Trump, que sem qual-
quer evidência científica
associam o uso de para-
cetamol ao autismo e
reforçam uma perigo-
sa agenda antivaci-
nal, desencadeiam
uma cascata de con-
sequências devastadoras.

Esse discurso irresponsável
corrói a confiança pública na ciên-
cia, aprofunda a ali-enação social
e a polarização ao validar notícias
falsas, e arrisca retardar avanços
científi-cos cruciais.

De forma ainda mais grave,
essa desinformação alimenta o ca-
pacitismo, estereo-tipando o autis-
mo como uma "doença" a ser evi-
tada, em vez de reconhecê-lo como
uma expressão valiosa da neuro-
diversidade humana. Ao atacar a
pluralidade, tais palavras minam
o solo fértil da criatividade e da
inovação, essenciais para uma so-
ciedade verda-deiramente Justa,
Sustentável e Desenvolvida.

O primeiro e mais imediato
impacto é a corrosão da confiança
pública na ciência. Quando uma fi-
gura de proeminência global suge-
re, sem qualquer base factual, uma
liga-ção entre o paracetamol e o
autismo, ele não ataca apenas
um medicamento, mas todo o
edifício do método científico.

A comunidade médica e cien-
tífica internacional é uníssona em
afirmar que não há evidências que
sustentem essa relação. Pelo con-
trário, estudos robustos continu-
am a indicar que o paracetamol,
quando usado conforme a orien-
tação médica, é seguro duran-te a
gestação e amplamente recomen-
dado para aliviar dores e febres,
condições que, se não tratadas,
podem elas mesmas trazer riscos.

Essa desconfiança semeada é
a mesma que alimenta o movi-
mento antivacinas, que ignora
décadas de evidências esmaga-
doras sobre a segurança e a efi-
cácia das vaci-nas na erradica-
ção de doenças devastadoras. O
resultado é um perigoso retroces-
so, onde opiniões infundadas ga-
nham o mesmo peso de pesquisas
rigorosamente revisadas por pares.

Em um vácuo de confiança nas
instituições, os indivíduos se sen-
tem perdidos e alienados. Essa in-
segurança os torna presas fáceis
para as "fake News" e teorias cons-
pira-tórias, que oferecem respostas
simples e sedutoras para questões
complexas. Grupos an-tivacina e pro-
pagadores de desinformação rapida-
mente se apropriam dessas falas
para validar suas crenças, aprofun-
dando a polarização social.

Cria-se um ciclo vicioso: a des-
confiança na ciência leva à busca
por "verdades al-ternativas", que
por sua vez reforçam a rejeição às
fontes de informação credíveis. O
diálogo construtivo se torna im-
possível, e a sociedade se frag-
menta em bolhas ideológi-cas
hostis, incapazes de colaborar para
resolver problemas reais.

O dano vai além do campo
das ideias. A desconfiança ge-
neralizada pode levar a conse-
quências trágicas:

Recusa de Tratamentos:
Pessoas podem deixar de usar
medicamentos eficazes e segu-
ros por medo, arriscando a pró-
pria saúde e a de seus filhos.

Cortes de Financiamento: Um
clima político hostil à ciência pode

resultar em cor-tes de
verbas para pesquisas
essenciais, retardando
o desenvolvimento de
novas terapias e apro-
fundando nosso des-
conhecimento sobre
inúmeras condições,
incluindo o próprio
Transtorno do Es-
pectro Autista
(TEA).  E s t a m o s ,
e s s e n c i a l m e n t e ,

abrindo mão de ferramentas va-
liosas que a humanidade desen-
volveu para aliviar o sofrimen-
to e promover o bem-estar, tro-
cando-as por uma ig-norância
deliberada e perigosa.

Talvez a consequência mais
dolorosa desse tipo de discurso
seja o reforço do ca-pacitismo.
Ao tratar o autismo como uma
"doença" a ser evitada ou "cu-
rada", insinuando que sua ori-
gem estaria em um ato simples
como tomar um analgésico, Trump
perpetua uma visão estigmatizante
e profundamente equivocada.

Essa narrativa fere a dignida-
de de milhões de pessoas autis-
tas e suas famílias. Ela ignora o
que a ciência já nos diz: o autis-
mo é uma condição neurodiver-
sa, com fortes componentes genéti-
cos e multifatoriais, que representa
uma das muitas e belas expres-sões
da diversidade humana.

Não é uma falha, um defeito
ou uma doença a ser erradicada. É
uma forma dife-rente de perceber
o mundo, de sentir e de existir.
Entidades que defendem os direi-
tos das pessoas autistas, inclusive,
têm repudiado veementemente
essa declaração por seu caráter ex-
cludente e desumanizador.

Uma sociedade que teme a
diferença é uma sociedade que
se condena à estagna-ção. A cri-
atividade e a inovação - seja na
ciência, na tecnologia, nas artes
ou na econo-mia - florescem em
ambientes plurais, onde diferen-
tes perspectivas, experiências e
for-mas de pensar colidem e se
combinam para criar algo novo.

Ao promover um entendimen-
to que marginaliza a neurodiversi-
dade, o discurso trumpista não
apenas comete uma injustiça soci-
al, mas também sabota o potencial
criati-vo da sociedade. As contri-
buições de pessoas no espectro au-
tista são imensuráveis em todos os
campos do saber. Negar sua legiti-
midade e valor é privar a todos nós
de um futuro mais rico, mais inte-
ligente e mais inovador.

Resumindo, a irresponsabi-
lidade dessas declarações cria
uma cascata de efeitos devasta-
dores. É nosso dever, como cida-
dãos e Defensores da Dignidade
Humana, ilu-minar as sombras
da ignorância com a luz da ciên-
cia, da alteridade e do respeito.
A Be-leza, afinal, está em enxer-
gar e celebrar o valor de cada ser
humano em sua plenitude.

Mantenhamos a chama da es-
perança acesa, lutando por um
mundo onde o co-nhecimento pre-
valeça sobre o preconceito!

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, espe-
cialista em Direitos Huma-
nos e Inclusão Social; mes-
tre em Economia Política
pela PUC/SP; Cientis-ta
Político pela Hillsdale Col-
lege e doutor em Economia
pela Princeton University.
Co-mendador Cultural, es-
critor e professor

Fontes termais
submarinas podem
ter originado os pri-
meiros precursores
moleculares da vida.
Para testar essa hipóte-
se, pesquisadores do
Brasil, Estados Unidos e
Japão construíram rea-
tores de bancada que
simulam o encontro
entre os fluidos hidrotermais e a
água oceânica primitiva. Estudo
publicado no Journal of Ameri-
can Chemical Society recriou em
laboratório reações químicas
que podem ter ocorrido no
planeta há cerca de 4 bilhões
de anos, produzindo os pri-
meiros precursores molecula-
res para o   surgimento da
vida. Os resultados confirma-
ram a hipótese de que as fon-
tes termais submarinas teri-
am desempenhado papel fun-

Fontes Termais & Vida Primitiva
damental no proces-
so. Independentemen-
te do entendimento
dessas substâncias re-
ativas e da complexa
química que envolve
essas reações para elu-
cidar os processos en-
volvidos, desde tem-
pos remotos tem sido
de interesse da ciên-

cia estudos científicos que ve-
nham a elucidar os primeiros
momentos das reações que leva-
ram ao desenvolvimento da vida
em nosso mundo, existindo
como tal até nos dias de hoje,
alterando constantemente
nossa perspectiva sobre como
surgiu a vida neste planeta. De
qualquer maneira se  constitui
ainda uma grande incógnita!

Jose F. Höfling, profes-
sor da Unicamp
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Juliana Camargo
Gonçalves

Já parou para con-
tar quantas vezes o seu
amigo já te salvou? E
eu não estou falando
sobre tirar de alguma
situação embaraçosa
não. Falo sobre salvar
mesmo. Retomar sua
alegria de viver. Fazer
sua barriga doer de
tanto rir e o pensamen-
to ecoar uma única coisa: "como
eu tenho sorte".

Meus maiores amigos já me
salvaram, muitas vezes, de mim
mesma. Dos meus medos - que
eram muito maiores na minha
cabeça. Ajudaram a enfrentar
obstáculos - muitas vezes per-
mitindo que se machucassem
junto comigo. Ter um amigo é
sobre encontrar uma alma que
se encaixa na sua.

E é também sobre os peque-
nos gestos que nos sustentam
quando a vida parece pesar de-
mais. A mensagem que chega sem
motivo, o abraço que não precisa
de explicação, o olhar que entende
antes mesmo da palavra. Vocês,
meus amigos, já me salvaram as-
sim: com a simplicidade do cotidi-
ano, com a leveza de estarem pre-
sentes - e com as piadas de quali-
dade duvidosa. Porque amizade
não é feita de atos grandiosos, mas
da constância silenciosa de quem
nunca solta a mão.

Setembro nos relembra a im-
portância de cuidar da vida, mas
eu já aprendi isso com vocês - que

Quando amigo e abrigo
salvar alguém pode ser
tão simples quanto divi-
dir um café, rir de uma
bobagem, ou apenas es-
cutar em silêncio. Sem
saber, meus melhores
amigos já foram faróis
nas minhas noites mais
escuras e asas nos dias
em que eu não sabia
mais como caminhar.

Talvez os nossos
melhores amigos sejam,
de fato, as nossas almas

gêmeas. Porque assim como o ser
de luz que nos observa onisciente,
não há explicação para esse tipo de
amor. Ele apenas resiste, persiste e
transforma. Esse amor simples-
mente se encaixa nos nossos pen-
samentos, piadas, emoções, senti-
mentos e coração. E nos ensina
diariamente que algumas pesso-
as nos amam até mesmo quando
esquecemos de nós mesmos. E
ajudam a retomar esse amor, ge-
nuinamente, com a simplicidade
de um olhar cuidadoso e de uma
palavra amiga, que nos fazem re-
parar no nosso potencial de voltar
a brilhar.

E então volto ao início, àquilo
que nunca muda: a certeza de que,
quando penso em lar, não encon-
tro um lugar, mas um coração que
pulsa junto ao meu. Um coração
que ama e é amado pelos meus
amigos. O meu verdadeiro abrigo
sempre foi - e sempre será - vocês.

Juliana Camargo Gonçal-
ves, pesquisadora e gradu-
ada em Letras português
e francês pela USP

Sodalita: a pedra azul que une
ciência, espiritualidade e Beleza

Ricardo Caruso

Poucas gemas
conseguem reunir em
si tanta simbologia, his-
tória e utilidade como
a sodalita. De um lado,
está sua profunda co-
loração azul, muitas
vezes pontilhada por
veios brancos de calci-
ta, que remetem à
imensidão do céu no-
turno. De outro, sua
relevância mineralógica, descoberta
relativamente recente no mundo
ocidental, mas já incorporada a
usos diversos na joalheria, decora-
ção e até práticas de bem-estar.

A sodalita é, em essência, um
silicato de sódio e alumínio, per-
tencente ao grupo dos feldspatoi-
des. Seu nome deriva justamen-
te da combinação química que
a caracteriza: soda (sódio) e li-
thos (pedra, em grego). A fórmula
química é Na?(Si?Al?)O??Cl, e ela
compartilha parentesco com mine-
rais como a lazurita e a hauynita,
presentes no famoso lápis-lazúli.

Descoberta e história
Apesar de ser relativamente

comum em rochas ígneas, a soda-
lita só ganhou projeção no século
XIX. Em 1806, foi identificada pela
primeira vez em rochas do Cana-
dá, na região de Bancroft, On-
tário, onde até hoje existem ja-
zidas exploradas. A pedra se po-
pularizou no início do século
XX, quando grandes quantida-
des foram encontradas em On-
tário e, posteriormente, em ou-
tros locais como a Bahia (Bra-
sil), Namíbia e Bolívia.

Na época da rainha Mary
da Inglaterra, a sodalita chegou a
ser apelidada de "Blue Princess",
por ter sido escolhida para de-
corar o famoso Marlborough
House, em Londres. Desde então,
tornou-se cada vez mais procura-
da, principalmente por seu valor
estético e acessibilidade, já que
pode ser obtida a preços mais bai-
xos que gemas nobres como sa-
fira ou lápis-lazúli.

Características físicas
e gemológicas
A sodalita apresenta dureza

entre 5,5 e 6 na escala de Mohs, o
que a torna relativamente sensível
a riscos, se comparada a pedras
mais resistentes como o quartzo
ou o coríndon. Possui densidade

média de 2,1 a 2,3
g/cm³ e clivagem
pobre, o que facili-
ta sua lapidação
em cabochões, es-
feras e contas de
colares, em vez de
facetas mais elabo-
radas.

A cor predomi-
nante é o azul profun-
do, variando do azul-
marinho ao azul-acin-
zentado. Muitas vezes

contém manchas ou veios brancos,
causados pela presença de calcita,
que criam um contraste estético
bastante apreciado. Em alguns
casos, a sodalita pode apresentar
fluorescência laranja-avermelha-
da sob luz ultravioleta, o que a tor-
na ainda mais fascinante para cole-
cionadores e gemólogos.

Sodalita no Brasil
Nosso país é um dos grandes

fornecedores mundiais de sodali-
ta. As jazidas da Bahia, especial-
mente em Itaju do Colônia e Nova
Era, são responsáveis por abaste-
cer tanto o mercado interno quan-
to a exportação. A abundância e a
qualidade das pedras brasileiras
garantem ao país posição de des-
taque no comércio internacional.

Além do uso em joias, a soda-
lita brasileira tem aplicação em peças
de decoração, objetos de arte e até re-
vestimentos arquitetônicos. Banca-
das, esculturas e ladrilhos produzidos
com essa gema azulada chamam a
atenção pela beleza singular.

Simbolismo e
espiritualidade
Na litoterapia e no univer-

so esotérico, a sodalita é consi-
derada a "pedra da harmonia".
Sua cor azul-escura está asso-
ciada ao chacra frontal, o cha-
mado "terceiro olho", símbolo
da intuição e da sabedoria.

Acredita-se que a sodalita pro-
move clareza mental, favorece a
objetividade e fortalece a capaci-
dade de comunicação. Muitos te-
rapeutas a recomendam para
quem trabalha com o intelecto,
como professores, advogados, ci-
entistas e escritores. Também é vis-
ta como uma pedra calmante, útil
para reduzir tensões emocionais e
estimular o autoconhecimento.

Embora essas propriedades
não tenham comprovação cientí-
fica, fazem parte da rica tradição
simbólica que envolve as gemas, e

ajudam a manter a sodalita em
evidência entre apreciadores de
pedras naturais.

Uso em joalheria
Por sua coloração intensa, a

sodalita é muito utilizada em joias
de estilo alternativo e contem-
porâneo. Geralmente aparece
em colares, pulseiras, brincos e
pingentes, quase sempre em la-
pidações cabochão ou em esfe-
ras polidas. Também é comum
o uso em fios de contas e pulsei-
ras de elástico, voltadas ao públi-
co que busca tanto beleza quanto
o aspecto espiritual da gema.

Em combinações com prata,
ouro branco ou até aço inoxidá-
vel, a sodalita cria composições ele-
gantes e modernas. Por ser uma
gema de preço acessível, permite
que designers de joias criem peças
sofisticadas sem elevar demasia-
damente o custo final.

Sodalita x Lápis-lazúli
Muitas vezes confundida com

o lápis-lazúli, a sodalita pode ser
diferenciada por alguns detalhes.
Enquanto o lápis-lazúli costu-
ma apresentar inclusões dou-
radas de pirita e uma tonalida-
de azul mais uniforme, a soda-
lita geralmente exibe veios
brancos de calcita. Além disso,
o lápis-lazúli possui composição
química distinta, sendo formado
principalmente por lazurita.

Essa confusão, no entanto,
não reduz o valor da sodalita. Pelo
contrário: ela acaba sendo uma
alternativa interessante para
quem deseja o impacto visual
do lápis-lazúli sem os altos
preços do mercado.

Curiosidades e ciência
A sodalita não é apenas uma

pedra decorativa. Em algumas si-
tuações, o mineral é estudado em
aplicações científicas, inclusive na
área de gestão de resíduos nuclea-
res, devido à sua estrutura crista-
lina estável e capacidade de apri-
sionar elementos radioativos. Isso
mostra como a mineralogia pode
surpreender, levando uma gema
do campo da beleza estética ao
mundo da tecnologia.

Outra curiosidade é a varie-
dade chamada Hackmanita, en-
contrada principalmente na Gro-
enlândia e em Mianmar. Essa for-
ma rara de sodalita apresenta te-
nebrescência, um fenômeno ópti-
co em que a pedra muda de cor
quando exposta à luz solar ou ul-

travioleta, retornando lentamen-
te à cor original quando colocada
no escuro. Essa característica tor-
na a hackmanita uma das gemas
mais enigmáticas do planeta.

Cuidados e conservação
Por ser relativamente frá-

gil, a sodalita exige alguns cui-
dados. Não deve ser limpa em
ultrassom ou submetida a pro-
dutos químicos agressivos. O
ideal é lavar apenas com água
corrente e sabão neutro, secan-
do em seguida com pano macio.
Recomenda-se também evitar que-
das e impactos que possam lascar
a superfície da pedra. Na joa-
lheria, é comum que a sodalita seja
usada em peças de uso esporádico
ou em acessórios que não fiquem
sujeitos a atritos constantes.

Conclusão
A sodalita é uma pedra que

transcende sua simplicidade mi-
neralógica. Embora não atinja va-
lores elevados no mercado de ge-
mas preciosas, conquista admira-
dores por sua beleza serena, pela
simbologia ligada à sabedoria e
pelo potencial decorativo.

Do Canadá ao Brasil, das
cortes europeias às bancadas
contemporâneas, a sodalita se-
gue encantando pela cor que
lembra o céu profundo e miste-
rioso. É um exemplo claro de
como as gemas não precisam ser
raras ou milionárias para car-
regar consigo um universo de
significados e aplicações.

Em tempos em que a busca
pelo equilíbrio interior e pela cone-
xão com a natureza se intensifica,
a sodalita se apresenta como com-
panheira discreta e poderosa - um
fragmento azul da Terra que ins-
pira serenidade e conhecimento.

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro, advogado, em-
presario joalheiro

O Brasil sob o radar da força militar dos Estados Unidos
Francisco

Nascimento

A recente de-
claração de Donald
Trump, de que usa-
ria o poderio dos
Estados Unidos
para defender a "li-
berdade" nos países
da América do Sul,
incluindo o Brasil,
não é apenas retóri-
ca eleitoral. Ela resgata uma velha
narrativa: a de que a democracia
latino-americana precisa ser tute-
lada por potências externas.

A hipótese de guerra aberta
entre Brasil e EUA é praticamente
nula. Os custos políticos, diplomá-
ticos e econômicos seriam imen-
sos. Mas os riscos à soberania não
estão apenas no campo militar.
Eles aparecem em pressões diplo-

máticas, sanções
econômicas, opera-
ções de desinforma-
ção e tentativas de
condicionamento
político, formas con-
tem-porâneas de in-
tervenção que dis-
pensam tanques e
soldados.

A diferença en-
tre os exércitos é gri-
tante. Enquanto os

EUA têm orçamento bilio-nário,
arsenal nuclear e capacidade de
projeção global, o Brasil mantém
forças armadas relevantes regio-
nalmente, mas voltadas à defesa
territorial e com atuação restrita
ao Atlântico Sul e à Amazônia.
Nesse cenário, nossa principal pro-
teção não está no poder bélico, mas
na força normativa da Constitui-
ção e do Direito Internacional.

A Constituição de 1988 é cla-
ra. A soberania é fundamento da
República (artigo 1º) e, nas rela-
ções internacionais, o Brasil se guia
por princípios como a independên-
cia nacional, a não intervenção e a
defesa da paz (artigo 4º). A guer-
ra só é admitida em ca-sos de
agressão estrangeira ou em mis-
sões autorizadas pela ONU. Qual-
quer outra hipó-tese de tutela ex-
terna afronta diretamente a ordem
constitucional de 1988.

O Direito Internacional tam-
bém impõe limites. A Carta da
ONU, em seu artigo 2º, veda o uso
da força contra a integridade ter-
ritorial e a independência política
dos Estados. Intervenções unila-
terais sob o pretexto de "defesa da
liberdade" violam o sis-tema interna-
cional, salvo se legitimadas pelo Con-
selho de Segurança. Nesse contexto,
países como China e Rússia dificilmen-

te se engajariam em con-flito dire-
to com os EUA na América do Sul.
Mas certamente apoiariam, ao me-
nos politi-camente, a defesa da
não intervenção, seja para pro-
teger interesses econômicos,
seja para ampliar influência
geopolítica. O maior risco para
o Brasil e para a região não é
um con-fronto armado, mas a
erosão lenta da autonomia.

A verdadeira defesa da li-
berdade exige instituições sóli-
das, integração regional e di-
plomacia ativa. O que está em
jogo não é apenas o equilíbrio
militar, mas a capacidade do
Brasil de afirmar que sua sobe-
rania não é objeto de barganha.

Francisco Nascimen-
t o ,  p r o f e s s o r  d e
Direito Constitucional
e Internacional da Es-
tácio

Paiva Netto

No dia dois de ou-
tubro de 1993, portanto
há mais de 30 anos, vis-
toriei a concretagem dos
subsolos do Parlamen-
to Mundial da Frater-
nidade Ecumênica, o
ParlaMundi da LBV -
em Brasília/DF - que
arquitetonicamente
surgiu das entranhas da terra, as-
sim como o seu ideal nasceu das
entranhas de Deus. Ora, sabemos
que a grande verdade que a Ciên-
cia humana começa timidamente
a vislumbrar consiste no fato de
que o fundamento do Universo
não é material, mas espiritual. Bre-
vemente todos compreenderão que
o Espírito (Energia Inteligente) é a
verdadeira sustentação de tudo.

Uma das maiores mensagens
deste Parlamento Ecumênico -
inaugurado no Natal de 1994 - é a
necessidade de descobrirmos nos-
sa origem, porquanto, em pleno ter-
ceiro milênio, a ignorância a res-
peito do que fomos ontem, do que
somos hoje e do que seremos ama-
nhã (assim como a consequência
moral desse conhecimento) conti-
nua crassa. O homem colocou-se
sobre o pedestal da ciência materi-
alista e pensa que o soma tudo re-
sume, censurando ironicamente o
"primata supersticioso". Mas, no
campo quase inexplorado do saber
espiritual, questiono: onde se re-
tarda ainda a humanidade, ape-
sar de todo o seu proclamado avan-
ço tecnológico, senão um pouco
acima do primarismo a respeito dos
assuntos ligados ao Espírito!?
Quando escrevemos sobre "A
abrangente missão do Templo da

O Espírito é o
fundamento do Universo

Boa Vontade", monu-
mento ao lado do qual
ergui o ParlaMundi da
LBV, lançamos as bases
de algo inteiramente
novo, como disse o dr.
Célio de Souza, concei-
tuado jurista de Brasí-
lia, falando ao nosso
prezado Irmão Haroldo
Rocha, chanceler da Re-
ligião de Deus, do Cris-

to e do Espírito Santo: "Esse Parla-
mento é algo totalmente novo". E é
mesmo. Trata-se de um Fórum no
qual não apenas os seres reencar-
nados, que somos nós, falarão, mas
também terão oportunidade de se
manifestar por intermédio da me-
ditação e da prece, com toda sua
potência moral e intelectual, os se-
res humanos sem corpo, os Espíri-
tos, que constituem a comprova-
ção de nossa existência verdadei-
ra: a do Mundo ainda Invisível aos
incompletos sentidos físicos.

Parlamento Mundial da
Fraternidade Ecumênica

A criatura de Deus não é
somente corpo, é apenas passa-
geiramente corpo e eternamen-
te Espírito. Como colocarmos o
episódico acima do eterno, mes-
mo e principalmente na Políti-
ca? É vital que sigamos, passo a
passo, as instruções do Cris-
t o :  " D e u s  n ã o  é  D e u s  d e
mortos, mas de vivos. Como
não credes nisto, errais mui-
to" (Evangelho de Jesus, se-
gundo Marcos, 12:27).

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Relação rinite e asma
Douglas A. F.

de Campos Filho

Existe uma estrei-
ta e forte relação entre
asma e rinite alérgica,
as quais são doen-ças
inflamatórias crôni-
cas  que afetam a
qualidade de vida de
seus portadores e po-
dem causar compli-
cações graves.

Em 1819, um médico dos EUA,
chamado Jonh Bostock, descreveu
o seguinte quadro clínico de vários
de seus pacientes: "todos os anos
no início da Primavera, ocor-rem
nestes pacientes uma sensação de
calor, prurido e inchaço nos olhos,
que em seguida evoluem para irri-
tação nasal, coriza e espirros, evo-
luindo então para tosse seca, aper-
to no peito, chiado, dificuldade res-
piratória e falta de ar".

Nada mais tão bem descrito e
especifico do que observamos hoje,
pacientes que apresentam sinto-
mas de rinite alérgica e dias de-
pois evoluem para um quadro clí-
nico de crise de asma brônquica é
frequente em clínicas de tratamen-
to de doenças respiratórias.

Devido à estreita relação entre
rinite e asma, foi criada em 1999,
uma associação mundial para os
estudos sobre a "Iniciativa da Rini-
te Alérgica e seu Impacto na Asma",

chamado de ARIA; com
o objetivo de educação e
tratamento baseados em
evidências e estatísticas
médicas sobre esta asso-
ciação patológica desen-
cadeada por alergia.

Nas pesquisas sobre
as doenças estudadas
pela ARIA, ficou demons-
trado que ri-nite alérgica
e asma coexistem na
maioria dos pacientes

com alergia respiratória, consta-
tando que a rinite alérgica é consi-
derada fator de risco e de gravida-
de para os portadores de asma, pois
as vias aéreas superiores e inferio-
res apresentam semelhanças ana-
tômicas e fisiológicas que as trans-
formam em uma via comum de pe-
netração de antígenos, alérge-nos e
agentes infecciosos; o processo in-
flamatório alérgico de uma via aé-
rea, seja superi-or ou inferior, pro-
move sensibilização de ambas, o
precoce tratamento da via aérea
nasal melhora ou inibe a asma,
sendo que o médico, perante um
quadro clínico de alergia respi-
ratória, poderá utilizar terapêu-
tica abrangente para prevenção e
controle da rinite alér-gica e da asma
brônquica concomitantemente.

Douglas A. Ferraz de
Campos Filho, médico
piracicabano

O encontro Trump-Lula (se ocorrer)
Dirceu Cardoso Gonçalves

A possibilidade dos presiden-
tes Donald Trump e Lula da Silva
reunirem-se na próxima semana
(ou numa data não muito distan-
te) é uma esperança para 575 mi-
lhões de indivíduos (360 milhões
de norte-americanos e 215 milhões
de brasileiros. Tanto os EUA quan-
to o Brasil e até seus vizinhos pró-
ximos das Américas do Norte e
Latina serão beneficiados pelos
acordos que os dois países vie-
rem a celebrar.  Após as rusgas
entre os dois governantes e o
aparente pouco interesse do
brasileiro pelo encontro, havia
dúvidas quanto à possibilida-
de de sua realização. Hoje tor-
ce-se para que ambos abando-
nem a vaidade e os rompantes e
com isso possam discutir e acor-
dar os interesses dos dois povos.

Com o tarifaços onde Trump
impôs taxa de 50% aos produtos
brasileiros importados pelo seu
país, nossas mercadorias perdem
a competitividade e os importado-
res que mesmo assim as adquiri-
rem, pagam mais caro. Isso dimi-
nui o fluxo, baixa a renda e, inva-

riavelmente, causará o desempre-
go nas  regiões produtoras. As di-
ferenças políticas que motivaram
o castigo fiscal também devem ser
discutidas racionalmente e sem a
nefasta disputa direita-esquerda.
São negócios em que a ideologia
são pode e nem deve prejudicar.

Desde que Trump e Lula te-
nham boa vontade e não batam
o pé por absurdos, dá para crer
que ainda poderão salvar as
boas relações que as duas na-
ções praticam há dois séculos.
Até porque, o pior acordo que
possam celebrar ainda será
melhor para ambos do que a
ruptura ideologicamente incen-
tivada. Que as equipes dos dois
presidentes operacionalizem o
encontro sem demora e o Bra-
sil possa fazer a negociação que
dezenas de países tarifados já
concretizaram com os EUA. E o
bom mesmo é que seja uma reu-
nião pessoal, não o telefonema
ou a videoconferência que o
chanceler Mauro Vieira disse
serem prováveis diante das di-
ficuldades de agenda. Os dois pre-
sidentes - o da maior economia do
mundo e o da maior potência sul-

americana, têm o dever de encon-
trar tempo para discutirem seus
problemas e interesses.

Além dos problemas com Wa-
shington, Lula ainda tem os acon-
tecimentos de Brasília como com-
plicadores. Câmara dos Deputa-
dos e Senado divergem sobre a
PEC da Blindagem e a urgência ao
projeto da anistia aos envolvidos
em 8 de janeiro de 2023, já apro-
vados pelos deputados. Há a
proposta do relator, Paulinho
da Força, para desclassificar a
anistia para dosimetria das pe-
nas já e o risco dos temas en-
cravarem nos escaninhos do
Congresso Nacional.

A anistia é o perdão proporci-
onado pelo Estado aos cidadãos
que cometeram crimes ou irregu-
laridades. É um recurso que nos-
so País já empregou 48 vezes em
favor da pacificação nacional. Pen-
samos que, igual às vezes anterio-
res, é a única forma capaz de paci-
ficar. E que todos os envolvidos,
assim como as autoridades, preci-
sam ter boa vontade para que o
empreendimento se concretize.
Tem de ser um passar de régua
em todos os problemas e o reinício

da vida política nacional, zerada
de seus problemas. Sem o perdão
estatal e o esquecimento geral dos
pecados dos adversários, o objeti-
vo dificilmente será alcançado e,
se o for, o resultado será frágil e,
até provisório.

Todos os brasileiros de res-
ponsabilidade, inclusive os Pode-
res Institucionais, precisam prati-
car o perdão e o esquecimento, sem
o que, nosso país não irá a lugar
algum e a população continuará
sofrendo e sem perspectivas. Che-
gou a hora de eliminar todos os
erros,  rompantes e intransigênci-
as gerados e desenvolvidos após a
redemocratização de 1985 e pola-
rizadores havidos durante as últi-
mas décadas em paralelo aos pro-
testos, impeachment e desinteli-
gência entre os governantes e
adversários. Sem perdoar e re-
laxar, anistia, dosimetria e
qualquer outro alívio político ou
institucional, não será possível.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)
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São Pedro lança plataformas
para serviços de esporte
e segurança pública
O evento de lançamento ocorreu nesta semana

Esta publicação custou
R$ 1.872,00 aos cofres públicos
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São Pedro concorre em
três categorias no Prêmio
Top Destinos Turísticos
São Pedro é o destino certo para quem busca adrenalina dos esportes radicais,
do voo livre, parapente, balonismo, tirolesa, trekking, ciclismo e escalada

A estância turística de São Pe-
dro novamente está na lista de ci-
dades paulistas que disputam o
Prêmio Top Destinos Turísticos
2025, o mais importante selo de
excelência dos municípios que in-
vestem e fazem do turismo uma
fonte de desenvolvimento no esta-
do de São Paulo. A seleção foi feita
por um júri técnico de 60 especia-
listas do trade turístico.

A premiação é promovida pela
Associação dos Dirigentes de Ven-
das do Brasil (ADVB) e pela Associ-
ação Mundial dos Profissionais de Vi-
agens e Turismo e, neste ano, conta
com 90 cidades na disputa de 16
segmentos turísticos. O municí-
pio de São Pedro concorre em Tu-
rismo de Aventura, Ecoturismo e Tu-
rismo de Parques Temáticos e Na-
turais. A votação pode ser feita
até o dia 10 de novembro pelo site
https://topdestinossp.com.br/ci-
dades/sao-pedro/.

Em 2023, entre os 645 muni-
cípios paulistas, São Pedro foi o
grande vencedor na categoria Par-
ques Temáticos e Naturais, além de
figurar entre os três melhores na
categoria Turismo Rural. Em 2022,

foi finalista na categoria Turismo
de Aventura. "A presença constante
de São Pedro na lista de finalistas
do Top Destinos Turísticos mostra
a força do município em um setor que
representa 9,7% do PIB paulista, a
maior participação na economia do
turismo nacional", diz o prefeito de
São Pedro, Thiago Silva. A cerimô-
nia de premiação será no dia 28 de
novembro, no Hotel Terras Altas
Resort & Convention Center.

Turismo forte - Aconchegan-
te, maravilhosa, tranquila e encan-
tadora foram algumas palavras
frequentemente utilizadas para de-
finir São Pedro, segundo uma pes-
quisa de demanda realizada pela
Secretaria de Turismo e Cultura de
São Pedro. O levantamento foi fei-
to para identificar o perfil dos tu-
ristas, características da viagem e
avaliação sobre serviços e equipa-
mentos turísticos do município.

Na categoria Parques Temáti-
cos e Naturais, São Pedro conta
com a maior piscina de ondas do
estado de São Paulo, além do mai-
or parque infantil da América La-
tina. Nos parques naturais, inúme-
ras atrações, com trilhas, cachoei-

ras, montanhas, observação de
fauna e flora e outras atividades
vinculadas a unidades de conser-
vação e contemplação.

Já na categoria Turismo
Rural, a estância turística tem
na Serra do Itaqueri seu princi-
pal trunfo, suas vistas panorâ-
micas, seu cenário natural exu-
berante e diversidade de atrati-
vos, nos hotéis fazenda, nos

passeios a cavalo, banhos de
cachoeira, caminhadas em tri-
lhas ecológicas, passeios de jipe
4x4, off-road, entre outras ati-
vidades para descanso e lazer.

No Turismo de Aventura,
São Pedro é o destino certo para
os que buscam a adrenalina dos
esportes radicais, do voo livre,
parapente, balonismo, tirolesa,
trekking, ciclismo e escalada.

Para votar, basta acessar: https://topdestinossp.com.br/cidades/sao-pedro

Divulgação
Para 2026, o projeto da LOA prevê um total de receitas e des-
pesas de R$ 275.918.200,00

LLLLLOOOOOAAAAA
Prefeitura apresenta
planejamento financeiro
para 2026

Na última terça-feira (23), a
Prefeitura de São Pedro realizou
uma audiência pública de apresen-
tação do projeto da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) 2026. A reunião
aconteceu na Secretaria de Turis-
mo e Cultura e contou com a pre-
sença de representantes da Prefei-
tura e da sociedade civil.

Para 2026, o projeto da LOA
prevê um total de receitas e des-
pesas de R$ 275.918.200,00,
sendo R$ 246.457.500,00 para
a administração pública direta,
R$ 25.268.200,00 para o Saa-

esp e R$ 4.192.500,00 para a
Câmara Municipal.

O projeto da LOA ainda defi-
ne as despesas fixadas por unida-
des (secretarias) da administração
direta, com R$ 91.120.712,00 para
os setores de saúde e social, R$
53.954.978,00 para educação, R$
28.453.400,00 para obras, serviços
públicos, meio ambiente e agricul-
tura, R$ 4.094.500,00 para turis-
mo e cultura, e R$ 3.994.100,00
para esporte e lazer. O documento
segue para a Câmara Municipal,
onde será debatido e votado.

 Tiago Stoco
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A exposição "SustentARTE: arte sustentável em foco" segue até 23 de outubro

EEEEEXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃO

Museu Gustavo Teixeira celebra 19ª Primavera dos Museus
A visitação à exposição é gratuita e aberta ao público de terça a sexta-feira, das 9h às 17h, e aos sábados, domingos e feriados, das 9h às 13h

O Museu Gustavo Teixeira
se prepara para abrir suas por-
tas à 19ª Primavera dos Mu-
seus com uma mostra que une
criatividade, conscientização e
o olhar sensível de jovens artis-
tas. A partir desta terça-feira,
23 de setembro, os visitantes
poderão conferir a exposição
"SustentARTE: arte sustentável
em foco", que ficará em cartaz
até 23 de outubro de 2025.

O projeto, agora em sua se-
gunda edição, é fruto de uma
parceria entre a Secretaria de
Meio Ambiente e Agricultura, a
Secretaria Municipal de Educa-
ção e o próprio museu.

A exposição nesta edição reú-
ne 16 obras produzidas pelos alu-
nos dos 9º anos da rede municipal
de ensino, todas orientadas pelos
professores. Cada peça transforma
materiais reaproveitados em ma-

nifestações artísticas, mostrando
que sustentabilidade e criativida-
de podem caminhar lado a lado.

Entre esculturas, instala-
ções e composições visuais, o
público é convidado a refletir
sobre o impacto das ações huma-
nas no meio ambiente e sobre como
pequenas mudanças podem gerar
grandes transformações.

Neste ano, a Primavera dos
Museus tem como tema "Mu-

seus e Mudanças Climáticas",
ressaltando o papel dessas insti-
tuições como espaços que conectam
passado, presente e futuro.

A crise climática não é mais
uma ameaça distante: ela já al-
tera paisagens, culturas e mo-
dos de vida em todo o planeta.
Nesse contexto, museus como o
Gustavo Teixeira assumem um
papel relevante, documentando
essas transformações, educan-

do o público e incentivando
ações concretas que promovam
a sustentabilidade e a conscien-
tização ambiental.

A visitação à exposição é gra-
tuita e aberta ao público de terça a
sexta-feira, das 9h às 17h, e aos
sábados, domingos e feriados, das
9h às 13h. Para grupos escolares
ou visitas guiadas, é necessário
agendamento prévio pelo WhatsA-
pp (19) 3481-9205.

SERVIÇO
E x p o s i ç ã o  S u s t e n -
t A R T E :  a r t e  S u s t e n -
t á v e l  e m  f o c o  a c o n -
t e c e  n o  M u s e u  G u s -
t a v o  T e i x e i r a  ( r u a
J o a q u i m  T e i x e i r a
d e  T o l e d o ,  5 2 4 ,  C e n -
t r o ) ,  d e  t e r ç a  a  s e x -
t a ,  d a s  9 h  à s  1 7 h ,  e
a o s  s á b a d o s ,  d o m i n -
g o s  d a s  9 h  à s  1 3 h .
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Precisa se
atendente de padaria

e assistente de
confeiteiro.

19 98244-0344
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Livro com poesias inéditas
é lançado 88 anos
após a morte do poeta
A obra reúne 65 poesias inéditas do poeta são-pedrense, sendo 28 sonetos,
5 baladas e 32 poesias diversas mantidas inéditas por quase nove décadas

A 72ª Semana Gustavo Tei-
xeira marcou a história cultural
de São Pedro no  sábado (20), com
o lançamento do livro "Ecos da
Alma", obra que reúne 65 poesias
inéditas do poeta são-pedrense,
sendo 28 sonetos, 5 baladas e 32
poesias diversas, mantidas inédi-
tas por quase nove décadas e ago-
ra publicadas 88 anos após a
morte do autor, em 1937.

O livro foi produzido a partir
dos escritos originais de Gustavo
Teixeira e apresenta uma edição
que alia a preservação da autenti-
cidade do texto com um projeto
gráfico contemporâneo. A revisão
foi realizada por Maria Aparecida
Fracasse de Barros, as ilustrações
internas por Bruno Pereira e a capa
pelo cartunista Luciano Verone-
zi,  integrante do programa
Roda Viva, da TV Cultura e
Jornal Folha de São Paulo.

"É fantástico poder ter uma
obra inédita após 88 anos. Gusta-
vo Teixeira marcou o início da mi-
nha trajetória como desenhista
profissional, e poder assinar a
capa deste livro é como devolver
um pouco do que vivi em São Pe-
dro e do quanto esse poeta esteve
presente em minha vida", desta-
cou Luciano Veronezi, responsá-
vel pela ilustração da capa.

Bruno Pereira, autor das ilus-
trações internas, contou que cada
desenho foi inspirado diretamen-
te nas poesias: "Li todas as poesi-
as inéditas e escolhi mensagens
que dialogavam com minhas ex-
periências junto com o poeta. Cada
ilustração traz um recorte simbó-
lico de sua sensibilidade."

Evento de lançamento aconteceu no último sábado (20)

A professora Maria Apare-
cida Fracasse de Barros, que re-
visou os manuscritos originais,
ressaltou a emoção de ter con-
tato direto com o material iné-
dito: "Sempre preparei muitos
alunos para o concurso Gusta-
vo Teixeira. Ter em mãos a le-
tra original do poeta foi um
presente e um privilégio".

O projeto foi viabilizado
por meio da Política Nacional
Aldir Blanc, do Ministério da
Cultura, e integra as ações da Pre-
feitura de São Pedro, através da
secretaria de Turismo e Cultura
para valorizar a memória lite-
rária local. Além da entrega gra-

tuita dos exemplares durante o
evento, todos os professores da
rede municipal receberão o livro
para utilização em sala de aula.

A obra também já está dispo-
nível na Biblioteca Municipal Gus-
tavo Teixeira e foi enviada ao Sis-
tema Estadual de Bibliotecas Pú-
blicas de São Paulo (SisEB), garan-
tindo circulação em diversas cida-
des do estado. O lançamento con-
tou ainda com a participação de
estudantes da rede municipal, que
declamaram poesias, emocio-
nando o público. O momento
reforçou a importância da apro-
ximação das novas gerações
com a obra de Gustavo Teixeira.

Para o secretário de Turismo
e Cultura, Fábio Pontes Ferreira,
o lançamento consolida o papel de
São Pedro na preservação da me-
mória do poeta: "O livro Ecos da
Alma é mais do que uma publica-
ção inédita. Ele representa o com-
promisso de São Pedro em valori-
zar sua identidade cultural e ga-
rantir que a poesia de Gustavo Tei-
xeira continue viva entre as novas
gerações. É um orgulho para todos
nós transformar manuscritos guar-
dados por quase 90 anos em um
patrimônio acessível à população.",
finalizou. A Semana Gustavo Teixeira
segue com programação intensa até
o próximo dia 28 de setembro.

Divulgação

FFFFFILMEILMEILMEILMEILME

Cineclube Mercúrio traz
reflexão  sobre amizade e
diferenças culturais

Neste sábado, 27, o Cineclu-
be Mercúrio promove mais uma
sessão com um filme do diretor
Akira Kurosawa, considerado
um dos cineastas mais impor-
tantes e influentes da história do
cinema mundial.

O filme "Dersu Uzala" con-
ta a história de um explorador
(líder de uma expedição de le-
vantamento topográfico na Si-
béria) do exército russo, que é
resgatado na Sibéria por um
caçador nanai (Dersu Uzala) que
passa a servir-lhe de guia, dando
início a uma forte amizade.

Quando o explorador deci-
de levar o caçador para a cida-
de, seus costumes se confron-
tam de forma esmagadora com
o modo de vida burocrático na
cidade, fazendo-o questionar
diversos padrões da sociedade.

Dersu é um exemplo de hu-
mildade e sabedoria, e o filme
mostra de maneira poética e
sensível as diferenças culturais
entre ele e o pesquisador russo.
O diretor de fotografia aprovei-
tou ao máximo as imponentes
paisagens naturais da Sibéria e
as registrou em belas imagens.
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Café de Torrinha é destaque em fórum
estadual de Indicações Geográficas

Porto Ferreira recebeu nesta
quinta-feira (25) a Assembleia Or-
dinária do Fórum Paulista de In-
dicações Geográficas e Marcas
Coletivas, evento que reúne re-
presentantes de todo o estado
em torno da valorização de pro-
dutos com identidade territo-
rial. As Indicações de Procedên-
cias (IPs) da cerâmica de Porto
Ferreira e do café de Torrinha
foram destaques da programa-
ção, reforçando a relevância da
região na construção de marcas
ligadas à tradição e à qualidade.

O Fórum é um espaço de
governança coletiva, em que
cada IG reconhecida pelo Insti-
tuto Nacional da Propriedade
Industrial (INPI) tem assento
para compartilhar resultados,
desafios e demandas.

"Uma das principais caracte-
rísticas do Fórum é realizar assem-
bleias itinerantes. Isso permite
mostrar o impacto econômico, so-
cial e cultural que cada Indicação
Geográfica representa em seu ter-
ritório, já que a IG anfitriã pode
apresentar seus diferenciais, como
fez a cerâmica de Porto Ferreira
nesta edição. O café de Torrinha,
convidado do encontro, também
trouxe um exemplo inspirador de
como a certificação fortalece a tra-
dição e abre novas oportunidades
para os produtores", explicou Luís
Adriano Alves Pinto, consultor de
negócios do Sebrae-SP

A reunião contou com a
presença do auditor fiscal fede-
ral Francisco José Mitidieri, do
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa), atual coordena-
dor-geral do Fórum, e de Adri-
ana Verdi, assessora técnica da

Evento reúne representantes de todo o estado em torno da valorização de produtos com identidade territorial

Divu lgação

Agência Paulista de Tecnologia
dos Agronegócios (Apta), ligada
à Secretaria de Agricultura e
Abastecimento de São Paulo.

A programação incluiu apre-
sentações sobre as IGs das cerâ-
micas de Porto Ferreira, do café
de Torrinha e do café da Alta
Mogiana, além de debates sobre
a estruturação de conselhos re-
guladores e novas iniciativas da
Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São
Paulo. Também houve degusta-
ção de cafés certificados e visita
à fábrica Cerâmica Sara. O Fó-
rum reuniu representantes de
instituições públicas e priva-
das, produtores, especialistas
e lideranças setoriais.

Fórum IG Porto Ferreira -
Entre os destaques, esteve a
apresentação da CAFENATO
(Associação dos Produtores de
Café Natural do Alto de Torri-

nha), responsável pela gestão do
selo de Indicação de Procedên-
cia do Café de Torrinha, publica-
do pelo INPI em junho de 2025.

Cultivado em altitudes pró-
ximas a 900 metros, no topo da
Serra do Itaqueri, o Café de Tor-
rinha reúne mais de 200 famí-
lias produtoras e já acumula
premiações estaduais pela qua-
lidade. A tradição cafeeira, ini-
ciada pelos imigrantes italianos
no início do século XX, hoje mo-
vimenta a economia local, ins-
pira o turismo e fortalece a iden-
tidade cultural da cidade.

"Cada Indicação Geográfi-
ca reconhecida é um passo para
consolidar cadeias produtivas,
gerar valor agregado e abrir por-
tas para novos mercados", acres-
centou Luís Adriano. "O Sebrae-
SP é parceiro de longa data nesse
processo e seguirá apoiando os pro-
dutores para que a certificação se

traduza em competitividade e de-
senvolvimento sustentável".

A criação do Fórum Paulista -
O Fórum Paulista de Indicações
Geográficas e Marcas Coletivas foi
formalizado em janeiro de 2023,
por meio da portaria nº 638, publi-
cada após um período de intensa
articulação interinstitucional. O co-
legiado tem como finalidade esti-
mular ações de diferenciação de
mercado para produtos paulis-
tas, fortalecendo cadeias produ-
tivas locais e promovendo o de-
senvolvimento sustentável.

As Indicações Geográficas são
uma política pública voltada à pro-
teção e promoção da propriedade
intelectual. Por meio delas, produ-
tos de determinadas regiões ga-
nham reconhecimento por carac-
terísticas únicas do território e do
modo de produção local, agregan-
do valor, estimulando a inovação e
impulsionando a competitividade.

OOOOOPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADE

Prefeitura abre concurso público com
46 vagas e salários de até R$ 6,7 mil

A Prefeitura de São Pedro
está com as inscrições abertas
para o Concurso Público 01 e
02 de 2025, com 46 vagas de
trabalho de níveis fundamen-
tal, médio e superior, e salários
que variam de R$ 1.850 a R$
6.700, mais os benefícios.

As inscrições devem ser fei-
tas entre os dias 24 de setembro
e 15 de outubro, exclusivamente
pela internet, no site da empre-
sa organizadora do concurso, no
endereço eletrônico
www.planexcon.com.br. O edital
está  disponível  nos s i tes

www.saopedro.sp.gov.br  e
www.planexcon.com.br.

As vagas são para os cargos
de: Auxiliar de cozinha (2), coletor
de lixo (4), bibliotecário (1), pedrei-
ro (2), tratorista (2), contador (1),
coveiro (3), engenheiro ambiental
(1), engenheiro civil (1), fiscal de

obras e posturas (1), fiscal de tri-
butação (1), jardineiro (1), técnico
de segurança de trabalho (1), te-
soureiro (1), auxiliar braçal (8), au-
xiliar de limpeza (8), borracheiro
(1), lavador de veículos (1), me-
cânico (1) e operador de equipa-
mentos de conservação (5)
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Pague Menos é reconhecido no
Prêmio Advantage/ABRAS 2025

Divulgação

O sucesso de um negócio
está, cada vez mais, atrelado a
relações colaborativas. E é jus-
tamente essa parceria entre in-
dústria e varejo que o Prêmio
Advantage/ABRAS de Colabo-
ração busca reconhecer e valo-
rizar. A premiação enaltece em-
presas que se destacam por ou-
vir e responder com agilidade
às necessidades do mercado.

Considerado um dos prin-
cipais reconhecimentos do setor
supermercadista nacional, o
Prêmio Advantage/ABRAS é
promovido pela ABRAS (Asso-
ciação Brasileira de Supermer-
cados), em parceria com a Ad-
vantage Group. A escolha dos
premiados é baseada em avalia-
ções que consideram critérios
como colaboração, inovação,
qualidade dos produtos e servi-
ços, capacidade de entrega e
suporte ao ponto de venda.

Com origem no Canadá e
atuação em mais de 40 países, a
Advantage Group é referência
global na promoção de avalia-
ções entre varejo e indústria,
incentivando o aperfeiçoamen-
to contínuo das relações comer-
ciais. A premiação reconhece os
melhores do setor, destacando
aqueles que investem em parce-
rias fortes e produtivas.

A Rede de Supermercados
Pague Menos, presente em 21
cidades com 39 lojas físicas e
operação de e-commerce, foi
homenageada na categoria Top

Brasil como Varejista Destaque no
Prêmio Advantage/ABRAS 2025. A
cerimônia de entrega aconteceu na
última terça-feira, 23 de setembro,
durante o evento ABRAS'25 - Food
Retail Future. Representando a rede,
estiveram presentes os sócios-propri-
etários Antonio e Laerte Santichio, o
CEO Sergio Biagioli e o Gerente Exe-
cutivo Comercial Jair Pedro de Souza
Junior. Para Sergio Biagioli, o re-
conhecimento é resultado de um tra-
balho contínuo de parceria "Conquis-
tamos o Prêmio Advantage/ABRAS
2025 sendo reconhecidos como Top
Brasil pela excelência no relaciona-
mento com a indústria. Essa con-
quista reforça nosso compromisso
com a inovação, qualidade e, so-
bretudo, com a colaboração junto
aos nossos fornecedores."

A atuação da Rede se destaca pela
busca constante por inovação, efici-
ência operacional e construção de
parcerias estratégicas que geram
valor para toda a cadeia. Esse é o

Jeito Pague Menos de Negoci-
ar, centrado em relações cola-
borativas e sustentáveis.

O Gerente Executivo Comercial,
Jair Pedro de Souza Junior, também
celebrou a conquista "Ser reconhecido
como Top Brasil na pesquisa Advanta-
ge é uma vitória que reflete nosso com-
promisso em sermos referência no
mercado. É o resultado de um traba-
lho pautado na excelência no relacio-
namento com nossos parceiros e
stakeholders. Agradeço ao time que
trilha esse caminho comigo, aos sócios
que acreditaram em nossa trans-
formação, e aos fornecedores, que
são parte essencial dessa jornada. "

O reconhecimento reafirma
o papel da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos como referência
em inovação e parcerias no varejo
brasileiro. Mais que um prêmio,
essa conquista reforça o compro-
misso da empresa em seguir aprimo-
rando sua atuação e fortalecendo ain-
da mais sua cultura de colaboração.
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Vicentinho leva pautas ao ministro Luiz Marinho
No último dia 17, o deputado

federal Vicentinho esteve no Mi-
nistério do Trabalho e Emprego em
audiência com o ministro Luiz Ma-
rinho, acompanhado do advoga-
do José Osmir Bertazzoni, diretor
financeiro do Sindicato dos Servi-
dores Municipais de Piracicaba e
Região, de Edivaldo Rodrigues
Pereira, diretor tesoureiro do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Transporte de Cargas de Campi-
nas, e de Ronyson Rodrigues Ra-
mos de Oliveira, assessor sindical
do Sindicato dos Trabalhadores
Municipais de Piracicaba.

Durante o encontro, foram
discutidas ações de fiscalização do
MTE em Piracicaba, com atenção
especial às condições de trabalho

e à proteção dos direitos dos ser-
vidores. Também esteve em pauta
a implementação da Convenção
151 da Organização Internacional
do Trabalho (OIT), que assegura a
negociação coletiva no setor públi-
co, além de reflexões sobre o papel
estratégico da organização sindi-
cal no fortalecimento da democra-
cia e na defesa do funcionalismo.

Bertazzoni ainda apresen-
tou ao ministro denúncias de
fraudes em contratações de
empresas terceirizadas pelo
Consórcio Intermunicipal de
Saúde da Região Metropolita-
na de Campinas (Cismetro), re-
forçando a necessidade de in-
vestigação e transparência na
gestão pública. Segundo o de-

Ministro do Trabalho, Luiz Marinho, recebe comitiva de Piracicaba,
acompanhada pelo deputado federal Vicentinho

putado, a audiência foi um
passo importante para garan-
tir maior efetividade às ações
do Ministério. "Nosso compro-
misso é assegurar que os direi-

tos dos trabalhadores, em es-
pecial do serviço público, sejam
respeitados, e que denúncias de
irregularidades sejam tratadas
com rigor e seriedade", destacou.

Divulgação

Em reunião com Padilha, Vicentinho
destaca pacientes com doenças raras

O deputado federal Vicenti-
nho (PT-SP) esteve em audiência
com o ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, no último dia 17,
para tratar do fortalecimento
das políticas públicas de saúde
na Região Metropolitana de Pi-
racicaba. A reunião foi solicitada
por José Osmir Bertazzoni, dire-
tor financeiro do Sindicato dos
Servidores Municipais de Piraci-
caba e Região, e teve como foco
a apresentação de demandas con-
cretas da população local.

No encontro, foi defendida a
ampliação do atendimento odon-
tológico no Programa Brasil Sor-
ridente, incluindo a instalação de
uma unidade de urgência e emer-
gência em Piracicaba e a criação
de um novo espaço em São Pedro.
Também foi destacada a necessi-

dade de políticas voltadas à ter-
ceira idade e de apoio aos sindica-
tos que prestam serviços comple-
mentares na área da saúde. Outro
ponto ressaltado foi a importân-
cia de fortalecer parcerias com en-
tidades regionais como sindicatos
e associações que prestam servi-
ços relevantes à população e con-
tribuem para desafogar o SUS,
garantindo atendimento de quali-
dade em diversas frentes.

Durante o encontro, o depu-
tado também relatou a difícil situ-
ação vivida por pacientes com do-
enças raras e seus familiares, que
enfrentam demora nos atendi-
mentos, falta de acolhimento e
negativas de cobertura por parte
de operadoras de saúde. Segundo
ele, esses problemas têm provoca-
do consequências graves, muitas

vezes com óbitos evitáveis. Vicen-
tinho alertou ainda para os impac-
tos da recente decisão do Supre-
mo Tribunal Federal, que pode res-
tringir o acesso a tratamentos.

Para o parlamentar, a audi-
ência representou um passo impor-
tante para garantir maior atenção

do governo federal às necessidades do
interior paulista. "A saúde da popula-
ção de Piracicaba e região precisa ser
tratada como prioridade. O diálogo
com o Ministério da Saúde é es-
sencial para transformar essas de-
mandas em conquistas reais
para o nosso povo", afirmou.

Deputado Vicentinho (direita) com o ministro Padilha: cuida-
dos especiais com as doenças raras

Divulgação
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Moção de Bebel defende os
trabalhadores de frigoríficos
A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo aprovou moção da
deputada Professora Bebel que defende direitos dos trabalhadores de frigoríficos

Moção da deputada Profes-
sora Bebel que repudia o projeto
2363/2011, em tramitação na Câ-
mara dos Deputados Federais, foi
aprovada em caráter conclusivo
pela Comissão de Administração
Pública e Relações do Trabalho da
Assembleia Legislativa, nesta se-
mana. O projeto altera o artigo 253
da Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), criando restrições aos
direitos dos trabalhadores no que
se refere aos intervalos de traba-
lho em ambientes frigoríficos na

indústria da alimentação, o que é
condenado pela deputada Bebel e
pelos sindicatos que representam
esses trabalhadores.

A Moção aprovada é parte dos
compromissos assumidos pela de-
putada Professora Bebel com os
trabalhadores da empresa JBS e
outras do setor de alimentos em
audiência pública realizada na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, no dia 30 de junho.

Bebel explica que a altera-
ção na CLT faria com que tra-

balhadores que permanecem em
câmaras frigoríficas, cuja dife-
rença da temperatura interna
para o meio ambiente seja mai-
or que 10% e cuja temperatura
interna seja maior que 4%, per-
cam o direito ao intervalo de 20
minutos para cada 1 hora e 40
minutos de trabalho. A CLT
define esse direito para Câma-
ras frigoríficas com temperatu-
ras internas de 15 graus, 12
graus ou 10 graus, a depender
da zona definida no Mapa Ofi-

cial do Ministério do Trabalho.
"Nossa Moção, que está sendo
direcionada especificamente ao
Congresso Nacional, visa sensibi-
lizar os deputados federais e a so-
ciedade para a gravidade desta
alteração, tendo em vista que pode
resultar em sérios danos para a
saúde desses trabalhadores", afir-
ma a deputada Professora Be-
bel, que ficou bastante sensibili-
zada com a gravidade que a alte-
ração na legislação causará na
vida desses trabalhadores.

Bebel assumiu o compromisso de apoiar a luta dos trabalhadores de frigorí-
ficos durante audiência pública que promoveu na Assembleia Legislativa

Na audiência pública foi decidido pela apresentação de mo-
ção de repúdio ao projeto que tramita na Câmara Federal
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São Pedro encerra
quadrimestre com
investimento de
R$ 29 milhões na Saúde

Números divulgados na últi-
ma terça-feira (23), em audiência
pública na Câmara de Vereadores,
revelam o crescimento do setor de
saúde no município. São mais de
R$ 29 milhões destinados ao setor,
considerando as despesas liquida-
das do primeiro e segundo qua-
drimestres de 2025. O montan-
te equivale a quase o dobro
(28,7%) do mínimo determinado
(15%) pela Constituição Federal (Lei
Complementar 141/12).

Os números também proje-
tam São Pedro em âmbito naci-
onal, com um aporte 7% superi-
or ao valor médio investido pe-
los municípios brasileiros, se-
gundo dados do último levan-
tamento da Confederação Na-
cional de Municípios (CNM).

Dos R$ 29 milhões aplicados
nos dois primeiros quadrimes-
tres, um total de R$ 21 milhões
foi direcionado à assistência
hospitalar e ambulatorial, ou-
tros R$ 7,5 milhões para a aten-
ção básica, além de R$ 521,4 mil à
vigilância sanitária e R$ 103,6 mil
para a vigilância epidemiológica.

Na área de endemias, foram
1200 visitas nas residências, cres-
cimento de 1,29% sobre período
anterior. Destaque também para o
serviço de castração social, proce-
dimento cirúrgico gratuito para
cães e gatos e disponível no muni-
cípio desde 2023. Foram 349 pro-
cedimentos, 126% a mais que no
primeiro quadrimestre.

Na farmácia municipal, 9,2
milhões de itens foram dispen-
sados gratuitamente aos cida-
dãos e pacientes, quase 2 mi-
lhões a mais que nos primeiros
quatro meses deste ano.

O crescimento também foi re-
gistrado na Unidade de Pronto
Atendimento (UPA), com os exa-
mes e procedimentos (43%), urgên-
cia e emergência (38%) e na visita
domiciliar de agentes comunitári-
os de saúde (4%). No pré-natal, fo-
ram 1.568 atendimentos, além de
14 mil consultas. "Esses números
revelam o comprometimento da
gestão com a qualidade da saú-
de de São Pedro, que hoje é re-
ferência na nossa região", falou
o prefeito Thiago Silva.

Números foram divulgados na última terça-feira (23), em audi-
ência pública na Câmara de Vereadores

Daniella Oliveira
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SR. NEY PEREIRA SEBAS-
TIÃO  faleceu dia 22/09/
2025, na cidade de Charque-
ada/SP, contava 56 anos,
filho do Sr. Virgilio Pereira
Sebastião e da Sra, Maria
de Lourdes Sebastião, era
casado com a Sra. Maria
Lucia Simões Sebastião;
deixa os filhos: Nicacio Si-
mões Pereira Sebastião;
Lethicia Simões Magalhães;

Esta publicação custou R$ 720,00 aos cofres públicos

Lucas Simões Pereira Se-
bastião e Lazaro Simões
Pereira Sebastião.  Deixa
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 23/09/
2025, às 10h00 do Velório
do Cemitério Municipal da
cidade de Charqueada/SP,
para a referida necrópole.  À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.
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Professora Bebel defende
pressão popular em
defesa da educação pública

A Professora Bebel durante o Congresso Estadual da Apeo-
esp, sendo realizado na cidade de Serra Negra, reforçando a
luta em defesa da educação pública

No Congresso, o ministro do Trabalho Luiz Marinho com a
deputada Professora Bebel na luta pela defesa da educa-
ção pública de qualidade

A resposta em defesa da educação pública de qualidade vem da rua e da organização
horizontal, envolvendo professores, estudantes, famílias e movimentos sociais

Durante o XXVIII Congresso
Estadual da Apeoesp, a sua segun-
da presidenta, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT) disse que,
quando o governo ataca a educa-
ção pública, é a sociedade inteira
que sofre, e é quem deve pressio-
nar para mudar essa realidade.
Esse Congresso, que tem como tema
"Educação e transformação soci-
al: Apeoesp nas escolas, nas ruas,
em todos os espaços em defesa do
direito à Educação",  é realizado
em Serra Negra e se estenderá até
domingo (28), com diversos deba-
tes e participação de lideranças,
como a do ministro do Trabalho,
Luiz Marinho, que esteve na sua
abertura, fez análise da conjun-
tura brasileira, falando dos de-
safios dos trabalhadores e res-
saltando o compromisso do go-
verno do presidente Lula com a
educação pública de qualidade.

Para Bebel, a resposta em de-
fesa da educação pública de quali-
dade vem da rua e da organização
horizontal, envolvendo professo-
res, estudantes, famílias e movi-
mentos sociais, lado a lado. "De-
fender merenda digna, clima nas
salas, livros e ciência, direitos e de-
mocracia não é pauta só da escola:
é um projeto de todos os cidadãos
do nosso país. Foi assim na pande-
mia ("o conhecimento se recupera,
vidas não"), foi assim quando
dissemos "livros, sim; armas,
não" - e seguirá sendo dessa
forma sempre que tentarem
desmontar a educação. Portan-
to, seguimos firmes para tocar
mente e coração da sociedade e
virar o jogo nas ruas", defende.

O Congresso Estadual da
Apeoesp, que define as novas
ações da  entidade para os pró-
ximos anos, reúne mais de 1500
delegados das mais diversas re-
giões do Estado de São Paulo,
representando as 94 subsedes
da entidade, como a de Piraci-
caba. Aberto na tarde desta úl-
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tima quinta-feira, 25 de setem-
bro, o XXVIII Congresso da
Apeoesp se estenderá até o do-
mingo, dia 28 de setembro,
quando os participantes deba-

tem as teses apresentadas e ti-
ram um documento que nor-
teará  todo trabalho  que  a
Apeoesp realizará na defesa
permanente tanto do magis-

tério  paul ista,  envolvendo
todos os profissionais da edu-
cação, assim como da educação pú-
blica de qualidade para os filhos e
filhas da classe trabalhadora.

FALECIMENTOS
SRA. ITAIRDE GOMES DORIGAO
faleceu no dia 19/09/2025 na
cidade de São Pedro/SP, aos 81
anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sr. Andrelino Gomes de
Oliveira e Sra. Lenil Soares da
Silva. Era viúva do Sr. João Do-
rigão Neto. Deixa os filhos: João
Antônio Dorigão, Pedro Luís
Dorigão e Ana Paula Dorigão.
Deixa netos, bisnetos e demais
familiares. O seu sepultamen-
to deu-se dia 20/09/2025 sain-
do a urna mortuária as 14:00h
do Velório Municipal, sala 1, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade
onde foi inumada em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. NILDA GERVAZONI GARCIA
faleceu no dia 20/09/2025 na cida-
de de Águas de São Pedro/SP, aos
98 anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sr. Henrique Gervazoni e
da Sra. Matilde Chiarelli. Era viúva
do Sr. Francisco Garcia. Deixa a
filha Cleide Garcia de Paula. Deixa
a neta Adriana de Paula, demais
familiares e amigos.  O velório deu-
se dia 21/09/2025 no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba Sala - Es-
meralda, a partir das 12:00hs até
as 15:00hs. Cerimônia de despe-
dida foi realizada no salão nobre
as 15:30h. Procedimentos de cre-
mação foram realizados posteri-
ormente. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SR. FELICIANO TEIXEIRA LA-
GES, faleceu no dia 22/09/2025
na cidade de São Pedro/SP, aos

91 anos de idade. Era filho dos
falecidos Sr. Felício Teixeira La-
ges e da Sra. Maria Ferreira dos
Santos. Era casado com Ilidia
da Rocha Lages. Deixa os filhos
Jose Manuel Lages (falecido),
Rita Lages Silva Santos, Ivani
Teixeira de Oliveira, Alene Tei-
xeira Martins Garcia, Almiro Tei-
xeira Lages, Jose Maria Teixei-
ra Lages, Aldisse Teixeira La-
ges, Altamiro Teixeira Lages,
Cacilda Teixeira Rodrigues e
Albino Teixeira Lages. Deixe
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 23/09/2025
saindo a urna mortuária as
14:00h do Velório Memorial São
Pedro, sala 1, seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE POLLO faleceu no dia
24/09/2025 na cidade São Pedro/
SP, aos 86 anos de idade. Era filho
dos falecidos Sr. Antonio Pollo e
da Sra. Maria Lina Tavares. Era vi-
úvo da Sra. Eliana de Lurdes Prata
Pollo. Deixa os filhos: Edna Apare-
cida Pollo, Eudela Maria Pollo e
Ednei Antonio Pollo (falecido). Dei-
xa netos bisnetos, demais famili-
ares e amigos.  O seu sepulta-
mento deu-se dia 25/09/2025
saindo a urna mortuária as
15:00h do Velório Memorial São
Pedro, sala 1, seguindo para o
Cemitério Municipal de Char-
queada onde foi inumado em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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Às ruas, contra o golpismo,
pela pauta do povo!

Professora Bebel

Nesta semana, o
povo brasileiro lavou a
alma nas ruas das prin-
cipais capitais e cidades
brasileiras contra a im-
punidade e o golpismo.
Mais de 500 mil pesso-
as participaram desta
manifestação histórica,
lotando Avenida Paulis-
ta e tantas outras avenidas, pra-
ças, praias e outros locais emble-
máticos da luta popular.

Frente à mobilização do povo,
os senadores membros da Comis-
são de Constituição e Justiça do
Senado Federal decidiram por una-
nimidade arquivar o Projeto de
Emenda Constitucional (PEC) que
pretendia blindar deputados e de-
putadas que cometem crimes, sub-
metendo o poder judiciário à deli-
beração corporativa da Câmara
dos Deputados. O povo brasileiro
não aceita esse ataque à democra-
cia e aos diretos da cidadania.

Essa é apenas uma batalha
vencida. O fato é que a  extrema-
direita e o centrão continuam cons-
pirando contra o povo, tentando
obstruir avanços fundamentais
como a isenção do Imposto de Ren-
da para quem ganha até R$ 5 mil,
o fim da escala 6X1, a redução da
jornada de trabalho sem redução

salarial, a taxação da
renda e lucros dos 135
mais ricos. Não pode-
mos, portanto, baixar a
guarda. As ruas são do
povo e nas ruas que po-
demos impedir retroces-
sos e conquistar vitóri-
as. O cenário é difícil,
mas nosso grande pa-
trimônio é a nossa ca-
pacidade de dialogar

com nossos familiares, nossos vizi-
nhos, colegas de trabalho e tantos
mais com os quais seja possível, para
que não aceitem tentativas de gol-
pe contra a democracia, contra o
governo do presidente Lula e con-
tra a soberania do nosso país, la-
mentavelmente articuladas por
traidores da pátria junto ao Gover-
no dos Estados Unidos.

Em São Paulo, devemos
continuar combatendo todas as
iniciativas antipopulares do go-
vernador Tarcísio de Freitas,
que desenvolve privatizações,
ataques aos serviços públicos e
privilégios aos empresários e lati-
fundiários. Um governador que
abandona o estado para fazer lo-
bby para golpistas em Brasília.

Na abertura da Assembleia
Geral da ONU, o presidente Lula
nos encheu de orgulho ao de-
fender a paz, denunciar o ge-
nocídio na Palestina e defen-

der a nossa soberania. Siga-
mos neste caminho, nos man-
tendo unidos e mobilizados em
torno dos direitos da classe tra-
balhadora e do desenvolvimen-
to sustentável do nosso país.

Agradecimento ao
presidente Lula
Aproveito este espaço para

também agradecer ao governo do
presidente Lula, que tem atendido
nossas demandas e oficializado a
liberação de importantes recursos
que muito irão contribuir com a
cidade de Piracicaba. Na semana
passada, por exemplo, atendendo
a uma solicitação que fiz pessoal-
mente à ministra das Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann, e aos
ministros da Casa Civil, Rui Costa,
e das Cidades, Jader Barbalho, atra-
vés de suas assessorias, foi confir-
mada a liberação de quase R$ 59
milhões, através do PAC Seleções
(Programa de Aceleração do Cres-
cimento), programa que foi reto-
mado pelo presidente Lula, para
obras de drenagem no Ribeirão Ita-
peva, que irão colocar fim às gra-
ves enchentes nas avenidas 31 de
Março, Independência, nas proxi-
midades do Teatro Municipal, e em
toda extensão da avenida Arman-
do de Salles Oliveira.

Os recursos estão sendo libera-
dos e chamo a atenção da popula-

ção para que acompanhe de perto,
ajude a fiscalizar que este recurso
seja bem empregado. Esta obra irá
solucionar um grave problema de
décadas e é importante destacar que
se deve ao presidente Lula, que aten-
deu ao nosso pedido.

Também tive a enorme satis-
fação e faço questão de agradecer
a liberação de pouco mais de R$
5,2 milhões pelo presidente Lula,
através do Ministério da Saúde, do
meu amigo Alexandre Padilha,
anunciada nesta semana, para que
seja construída uma nova UBS
(Unidade Básica de Saúde) em Pi-
racicaba, de grande porte, com mil
metros quadrados, que muito
contribuirá para ajudar a forta-
lecer o SUS em nossa cidade, que
acaba de completar 35 anos e
que transformou a política pú-
blica de saúde no nosso país.

O fato é que, aos poucos, o go-
verno do presidente Lula está colo-
cando a casa em ordem e a popula-
ção já começa a sentir os efeitos de
todo esse trabalho de reconstruir o
nosso país, e, inclusive, atendendo
demandas dos mais variados mu-
nicípios brasileiros, como é o caso
de Piracicaba, minha cidade. Meu
muito obrigado, presidente Lula!

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segunda
presidenta da APEOESP

Projetos foram apresentados na 14ª Sessão Ordinária de 2025,
no dia 23 de setembro
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Vereadores apresentam
projeto para preservar
urbanismo histórico de
Águas de São Pedro

Na 14ª Sessão Ordinária de
2025, realizada no dia 23 de se-
tembro, a Câmara Municipal de
Águas de São Pedro discutiu o
Projeto de Lei que proíbe novas
construções e ampliações de edi-
ficações no canal da Avenida
Carlos Mauro. A proposta tem
como objetivo resguardar o pla-
nejamento original da cidade,
concebido nos anos 1940 pelos
renomados engenheiros e urba-
nistas Jorge de Macedo Vieira e
Saturnino de Brito. O projeto,
de autoria do vereador Artur
José da Silva Neto (Artur da
Criart), conta com a coautoria
dos vereadores Artur Henrique
Barreira (Sargento Artur) e José
Eduardo Baccarat.

Inclusão - Na mesma sessão,
um gesto simples, mas de grande
significado, marcou a noite legisla-
tiva. O vereador Duh Baccarat so-
licitou ao presidente da Casa a que-
bra de protocolo para propor que
todos os parlamentares presentes
realizassem a audiodescrição
pessoal, em respeito às pessoas
com deficiência visual que
acompanhavam os trabalhos.

A iniciativa contou com o
apoio imediato dos demais verea-
dores, que se apresentaram descre-
vendo suas características físicas.
Estavam presentes os membros do
Conselho Municipal da Pessoa
com Deficiência, entre eles uma
munícipe com deficiência visu-
al, que agradeceu a iniciativa.

Rodovia SP-304 no
perímetro urbano de

Águas de São Pedro e seus
impactos socioambientais

Adilson Toledo

Números de excelência, qua-
lidade de vida privilegiada e um
equilíbrio de paz e tranquilidade".
Esses são os atributos e diferenci-
ais do município de Águas de São
Pedro, primeira estância planeja-
da do Brasil, criada na década de
1940 com o propósito de ser um
modelo de excelência em saúde e
bem-estar. Desde então, tornou-
se referência como destino turís-
tico, destacando-se como uma das
melhores cidades do Estado de
São Paulo para viver ou visitar.

Contudo, a presença da Ro-
dovia SP 304, cujo trajeto atra-
vessa a diminuta estância em sua
porção central, vem ocasionando
uma deterioração da qualidade
de vida, especialmente por conta
do intenso tráfego de veículos de car-
ga, causadores de inúmeros proble-
mas socioambientais e, consequente-
mente, de riscos e danos à saúde e ao
bem-estar (segurança e tranquili-
dade) de seus munícipes, turistas
e visitantes. Tudo isso sem contar
os inúmeros problemas afetos à
mobilidade urbana, à perturba-
ção do sossego (no período no-
turno, inclusive), aos danos ao pa-
trimônio (público e privado) e à
depreciação imobiliária.

Estudos recentes, voltados
à análise dos problemas consi-
derados e à propositura de
possíveis soluções, evidenciam
um sinal de alerta diante do
flagrante descumprimento a le-
gislação e normas vigentes, do des-
controle na emissão de AET - Autori-
zação Especial de Trânsito e da defici-
ência nas operações de fiscalização de
trânsito urbano e rodoviário. A con-
siderar, ainda, o risco de agrava-
mento dos problemas narrados
ante a realização de melhorias na
malha viária dos municípios ad-
jacentes (obras em curso em Pira-
cicaba, São Pedro e Santa Maria
da Serra, antecipadas em relação
ao cronograma físico-financeiro
previsto) e da postergação da

construção do anel viário no en-
torno de São Pedro (com início
previsto para maio de 2025, po-
rém, postergada para o próximo
ano), ainda que essa obra venha sen-
do apontada por todas as autorida-
des envolvidas (ARTESP, DER,
PMRv, MP, Executivo e legislati-
vo Municipais e Concessionária
Eixo-SP) como solução definitiva
para os problemas vivenciados em
Águas de São Pedro.

Diante da importância do
tema e com o propósito de criar
um Canal de informação técnica,
debate público e mobilização so-
cial, possibilitando a discussão
dos problemas e a formulação de
propostas de solução, foi criado
um programa online, intitulado
ÁGUAS LIVRE, a ser periodica-
mente veiculado através da Ra-
dio Águas FM (radio web), aber-
to à participação popular. O pro-
grama, desprovido de qualquer
viés político, será conduzido e ori-
entado pelo Coronel Adilson To-
ledo, munícipe de Águas de São
Pedro que há anos vem se de-
dicando, de forma voluntária,
ao estudo do caso em questão.
Espera-se, assim, sensibilizar
as pessoas (autoridades, em
especial), mobilizando-as para
a adoção urgente de medidas
solucionadoras ou mitigadoras
dos problemas afetos.

Nas próximas edições do pro-
grama, buscar-se-á dar sequência
com a abordagem de temas cruciais,
tais como: aspectos legais e adminis-
trativos (legislação e normas vigen-
tes), Autorização Especial de Trânsi-
to, Fiscalização de Trânsito e Muni-
cipalização do Trânsito. Num pro-
cesso dinâmico e participativo,
novos temas poderão ser incor-
porados ao programa, levando-
se em conta a pertinência e o res-
pectivo grau de importância.

Adilson Toledo - Coronel
PM, Mestre em Ciências
Policiais de Segurança e
Ordem Pública)
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Águas de São Pedro promove
caminhada da inclusão

A Prefeitura de Águas de
São Pedro, em parceria com o
Conselho Municipal dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência, re-
aliza no próximo domingo (28), a
Caminhada da Inclusão 2025, em
celebração ao Setembro Verde -
mês dedicado à conscientização
sobre a inclusão e valorização
da pessoa com deficiência. A con-
centração será às 8h30, com saí-
da marcada para as 9h, no Boule-
vard, em frente à Prefeitura. O
evento contará com estrutura de
apoio, incluindo distribuição de
água, frutas, suco, além de meda-
lhas de participação e veículos de
suporte. A iniciativa busca refor-
çar a importância do respeito, da
empatia e da construção de uma
sociedade mais inclusiva, reunin-
do moradores, visitantes e toda
a comunidade em um momento
de integração e conscientização.

O Setembro Verde é uma
campanha estadual que tem como
objetivo promover a visibilidade das
pessoas com deficiência e incen-
tivar ações que fortaleçam os di-
reitos, a autonomia e a partici-
pação plena desse público em
todos os espaços sociais.

Com a Caminhada da In-
clusão 2025, Águas de São Pedro
reafirma seu compromisso com a
diversidade, a acessibilidade e
a igualdade de oportunidades. A concentração será às 8h30, com saída marcada para as 9h, no Boulevard, em frente à Prefeitura

Início das melhorias na Rua Fonte Almeida Salles
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Mais três ruas
seão recapeadas

O cronograma de recuperação
asfáltico em Águas de São Pedro
segue a todo vapor. Nesta semana,
o prefeito João Victor Barboza
acompanhou o início de mais uma
etapa de recapeamento que vai con-
templar as ruas Fonte Almeida Sal-
les, Rua 92 e Rua dos Lírios.

As melhorias estão sendo
e x e c u t a d a s  p e l a  e m p r e s a
Concivi,  vencedora do pro-
cesso licitatório. Os recursos,
que somam quase  R$ 600
mil, chegaram aos cofres pú-
blicos por meio de uma emenda
parlamentar articulada junto à
deputada federal Carla Zambelli.

"Quero agradecer a deputa-
da Carla Zambelli pelo trabalho
que fez por Águas de São Pedro.
Sempre muito presente e atenta
às nossas demandas. Também
aproveito para cumprimentar a Câ-
mara de Vereadores, que deu toda
celeridade ao processo, convocou e
votou o projeto em sessão extra-
ordinária, e permitiu que já es-
tivéssemos aqui fazendo esta
melhoria que a população água-
pedrense tanto pedia", disse
o chefe do Executivo água-
pedrense. Além da recuperação
do asfalto, os serviços também
incluem guias e sarjetas?

Divu lgação
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Águas de São Pedro é destaque nos 5º Mini Jogos Regionais
O esporte de Águas de São

Pedro continua conquistando
resultados expressivos nos 5º
Mini Jogos Regionais. No últi-
mo final de semana, os atletas bri-
lharam mais uma vez e trouxeram
para casa importantes meda-
lhas, aumentando o número de
conquistas para a cidade.

Nas disputas de tênis de mesa,
Águas de São Pedro alcançou duas
medalhas de bronze - uma na cate-
goria duplas masculinas e outra em
equipes femininas. Já na cidade de
Brotas, quem deu show foi o vôlei
feminino. A equipe sub-15 conquis-
tou a prata, mostrando raça e de-
terminação, enquanto o time adul-
to feminino livre garantiu o lugar

mais alto do pódio com uma atu-
ação sólida e emocionante con-
tra a forte equipe de São Pedro,
levando a medalha de ouro.

Somando esses resultados às
conquistas da primeira semana dos
jogos, Águas de São Pedro aparece
agora na 3ª colocação geral do
quadro de medalhas, com um to-
tal de 2 ouros, 1 prata e 4 bronzes.

O próximo desafio será no
final de semana, na modalida-
de vôlei de praia sub-15 e sub-
21, com disputas que aconte-
cem na cidade vizinha de São
Pedro. A delegação já está pre-
parada e motivada para bus-
car novas medalhas e subir
ainda mais no ranking.

O próximo desafio será no final de semana, na modalidade vôlei de
praia sub-15 e sub-21

Procura o lugar perfeito para Sua
Confraternização de Fim de Ano?

O Centro Comunitário de Águas
de São Pedro é a escolha certa!

Localização estratégica: pertinho da
Rodoviária, com fácil acesso para

todos os convidados.

Espaço amplo e confortável, ideal
para empresas de todos os portes.

Mesas e cadeiras já inclusas - praticidade
total para você se concentrar

no que importa: a festa!

Ambiente climatizado: 4 climatizadores +
ventiladores para garantir o conforto,

faça chuva ou sol.

Cozinha equipada: fogão industrial, geladei-
ra, freezer e rechaud com 10 compartimentos

- ideal para buffets!

Empresas, essa é a chance de comemorar em
grande estilo e com infraestrutura completa!

Reserve já a sua data e evite imprevistos.
Datas de dezembro esgotam rápido!

Entre em contato (19) 9 9679-4354 e garanta seu
espaço para uma confraternização memorável!

CCCCCONSCIENTIZAÇÃOONSCIENTIZAÇÃOONSCIENTIZAÇÃOONSCIENTIZAÇÃOONSCIENTIZAÇÃO

Educação no trânsito é tema de atividade na educação infantil
As turmas do maternal e ber-

çário 2 participaram, nesta sema-
na, de uma atividade especial vol-
tada à conscientização sobre a im-
portância da educação no trânsi-
to. A ação contou com a presença
do policial militar Fabrício, que
conversou com as crianças sobre o
respeito às regras e sinais de trân-
sito. As atividades foram monito-
radas pelas professoras Gisele e
Nathalia Franco. De forma lúdica,

cada aluno recebeu simbolicamen-
te uma "carteira de habilitação" e
percorreu um trajeto preparado
com placas de sinalização, onde
puderam vivenciar situações que
exigiam atenção e responsabilida-
de. A iniciativa buscou introduzir
valores fundamentais para a for-
mação cidadã desde a infância, in-
centivando o cuidado, a atenção e
a responsabilidade no trânsito de
maneira significativa e divertida.

De
forma

lúdica,
cada

aluno
recebeu
simboli-

camente
uma

"carteira
de habili-

tação"

Divu lgação

Divu lgação

Divu lgação
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